
E l  b u q u e  « I r p i n i a »  h a  u n id o  p o r  lo s  ca m in o s  d e  la  m a r  a  C a sa b la n c a  con  B a rc e lo n a . M ie m ­
b ro s  d e l G o b ie r n o  m a r r o q u í  l le g a ro n  a  b o rd o  d e l m e rc an te , q u e  h iz o  escala en  la  c a p ita l  
ca ta la n a , p a r a  in a u g u ra r  l a  n u e v a  lín e a  m a r ít im a , con  la  q u e  se in c re m en ta rán  lo s  la zo s  a fec ­
t ivo s  y  la  co rrien te  tu rís t ic a  en tre  E sp a ñ a  y  M a r ru e c o s . L a  m a r  q u e  u n e  a  lo s  d o s  p a íse s  es, u n a  
v e *  m á s , a m p lia  v ía  d e  b u e n  e n te n d im ie n to  v ec in a l y  r e c íp ro c o  c o n o c im ie n to .. (F o to  F i e l . )
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CONCIERTO DE LA ORQUESTA NACIONAL DEL SEU

JEFE  DE LA JUVENTUD MARROQUI
In v ita d o  p o r  la  D e le g a c ió n  d e  Ju ven tu d es , se en cu en tra  e n  M a d r id  e l  je fe  de  
la  S ec c ió n  d e  J u v en tu d  d e  M a r ru e c o s , B e n n a n i G a r i ,  a  q u ie n  vem os e n  su  v i­
s ita  a  la  sed e  d e  la  D e le g a c ió n  N a c io n a l ,  a c o m p a ñ a d o  p o r  E u g e n io  L ó p e z

A  la s  in d ic a c io n e s  d e  la  b a tu ta  d e  u n  jo v e n  u n iv e rs ita r io , L u is  A n t o n io  G a r c í a  N a v a r r o ,  l a  O rq u e sta  N a c io n a l  U n iv e r s it a r ia  d e l S E U ,  fo r m a d a  p o r  es­
tu d ian te s , h a  o fre c id o  u n  co n c ie rto  en  e l  s a ló n  d e  actos d e l In s t itu to  N a c io n a l  d e  P r e v is ió n . U n a  c u id a d a  se le cc ió n  en  e l  rep e r to r io  y  u n a  b ie n  p re p a ­
ra d a  c o n ju n ta c ió n , p u d ie r o n  o fr e c e r  u n  rec ita l q u e  fu e  g ra ta  s o rp re sa  p a ra  lo s  as isten tes . L o s  estu d ian tes, a y u d a d o s  p o r  e l  S E U ,  tien en  u n a  m a g n ífic a  o rq u esta

EL «ELCANO», EN BUENOS A IRES
E l  co m an d an te  d e l  b u q u e -e sc u e la  e sp a ñ o l « J u a n  S eb a st ián  E lc a n o » ,  V á z q u e z  
D u r a n ,  con  e l  e m b a ja d o r  d e  E s p a ñ a  e n  A rg e n t in a ,  Jo sé  M a r ía  A l f a r o ,  d u ran te  
l a  o fr e n d a  d e  f lo re s  an te  e l  m o n u m e n to  a l  g e n e ra l S a n  M a r t ín .  ( C i f r a . )

INDUSTRIALIZACION DE MURCIA
M o m e n to  d e  la  c e re m o n ia  d e  co lo ca c ió n  d e  la  p r im e ra  p ie d ra  d e  l a  fá b r ic a  de  
cem en to  q u e  se c o n s t ru irá  e n  L o r c a ,  M u r c ia ,  e n  l a  q u e  se in v e rt ir á n  400  m il lo ­
n e s  d e  pesetas y  q u e  p r o d u c ir á  3 0 0 .0 0 0  ton e ladas  d e  cem en to  a l  a ñ o .  ( C i f r a . )
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AUDIENCIA A LOS GENERALES DEL CUERPO DE INGENIEROS
F.n e l  P a la c io  d e  E l  P a r d o ,  S u  E x c e le n c ia  e l  J e fe  d e l E s ta d o  r e c ib ió  a y e r  p o r  la  m añ an a  a  u n a  C o m is ió n  d e  g en e ra le s  d e l C u e r p o  d e  In g e n ie ro s , A rm a m e n ­
to  y  C o n s t ru c c ió n , p re s id id o s  p o r  e l  d ir e c to r  g e n e ra l d e  In d u s t r ia  y  M a te r ia l d e l M in is te r io  d e l E jé r c it o ,  g e n e ra l in sp e c to r  d e  In g e n ie ro s , M a n u e l J im én ez  
A l ía r o  y  A la m in o s ,  y  a c o m p a ñ a d o s  p o r  e l  M in is t ro  d e l E jé r c i t o ,  ten ien te  g e n e ra l  C a m ilo  M e n é n d e z  T o lo sa . U n  m o m en to  d e  la  a u d ie n c ia . (C o n t r e r a s . )

VISITA AL PIRINEO

PREMIOS DEPORTIVOS
L o s  D e le g a d o s  N a c io n a l d e  E .  F .  y  D e p o rte s , Jo sé  A n to n io  E lo l a ,  y  d e  P r e n ­
sa d e l M o v im ie n to , J o sé  M a r ía  d e l M o r a l ,  con  e l su b d ire c to r  g e n e ra l d e  
P re n s a ,  en  la  en trega  d e  p re m io s  a  lo s  p e rio d ista s  d e p o r t iv o s . (C o n t r e r a s . )
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COLEGIO DIOCESANO <CARCIA MASENTE , PARA VOC AC ION»!)
N o  se  le  h a  q u e r id o  lla m a r  S em in a rio , si­

n o  C o leg io . U n  v ie jo  n o m b re  q u e  re sp o n d e  a  
n u evas  fo rm a s  d e  ed ucac ión  y  fo rm ac ió n  
p a ra  e l sacerdoc io . C o leg io  A rch id io cesan o  
«G a r c ía  M o re n te »  se  lla m a  e l cen tro  q u e  en  
o c tu b re  p a sa d o  com en zó  a  fu n c io n ar  en  M a ­
d r id , en  la  ú lt im a  p la n ta  d e l In s t itu to  P ío  X I .  
V ein tioch o  m u ch ach os  co m en zaron  y  vein ­
tiocho so n  lo s  q u e  siguen . U n  bu en  ín d ice  de  
perseveranc ia . S o n  jó ven es  d e  d iec isiete  a  
tre in ta  añ os , en  d o s  g ru p o s  d e  ed ad es  b ien  
d ife ren c iadas , co m o  as im ism o  p o r  sus  estu ­
d ios. E l  p r im e ro , d e  d iec isiete  a  veinte, con  el 
P reu n ive rs ita r io  y a  te rm in ad o  o  a  p u n to  d e  
a c ab a rlo . E l  segun do , h a s ta  lo s  treinta, con  
la  c a r re ra  hecha, p a ra  h a c e r  e l d o c to rad o , 
con  u n  oficio . H a n  lle g a d o  d e  d iverso s  pu n ­
tos  d e  E sp añ a , y  h a sta  d e l e x tran je ro , com o  
B a r t  K an oy , h o lan dés, d e  L a  H a y a . T o d o s  
v a n  a l  en cu en tro  d e l convenc im ien to  d e  su  
vocac ión  sacerdota l, d e  q u e  efectivam ente  
h a n  s id o  lla m ad o s  p o r  D io s , d e  q u e  u n  d ía  
p o d rá n  c o n sa g ra r  e l p a n  y  e l v ino . A h o ra  q u e  
se  a p ro x im a  la  fe st iv id ad  d e  S a n  José, D ía  
d e l S em in a rio  y  d e  la s  vocac ion es  sace rd o ­
tales, bu en o  s e rá  h a b la r  d e  la s  vocac iones  
adu ltas.

E n  E sp a ñ a  só lo  h a y  tres S em in a rio s  p a ra  
m u ch ach os q u e  in ician  e l  cam in o  d e l sacer­
d o c io  a  u n a  e d a d  q u e  n o  es  p rec isam ente  
la  d e  lo s  d iez  años. U n o , d e  á m b ito  nacional, 
en  S a lam an ca , con  d o s  secciones, s egú n  ed a ­
d es  y  fo rm ac ió n . E ste  d e  M a d r id  y  e l de  
S ev illa , q u e  n ac ió  a  im pu lsos  d e  la  g ra n  
o b r a  «O b v ia m  C h ris to » , p o c o  despu és  d e l 
«G a rc ía  M o ren te ». Y  a lgu n a s  secciones espe­

c ia les  en  di 
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manos. L as  vocaciones  
«atam iento  especia l, 

evjos. E n  el d e  M a d rid ,  
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S u e le  en tenderse  p o r  s u fr a g io  u n iv e r s a l la  e x p re s ió n  d e  l a  v o lu n ta d  p o p u la r ,  a u n q u e  n o  s ie m p re  lo s  re s u lta d o s  d e  
la s  u rn a s  se a d m in is t re n  lim p ia m e n te . E n t r e  la s  m u c h a s  ve rs ion es  q u e  a d m ite  e l  te m a  o fre c em o s  a lg u n a s  ex p re s iv a s  
im á g e n e s . A r r i b a ,  p ro c la m a c ió n  d e  la  R e p ú b l ic a  e n  M a d r i d ,  e l  14  d e  a b r i l  d e  1 9 3 1 , y  u n a  consecu en cia  p r ó x im a :  in ­
ca u ta c ió n  d e l e d if ic io  d e  « A  B  C d p o r  e l  E s ta d o . A  su  l a d o ,  m a n ife s ta c ió n  d e  lo s  e sp a ñ o le s  en  la  p la z a  d e  O r ie n te  e l  
9 d e  d ic ie m b re  d e  1946 . A b a jo ,  dos te s t im o n io s  fo r á n e o s :  lo s  tan qu es  so v ié t ico s  d a n  l a  resp u esta , en  la s  ca ­
lles  d e  B u d a p e s t , n o v ie m b re  d e  1 9 5 6 , a  l a  v o lu n ta d  d e l  p u e b lo  h ú n g a r o ,  y  u n  rec ien te  y  r e p e t id o  te s t im o n io  
d e  c ó m o  en  lo s  E stados U n id o s  se respeta  l a  v o lu n ta d  d e  lo s  c iu d a d a n o s  n e g r o s :  N a s h v i l le ,  1 d e  m a y o  d e  1964 .
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La Junta Rectora de la Cooperativa Lechera SAM , que se ha reunido en Madrid bajo la presidencia de don Antonio Correa Veglison

(ENLACE PLATARD DE QUENIN MAJORAL --PEREZ ULLIVARRI BRASAC

En la Real y Pontificia Iglesia del Buen Suceso se ha celebrado la 
boda de la señorita María Victoria Pérez Ullívarri Brasac con don 
Alberto Platard rife Quenin Majoral, Consejero Director de Hispamex 
Films, So A . Fueron padrinos de la boda la madre del novio, doña Jo­
sefina Majoral Padrón de Platard, y el hermano de la novia, don Fer- 
nando Pérez Ullívarri Brasac. Terminada la ceremonia religiosa los 

'invitados fueron obsequiados en el hotel Castellana Hilion. E l nuevo 
matrimonio salió rile viaje para diversas capitales de América y Europa

CELOSIA PARA EL SOL
S e r  p re v e n id o  v a le  p o r  d o s . L a  señ o rita  es  d o b lem e n te  p re v e n id a , con  lo  q u e  
es  fá c i l  q u e  su  v a lo r  se m u lt ip l iq u e .  S e  p ro te g e  d e l  s o l tras u n a  le ve , aé rea  
ce lo s ía , tra s  fie la  q u e  p u e d e  m ir a r  s in  se r  v ista , v ie ja  p re c a u c ió n . ( C i f r a . )
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EL BENFICA Y HELENIO HERRERA, EN MADRID
Con todas sus figuras y una gran moral, el Benfica llegó ayer a Madrid. Va a ser difícil que el Madrid consiga remontar la clara y gran ventaja que el equi­
po portugués consiguió en su campo. Pero como la esperanza es lo  último que se pierde, los merengues intentarán hoy en Chamartín defender su per­
manencia en la Copa de Europa. Aquí vemos a los portugueses en El Escorial, y a H . H ., que viene para ver, sonriente en Barajas. (F iel y Europa.)
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Alquilamos a domicilio máquinas
de escribir nuevas a particulares y Empresas. 
Mecanografía al tacto. Taquigrafía. En ambas 
olases, dictado magnetofónico. Cultura general. 
Contabilidad. Prácticas de Oficina. Regalamos 

folleto. Diríjase a la

A C A D E M I A  C A B A L L E R O
C A L L E  S A N T A  B A R B A R A , 4 M A D R I D  (1 0 )

FUNDADO POR JOSE ANTONIO PRIMO DE RIVERA-ORGANO DE F. E . 1 Y D E  LAS J. O. N. S .-AV . GENERALISIMO, 142-MADRIP (16). TELS. 235 06 40 y 235 22 40.-2,POETAS.

n i S I O N  EXTREMA EN IU S  R ELAC IO NESI¡5 5 5 11
HA SIDO INCENDIADA LA EMBAJADA DE LA REPUBLICA 

FEDERAL ALEMANA EN BAGDAD
SE REGISTRARON TAMBIEN INCIDENTES Y MANIFESTACIONES ANTE LA 

EMBAJADA ALEMANA EN BEIRUT Y CONTRA LA EMBAJADA DE TUNEZ EN
DAMASCO

MUEVO INCIDENTE RACIAL EN 
M0NTGOMERY (ALABAMA)
LA CABALLERIA DE LA POLICIA CARGO V IO ­
LENTAMENTE CONTRA LOS MANIFESTANTES

Los estudiantes fueron perseguidos y golpeados 
con dureza y tuvieron varios heridos

MONTGOM E R Y  (Alabama).— 
Los agentes del «sheriff» han ata­
cado ayer en esta ciudad a los ma­
nifestantes proderechos civiles con 
porras, látigos y bastones. Dos 
manifestantes resultaron heridos 
de gravedad.

Los heridos formaban parte de 
un grupo de irnos 600 estudiantes 
negros y blancos, algunos pertene­
cientes a Universidades de los Es­
tados del Norte, que pretendían 
marchar al Capitolio, el Cuartel 
General del Gobierno del Estado, 
para protestar contra las barreras 
puestas a los negros para el ejer­
cicio del derecho de voto.

La caballería del «sheriff», blan 
diendo sus armas, cargó contra la 
multitud, que por espacio de unas 
dos horas había estado contenida 
por la Policía local.

Los dos estudiantes heridos fue­
ron sacados de entre la multitud 
con la sangre manando en abun­
dancia por heridas en la cabeza.

La manifestación fue detenida a 
unas cuatro manzanas del Capito­
lio cuando iniciaron la marcha 
ayer mañana llevando pancartas 
con la inscripción: «Un hombre, 
un voto». Se les dijo que no po­
dían manifestarse sin estar autori­
zados para hacerlo.

Forman, jefe de un grupo estu­
diantil, comentó con los periodis­
tas que los manifestantes que an­
teanoche tiraron botellas y otros 
objetos contra la Policía rio se ha­
blan conducido «no - violentamen­
te». Esa manifestación fue disper­
sada también por fuerzas nonta- 
das. (Efe.)

Intervención de la Caballería

La manifestación de ayer comen­
zó como una marcha, pero se con. 
virtió, al ser detenida, en una 
«sentada», protesta típica, consis­
tente en permanecer sentados, ne­

gándose 
de se reí

a abandonar el lugar don- 
realiza la demostración.

La caballería fue requerida por 
la Policía de la ciudad cuando dos 
grupos intentaron unirse.

«Manteneos en esa linea», gritó 
la Policía.

«¡Vamos!», gritó un grupo de 
manifestantes a otro, a través de 
la calle.

Unos diez hombres a caballo pe­
netraron entonces, lentamente, en. 
tre las lineas de la multitud, y co­
menzaron a golpear a los estu­
diantes con porras, garrotes y 1!. 
tigos improvisados con trozos de 
soga doblados convenientemente.

Una muchacha blanca fue derri­
bada por un jinete. Algunos de los 
estudiantes fueron a c o r ra la d o s  
contra el muro de una casa, míen 
tras los policías a caballo los gol­
peaban con las porras. Un joven 
cayó al suelo arrojando sangre 
por la cabeza. Otros muchos fue­
ron arrollados por la caballería

Cuando algunos de los estudian, 
tes retrocedieron, refugiándose en 
©1 portal de una casa cercana, fue­
ron perseguidos por la caballería.

(PAG. 11.)

BONN.— El ministerio de Asuntos Exteriores de 
Alemania occidental ha recibido un mensaje radiado 
anunciando que había sido incendiada la Embajada 
de Alemania en Bagdad

El radiomensaje recibido de la Embajada alemana 
indica que el fuego ha sido provocado deliberadamen­
te, no habiendo sido extinguido aún.

Como se sabe, Irak fue uno de los países que votó 
en la Conferencia de ministros de Asuntos Exterio­
res de la Liga Arabe, celebrada durante el pasado 
fin de semana, la ruptura de relaciones diplomáticas 
con Bonn si Alemania occidental establecía relacio­
nes diplomáticas con Israel. (Efe.)

Protesta del Gobierno federal alemán

BONN.—Alemania occidental ha 
presentado una protesta al Irak 
por las manifestaciones que han 
tenido lugar ayer en Bagdad y 
durante las cuales el ediñcio de 
la Embajada fue prendido fuego, 
quedando destruidos dos pisos 
del mismo, según ha declarado un 
portavoz del ministerio alemán 
de Asuntos Exteriores.

Pequeños grupos de estudiantes 
han acudido a las Embajadas tu­

necina, marroquí, libia y alemana 
occidental en la capital iraquí con 
objeto de entregar notas de pro­
testa; pero la Policía les ha impe­
dido penetrar en el interior de 
los edificios.

Túnez, Libia y Marruecos se re­
servaron el derecho de aceptar la 
decisión adoptada el pasado do­
mingo en la reunión de minis­
tros árabes de Asuntos Exterio­
res en El Cairo. (Efe.)

Seis manifestantes heridos ante la Embajada alemana en
Beirut

BEIRUT. — Seis personas han 
resultado ligeramente heridas du­
rante una manifestación que ha 
tenido lugar en Beirut contra la 
Embajada de Alemania occiden­
tal. La Policía se vio obligada a 
cargar contra- los manifestantes 
cuando éstos intentaron entrar 
en un colegio extranjero para

obligar a los alumnos a sumarse 
a la protesta. También se escuchó 
un tiro. (Efe.)

Manifestación de estudiantes 
frente a la Embajada de 

Túnez en Damasco

EL CAIRO. — Se ha registrado

CUATRO NAVIOS NORTEAMERICANOS
BOMBARDEAN VIETNAM DEL NORTE
Segú n  fu en tes  d e  H a n o i ha  s id o  e l te rce r  

con secu tivo  d e  ataques aéreos y  nava les
HANOI. — El bombardeo de la 

localidad de Trung Lien, efectua­
do ayer por cuatro navios de gue­
rra. norteamericanos, ha sido ob-

LA MISION ESPAÑOLA FÜE RECIBIDA 
POR LOS EMPERADORES DEL JAPON
SE HA ACORDADO LA SUPRESION DE VISADOS 
A LOS SUBDITOS ESPAÑOLES Y NIPONES QUE 

VISITEN EL OTRO PAIS

La Misión española que, presidida por el Ministro de Asuntos Exte­
riores, señor Castiella, se encuentra en visita oficial en el Japón fue 
recibida ayer en audiencia especial por el Emperador Hiro Hito y la 
Emperatriz Nagalco, quienes mantuvieron una prolongada y cordialí- 
sima conversación con los marqueses de Villaverde y los señores de 
Castiella llena de afecto y deferencia hacia sus visitantes y a España.

Ayer los Ministros de Asuntos Exteriores de España y del Japón 
intercambiaron los documentos diplomáticos por los que se acuerda 
la exención de visados para los ciudadanos de ambos países que 
visiten Japón y España, respectivamente, durante garíodos que no 
sobrepasen los tres meses.

jeto de una nueva protesta de la 
Misión de enlace del Ejército 
norvietnamita cerca de la Comi­
sión de Control del Vietnam.

El mensaje de protesta señala 
que inmediatamente después del 
ataque aéreo de ayer contra el 
Vietnam del Norte, cuatro navios 
de guerra norteamericanos y de 
sus aliados procedentes del Viet­
nam dal Sur se introdujeron en 
aguas territoriales del Vietnam 
del Norte y ayer 16 de marzo, a 
las quince y quince horas, abrie­
ron fuego sobre la localidad de 
Trung Lien, causando daños ma­
teriales y víctimas entre la pobla­
ción civil. «Los barcos "piratas” se 
retiraron después de sufrir la 
respuesta del Ejército regular 
norvietnamita”,'añade el mensaje.

El mismo recuerda que ayer 
ha sido el tercer día consecutivo 
en que ios Estados Unidos efec­
túan incursiones aéreas y navales 
contra el Vietnam del Norte. 
(Afp.)

Continúan los ataques aéreos

SAIGON. — "Los ataques aéreos

contra Vietnam del Norte conti­
nuarán y el único modo de que 
Hanoi puede detenerlos es reti­
rar sus tropas y armas del Viet­
nam del Sur”, ha declarado el 
general Nguyen Van Thieu, mi­
nistro de Defensa y jefe adjunto 
del Gobierno sudvietnamita, en el 
curso de una ceremonia de bien­
venida a 2.000 soldados sudcorea­
nos llegados a Vietnam del Sur. 
(Efe.)

una manifestación de estudiantes 
frente a la Embajada de Túnez 
en Damasco, como protesta por 
unas manifestaciones hechas por 
el Presidente tunecino, Burguiba, 
en relación con la disputa con 
Bonn, informa Radio Damasco. 
La emisora añade que la fuerza de 
vigilancia en la» Embajada «se vio 
obligada a dispersar a los mani. 
festantes para evitar que se apro­
ximasen a la Embajada». (Efe.)

El retrato de Burguiba destro­
zado en un ataque contra un 

Banco tunecino en Beirut

BEIRUT. — Manifestantes estu­
diantiles han atacado a pedradas 
la sucursal del Banco de Túnez en 
Beirut y ha destrozado el retrato 
del Presidente tunecino, Habib 
Burguiba, con el objeto de demos­
trar sus protestas contra Burgui­
ba y Alemania occidental.

La Policía acordonó los edificios 
de las Embajadas de Túnez y Ale­
mania occidental en Beirut poco 
después de que unos 1.500 estu­
diantes iniciaran una marcha a 
través de las calles de esta capi­
tal.

Varias ventanas dej Banco que­
daron destrozadas. El edificio, que 
también alberga las oficinas de un 
Banco soviético, es propiedad del 
primer ministro libanés, HusseLl 
Oweini.

Los manifestantes fueron disper­
sados por la Policía, no registrán­
dose más incidentes hasta medio­
día de ayer.

La manifestación ha sido llevada 
a cabo para protestar contra la 
decisión de Alemania occidental 
de reconocer diplomáticamente a 
Israel y contra la sugerencia 
formulada por Burguiba durante 
su reciente visita a El Líbano la 
semana pasada, y según la cual Ios 

(Continúa en la página 15.)

LA  SITUACION
Después del último ataque aéreo contra el Vietnam del Norte 

—en el que la aviación penetró muy profundamente en el espacio 
aéreo comunista—el general Nguyen Van Thieu, ministro de 
Defensa del Gobierno sudvietnamita, ha declarado que estos 
ataques continuarán y que el único modo de detenerlos es que 
Hanoi retire sus tropas y armas del Vietnam del Sur.

Según noticias no confirmadas, buques de guerra sudvielnajni- 
tas y norteamericanos han cañoneado la provincia de Ha Tiríh, 
al norte del paralelo 17. Mientras, en Londres, los ministros de 
Asuntos Exteriores británico y soviético han conferenciado sobre 
la cuestión del Vietnam y otros asuntos mundiales.
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C R I T E R I O S  m  P U N T O S  D E  V I S T A
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MENSAJE AL LEJANO ORIENTE
Desde el Lejano Oriente llegan hasta España ecos de 

la visita que a aquellas tierras ha hecho la Misión es­
pañola presidida por el Ministro de Asuntos Exterio­
res, don Fernando María Castiella. Visita que va algo 
más allá de la estricta cortesía, del rutinario expedían, 
te de trámite y que, sobre todo, en Filipinas adquiere 
una dimensión singular.

Sobre el Extremo Oriente pesa hoy una fuerte ten­
sión. Nadie puede permanecer indiferente a los pro­
blemas de esta zona del mundo, sobre la que intenta 
i  ■/¡sagrar una situación hegemónica la China continen­
tal. Comenzando por Filipinas, en donde la huella oc­
cidental perdura gracias a España, y terminando por 
las recientes nacionalidades surgidas sobre los colonia­
lismos, los pueblos que componen este sector neurál­
gico están necesitados del mensaje de las naciones que 
enarbolan y defienden el principio de libertad. Juzga­
mos que la visita de nuestro Ministro de Asuntos Ex­
teriores no se presta a interpretaciones superficiales, 
puesto que- supone una forma activa de apoyo moral 
que, al margen de la ceñuda contabilidad de la fuerza, 
los países orientales han podido estimar en sus justos 
términos.

Los intereses comunes se van haciendo cada día más 
concretos, próximos y directos. La distancia no es ya 
un factor con peso específico considerable en el gran 
negocio que representa la defensa de un universo de 
valores que estimamos imprescindibles para la salva­
guardia de la persona humana frente a la extensión 
dtl materialismo marxista. Pese a la diversidad de cre­
dos y costumbres, sin importar las distintas concepcio­
nes de la vida en que los pueblos desembocan, existe 
un hilo sutil que nos envuelve a todos, a los de acá y a 
los de allá. Esta es precisamente la razón que confie­
re gran entidad a la visita de la Misión española al Le­
jano Oriente y que, sobre la pura peripecia de la cor­
tesía, le otorga una significación acorde con una au­
téntica política de misión.
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O pinión d el MUNDO
L A  R E A P A R I C I O N  

D E  KRUSTCHEV. —  "Enveje­
cido, adelgazado, un rostro más 
arrugado, Krustchev parece ha­
ber perdido su extraordinaria vi­
talidad, esta vitalidad que había 
hecho de él el político soviéti­
co más popular. si no quizá en 
tu  propio país, al menos en Oc­
cidente. A las preguntas hechas 
sobre su salud, ha respondido: 
¡A s í, así!"

¿Esta reaparición en público de 
Krustchev indica que la cuaren­
tena que le han impuesto sus 
Cicesores ha terminado? No es 
seguro. En todo caso, es posible 
que los nuevos amos del Krem­
lin  le consideran ahora como 
definitivamente neutralizado en 
e l plan político, y le dejan más 
Ubertad.

(■■■) En el momento en que 
la  tensión entre Moscú y Pe- 

* 7 i  i  n se envenena, algunos se 
preguntan si Krustchev no vol­
verá a ser llamado al Poder. De 
hecho, su política de firmeza 
frente a los dirigentes chinos, 
tan criticada en otoño en el se­
no del Comité Central, parece 
ahora triunfar.

Sus sucesores han hecho todo 
lo  posible desde hace cinco me­
tes para concillarse las buenas 
gracias de Pekín, para intentar 
aplanar la diferencia chino-so­
viética. Pero su fracaso es evi­
dente, y, como se ha visto por 
(a última nota de protesta contra 
los ataques chinos, están ahora 
én el estadio del contraataque. 
Exactamente lo  que había he­

cho Krustchev mucho antes que 
ellos.”

(Francois Roussel, en "La 
Croix". París.)

ESTABILIDAD.—«¿Por qué 
los franceses, que tienen tan­
to placer en batir periódica­
mente a su diputado, son tan 
fieles a su alcalde? Es que el 
diputado se va a representar­
les en París, ciudad de todas 
las tentaciones, donde escapa 
a su control y, mientras le es 
posible, a sus solicitudes. 
Cuando regresa a defender su 
mandato, tiene siempre (un 
poco) el aire de un hi.io pró­
digo que reaparece en una fa­
milia que no tiene rentas que 
derrochar.

El alcalde no deja jamás a 
sus administrados. Vive entre 
ellos, hace justicia en primer 
grado, da la impresión «Je ha­
cer grandes cosas con peque­
ños medios, pide pocos im­
puestos si se les compara con 
los que el diputado vota en 
París, mantiene el buen orden 
y reina sobre su aldea a Ja 
manera campechana. Un mo­
narca muy constitucional de 
un pequeño principado. Reno­
vando tan voluntariamente co­
mo acaban de hacerlo, el man­
dato de sus alcaldes salientes, 
los franceses, en suma, se han 
pronunciado por 1o que la 
oposición llama el "poder per­
sonal” .»

(Andró Frossard, en «Le 
Fígaro», París.)

PUESTOS DE TRABAJO  
EN LA AGRICULTURA  
Y EN LA IN D U S T R IA

Durante el pasado año, y según datos dados a 
conocer por la Dirección General de Empleo, el 
número de puestos de trabajo en el sector agrí­
cola disminuyó en 147.547, cifra muy superior a 
la que se habla previsto en e. Plan de Desarro, 
lio, y que era de 69.000. Este rápido descenso de 
los puestos de trabajo en la agricultura, aun­
que sin duda influenciado por las adversas con­
diciones de todo tipo en que la citada actividad 
se desenvolvió a lo largo de todo el año, obede­
ció principalmente a las mejores perspectivas 
de empleo que durante el mismo tuvieron las 
restantes actividades económicas.

Hay que consignar que en la cifra señalada 
se incluyen tanto los trabajadores fijos como 
los eventuales y autónomos, por lo que la ex­
tinción de puestos de trabajo puede identificar­
se con el descenso real de la mano de obra 
ocupada en el sector de referencia.

Es interesante señalar también que esta dismi­
nución de hombres empleados en la agricultura 
abarca a la totalidad de las provincias españo­
las, con la única excepción de Pontevedra, en la 
cual se registra un aumento de puestos de tra­
bajo de 1.183 personas. Como es lógico, las 
provincias que presentan mayor descenso son 
aquellas en las que el sector agrario ocupa un 
porcentaje mayor de hombres. Así, en Córdoba, 
la baja afecta a 12.304 puestos; en Cáceres, a 
10.052, y en Badajoz, a 9.831.

Otro dato de interés es que la cifra mayor de 
puestos de trabajo extinguidos corresponde a los 
trabajadores autónomos, es decir, a los campesi­
nos empresarios de su propio trabajo y que, por 
cultivar reducidísimas explotaciones, fueron los 
que más afectados se vieron por las adversas 
circunstancias de todo orden que durante el 
año pesaron sobre el sector. La baja de los 
mismos ascendió a 83.855. En trabajadores even­
tuales, los puestos de trabajo disminuyeron en 
cifra de 67.134, y en trabajadores fijos, en sólo 
26.878.

Por fortuna, el incremento que se registró en 
los restantes sectores de la actividad económica 
fue también muy superior al previsto. En la in­
dustria, el saldo neto total de nuevos puestos, 
una vez deducidos los que se extinguieron, as­
cendió a 135.400, de los que unos 69.400 corres­
pondieron a las actividades de construcción y 
materiales para la misma y el resto a las demás 
actividades industriales.

En definitiva, y conjugando la baja que se re­
gistrara en el sector agrario con las alzas de la 
industria y los servicios, el incremento de los 
puestos de trabajo en el conjunto de la activi­
dad económica española durante el año 1964 fue 
de 70.900.

Sin embargo, el número de personas disponi­
bles para ocupar un empleo fue todavía mayor, 
como lo prueba el hecho de que el movimiento 
migratorio exterior arroja un saldo de los sa­
lidos sobre los llegados de 46.600 trabajadores, 
mientras las cifras de paro se incrementaron en 
23.600 personas.

Una consecuencia muy visible de cuanto lle­
vamos expuesto es que si bien el incremento de 
puestos de trabajo en la industria y los servi­
cios quedó en cifra muy superior a las previ­
siones, la reducción en agricultura fue asimis­
mo mucho más elevada de lo que se esperaba, lo 
que provocó un incremento del paro y un nuevo 
saldo emigratorio.

MODORROS

QUE 
HABLAR

Entre los diversos tipos humanos que 
componen la familia política del actual 
momento español figuran dos que re­
quieren estudio propio: son los bon-

n A  A  zos y los modorros. Cualquier día nos 
ocuparemos de los primeros, honrán­
dolos con la extensión e interés que 
merecen. Queremos hoy sfluetear a los 

_ . segundos.
n / O  Llamamos modorros, uniendo dos
L / n lV  acepciones de las que para tal palabra

figuran en el Diccionario de la Acade­
mia Española, a aquellos individuos 
lerdos, ignorantes e inadvertidos que, 
por creer propicias las circunstancias, 
en un momento dado mudan de color

II y comienzan a fermentar, como la fru.
I ta que está de sobra en el árbol, en la 

{daza y en la despensa doméstica. Modorros son cuantos 
andan pesada y torpemente por la vida, aprovechando la 
obra de Dios para refugiar en ella su pusilanimidad y co. 
bar-día. Son modorros cuantos carecen de conocimiento 
suficiente en una materia determinada; y modorros de 
marca mayor, o supinos, los que por negligencia no 
aprenden lo que debe elementalmente saberse: esto es, 
que la Santa Cruz no ha sido hecha para atacar desde 
ella o con ella a nadie; antes al contrario, es signo de_adi­
ción, de suma y sigue, no de resta solapada y envidiosa.

Un ejemplo claro de modorrez nos lo ofrece el artículo 
publicado en «E l Alcázar» del pasado día 12 por don 
Juan Pablo «le Villanueva, bajo el título, casi tan largo 
como la obra, de «Política y poesía: los tecnócratas, los 
luceros y los hechos políticos». No se sabe bien si por 
mocho o motilón el autor ha errado su intento y dejado 
a la mitad su impulso. Lo que pudo ser airosa acometida 
no pasa, así, de desgraciado bufido. ;,Cómo no calificar 
de modorrez superlativa, por ejemplo, la idea de que la 
poesía es fruto del ocio, y que sólo pueden dedicarse al 
ocio sano de hacer poesía los pueblos que han alcanzado 
el grado de desarrollo que el señor de Villanueva conoce 
y no quiere que los demás sepamos? ¿En qué historia 
literaria o política aprendió el archipámpano de la reali­
dad tecnocrática que la poesía individual o colectiva es 
obra de los hombres materialmente satisfechos?

Sólo una ignorancia absoluta, una total falta de com­
prensión, una deliberada estrechez mental pueden expli­
car que se relacione la frase de José Antonio «a los pue­
blos no les han movido nunca más que los poetas» con el 
hecho de que «sólo la China continental, que sigue hun­
dida en la postración de la miseria del subdesarrollo y 
de la esclavitud marxista, permanece fiel a un poeta». El 
prosador de «E l Alcázar» no conoce, por lo visto, más poe­
sía que las aleluyas ilustrativas de sus primeras y únicas 
letras. En su cerebro, obsesionado por complejos de frus­
tración e impotencia, no cabe la idea de que son poesía 
también las gestas de hombres y pueblos, los mitos capa­
ces de provocar cualquier actividad humana, las empre­
sas de esfuerzo y riesgo en favor de otros...

El que don Juan Pablo de Villanueva no haya entendido 
la frase de José Antonio no quiere decir que haya «dejado 
de ser cierta en nuestro siglo X X  para los países desarro­
llados que no buscan una política de ideales retóricos, sino 
de realidades concretas conmensurables en unidades de 
bienestar y de justicia social». Norteamérica, prototipo de 
país desarrollado, se encendió de entusiasmo, recuperó su 
iniciativa política, encontró un sentido a su vida histón. 
ca gracias al verbo poético de su Presidente Kennedy, ase­
sinado por la versión yanqui de los modorros... La nueva 
frontera no podía cifrarse en -unidades métricas; por eso, 
sin duda, alcanzó un prestigio universal.

Sólo los poetas mueven al Lcundo. Y  sólo los modorros, 
por inadvertidos, ignorantes y lerdos, son capaces de po­
ner en peligro, gracias a su falta de sugestión poética, a 
una Patria y una Victoria que, antes de amodorrarse, es­
taba limpia, esperanzada, despierta, llena de futuro y su­
gerencias. E l letargo empieza cuando la realidad tecnoera- 
tiea de los modorros pone plomo en las alas de la Vic-

J uan DE AIX1ALA
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_____  ENTREVISTA _____

BASES PARA UNIFICAR  
EL D ERECH O  DE LOS 
PUEBLOS H IS P A N IC O S
AL HABLA CON EL JURIS­

TA LINO RODRIGUEZ- 
ARIAS, DE LA UNIVERSI­

DAD DE PANAMA

En Madrid, el profesor don Lino 
Rodríguez-Arias Bustamante, ca­
tedrático de Filosofía del Derecho 
e Introducción al Derecho en la 
Universidad de Panamá, nos ex­
pone la aportación que el mundo 
jurídico empieza a prestar a la 
hispanidad de hoy, dictándonos:

—Se están poniendo ahora las 
bases de una unificación del de­
recho de los mleblos hispánicos. 
Próximamente, en Panamá, juris­
tas panameños, costarricenses y 
colombianos celebrarán mías re­
uniones con vistas a la unificación 
del Derecho Civil de Obligacio­
nes.

—¿Es entonces un movimiento 
que nace en Panamá?

—Es la aplicación de la ponen­
cia dol panameño doctor Julio 
Arroyo C., aprobada en la penúl­
tima Conferencia de Facultades 
de Derecho, Celebrada en Lima. 
Desconocen .. Panamá quienes lo 
creen desvinculado de ios proce­
sos de integración o regionalis­
mos que hoy se están viviendo. 
¿No fue en Panamá donde se dio, 
en los días de la Conferencia Bo- 
livariana, el primer paso de uni­
ficación iberoamericana?

—¿España está en la línea de 
esta unificación del Derecho?

—El Centro de Estudios Jurí­
dicos del Instituto de Cultura His­
pánica, la Cátedra de Derecho 
Hispanoamericano y otras valio­
sas aportaciones dan una respues­
ta afirmativa; pero es de esperar 
que estimule y promueva reali­
zaciones prácticas.

—¿Habrá buena oportunidad 
con las reuniones de juristas en 
Panamá?

—España deberá asistir a ellas. 
Ahora se publica este mes aquí 
(por la Editorial Revista de De­
recho Privado) mi libro de «Dere­
cho Civil de Obligaciones», estu­
dio comparativo de los Códigos 
Civiles español y panameño. En 
las conferencias que en distintas 
instituciones madrileñas debo dar, 
abordaremos todos estos temas.

—Hace más de una década, don 
Lino, que usted dejó España y se 
estableció en Panamá. ¿Cuál es 
su pensamiento de la América de 
hoy?

—A Iberoamérica no se la co­
noce mientras no se la visita. No 
es una simple promesa, pues ha 
superado ya su etapa de esperan­
zas; está en el inevitable proceso 
revolucionario de incorporarse co­
mo hacedora de historia.

Nivio LOPEZ PELLON

LA VOZ MUERTA
Por José Luis MARTIN ABRIL

Tenía yo ganas de saber a quién pertenecía la 
voz española que venía doblando en las pelícu­
las a Walter Pldgeon y a Spencer Tracy. Y  me 
be enterado recientemente, hace unos días, 
cuando esta voz se ha ido al. otro mundo, tal 
vez—diría Ramón Gómez de la Serna—a doblar 
voces de eternidad después de comparecer ante 
el Autor de todas las voces y de todos, los so­
nidos.

Lo pregunté muchas veces y no me supieron 
responder. Una noticia que leo en el periódico 
me saca de dudas. Pero cuando ya es tarde. Y  
es que—me parece a mí—se ha muerto una de 
las mejores voces que han ido elevando consi­
derablemente el sentido de los doblajes cine­
matográficos españoles. Daba gusto escuchar la 
voz de José María Obies; voz pastosa, serena, 
bonita, de perfecta pronunciación, de matices 
rigurosos. Era una voz la de José María Obies 
que nos acompañaba después, que ella por sí 
sola nos hacía recordar los acontecimientos de 
tantas peb'culas, que nos emocionaba a veces, 
que embellecía el concepto de la emoción.

Ante el drama, ante el doior, en el regreso, 
en la hora de la despedida sensible, en la deci­
sión varonil o atrevida, la voz de José María 
Obies lo era casi todo. E l gesto de Walter Pid- 
geon, de Spencer Tracy, de José Ferrer, de 
William Powell, el gesto amargo o complacien­
te, el gesto humorístico, el gesto de duda ante 
la vida o el socarrón, yo no le puedo separar 
de la voz privilegiada de este actor oculto que 
acaba de morir, de ocultarse del todo. Y  en el 
momento de la muerte, ¿qué tonalidades adqui­
riría esta voz que tantas cosas, tantas frases, 
tantas amarguras y felicidades nos tradujo? 
¿Moriría José María Obies con voz de cine? Yo 
me figuro al confesor de este hombre escu­
chando sus últimas palabras, quizá parecidas a 
las que en ocasiones tuvo que pronunciar en la 
farsa de la muerte pagada. Y  me figuro tam­
bién al perdonador de los pecados cerrando los 
ojos y hasta llegándose a creer en asociación 
de imágenes que perdonaba las debilidades hu­

manas de Gary Cooper o de Groucho Marx; es 
decir, a los representados de este singular re­
presentante de voces.

Con la muerte de una voz han muerto mu­
chas. Y  muchos gestos exactos o rigurosos se 
han quedado ya sin excelentes futuras palabras, 
sin sonido español, sin carcajadas castellanas, 
sin respiraciones. Porque José María Obies será 
difícilmente sustituido. Era un auténtico artis­
ta de las expresiones orales, artista anónimo, 
elegantemente humilde, sin gesto propio en el 
cine, aunque sí le tuvo en el teatro, que pres­
taba a un mundo parte de lo mejor que tenía, 
a fin de que la fuerza de las escenas o de los 
motivos adquiriesen realidad, precisión y en­
tereza.

Las películas ganaban mucho cuando en ellas 
escuchábamos la voz preciosa de José María 
Obies. Era una voz como para conservarla. Y  
conservada está en infinidad de producciones, 
en ese mundo de la cinematografía doblada.

Comprendo lo que será para la familia escu­
char al artista ahora cuando ya está muerto, 
cuando sólo queda la voz que entregó a otros 
hombres que desconocían la grandeza de saber 
hablar exactamente el idioma castellano.

Ahora me acuerdo. Se moría en una película 
el personaje que interpretaba Walter Pidgcon. 
Era la voz de José María Obies la que se mo­
ría, la que iba perdiendo fuerza, la que descen­
día de tono; descendía de mentira, pero impre­
sionante y tremenda. Me pareca que regresaba 
el personaje cansado de la guerra. Y  en un si­
llón de cuero se murió con la voz de José Ma­
ría Obies.

Yo me atrevo a decir—quiero decirlo—que 
José María Obies disponía de una voz como 
para ir con ella al cielo porque encantará a los 
ángeles y arcángeles. Y  yo rezo por la gloria 
eterna de esta voz ya apagada definitivamente, 
pero aún viva, para dolor y gozo, en esta gran 
farsa del mundo de la cinematografía, en el 
temblor de muchas emociones aisladas.

Que Dios escuche, José María, tu voz.
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P r e s e n c i a  d e

RODOLFO BARON

Secretario general del Con­
sejo directivo de la Oficina 
de Educación Iberoamericana 
(OEI), cuyo décimo aniversa­
rio se cumple esta semana, don 
Rodolfo Barón Castro es un 
claro exponente del hombre de 
hoy, casi del futuro, en un 
mundo cada día más pequeño 
y en el que los hombres tienen 
un entendimiento directo y 
continuado de gentes y paisa­
jes situados en todos los luga­
res del globo. El doctor Barón 
Castro tiene un largo historial 
de hombre público. Ha sido la 
primera personalidad rlc habla 
española que fue presidente 
del Consejo Ejecutivo «le la 
Unesco. Preocupado desde an­
tiguo por la enseñanza, y más 
concretamente en el marco de 
los pueblos de Iberoamérica 
su labor al trente de la Secre­
taría Generai de la OEI, desde 
primero de lebrero de 1964 ba 
sido extraordinariamente pio- 
vechosa. Nacido en El Salva­
dor, ha participado en más de 
veinte conferencias internacio­
nales como diplomático de su 
país.

E n  el  m u n d o

Ñ A S  S E R

Designado candidato único 
por el Parlamento egipcio, el 
Presidente Gamal Abdel Nas- 
ser ha sido reelegido para este 
cargo por un nuevo mandato 
de seis años. Es la tercera vez 
que ocupa la presidencia de la 
República Arabe Unida, sin in­
terrupción, desde que se hizo 
cargo del Poder en 1952. Como 
es sabido, Nasser fue el verda­
dero organizador dol movi­
miento de oficiales del Ejérci­
to que depuso a Faruk y reem­
plazó la monarquía por la Re­
pública a orillas del Nilo. Nas­
ser fue mi oficial distinguido 
en la campaña de Palestina y 
autor de varias obras ideoló­
gicas, entre ellas «Filo&ofia de 
una revolución», que constitu­
ye el núcleo de su ideología.

Ayuntamiento de Madrid
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INFORMACION NACIONAL

1L MINISTRO SECRETARIO GENERAL, 
EN PO N T E V E D R A

HOY PRESIDIRA EN VILLAGARCIA DE AROSA 
LOS ACTOS CONMEMORATIVOS DE LA FUNDA- 

CION DE LAS FALANGES GALLEGAS
SANTIAGO DE COMPOSTELA.-El Ministro Secretario Gene­

ral del Movimiento, Solis Ruiz, acompañado del Delegado Nació­
la  de Provincias, Tabeada García, llegó a Sentíagopor iteñe.ca- 
rril procedente de Madrid. Fue recibido en la estación por

nunciará un discurso. (Pyresa.)

EL M IN ISTR O  DE IN FO R M A C IO N  
Y TURISMO, EN EL PIRINEO CATALAN
VISITO EL VALLE DE LA MOLINA, NURIA, RIPOLL, 

SAN JUAN, OLOT, LA JUNQUERA Y FIGUERAS

EL PRESIDENTE DE LA ASAMBLEA  
NACIONAL DEL SENEGAL, EN MADRID
VIENE INVITADO POR LA ORGANIZACION SINDICAL

El presidente de la Asamblea 
Nacional del Senegal, señor La­
mine Gueye, llegó a Madrid acom­
pañado de su esposa, doña Lapa, 
lun de Lamine, y de los señores 
Eduardo Diatta, director de la 
Comisión de Relaciones Exterio­
res de la Asamblea Nacional; Ma- 
madou Diagne, director del Gabi­
nete del presidente y del conseje­
ro de Asuntos Económicos y  Cul­
turales de la Embajada senegale- 
sa en París, señor Assane Diouf.

En e) aeropuerto de Barajas fue 
recibido por el Vicesecretario Na­
cional de Ordenación Sindical, se­
ñor Iglesias; los señores Mañue- 
co y García Mina, del Departa­
mento de Asuntos Africanos en el 
Ministerio de Asuntos Exteriores; 
Presidentes de los Sindicatos de 
la Marina Mercante, Hostelería, 
Construcción y Formación Profe­
sional Acelerada.

Al descender del avión, la espo­
sa del presidente fue obsequiada 
con un ramo de flores.

A continuación el señor Lamine 
manifestó a los periodistas su 
complacencia por visitar España, 
invitado por la Organización Sin­
dical.

Ai señor Lamine se le puede 
considerar como uno de los pio­
neros d« los movimientos sindica­
les en Africa.

Nació en 1891 y es doctor en 
Ciencias Jurídicas, Políticas y 
Económicas, y también licenciado 
en Matemáticas. Fue diputado en 
la Asamblea Nacional Constitu­

yente francesa, y en 1946 subse­
cretario de Estado en la presiden­
cia del Consejo del Gobierno fran­
cés, y formó parte en 1956 de la 
Delegación francesa en la ONU. 
Asimismo fue miembro del Sena­
do de Francia y elegido presiden­
te de la Asamblea Nacional del 
Senegal el año 1959, siendo reelegi­
do sucesivamente en 1960 y 1962.

Hoy se entrevistará con el Se­
cretario General de la Organiza- 
ción Sindical.

El señor Lamine y séquito per­
manecerán en Madrid hasta el 
próximo dia 22 . fecha en que re­
gresarán a París.

ti e s t a s » b e  bbs mam
M Í S E l E i  P IDAl, 
E ST A C IO N A R IO

El parte facultativo de ayer, 
firmado por el doctor Lorente, 
sobre el estado de don Ramón 
Menéndez Pidal es bien lacó­
nico: «E l estado de don Ra­
món sigue estacionario y con­
tinúa el proceso evolutivo de 
la enfermedad».

Por otra parte, se ha sabido 
que los alimentos que toma 
don Ramón son flanes, compo­
ta de frutas y zúmos de limón 
y de naranja.

CERCA i  CIÍIO 
1 PESETAS I I

En la última sesión celebrada 
se concedieron por el Banco de 
Crédito Agrícola préstamos por 
un importe de 193544.000 pesetas, 
distribuidos de la siguiente for­
ma:

Secciones de Crédito de Her­
mandades de Labradores y  Gana­
deros;

Monclariz - Pueblo (Pontevedra),
1300.000 pesetas; Guitín (Lugo), 
1.650.000; Castroverde ( L u g o ) ,
2.000.000; Algamurcia (Tarragona), 
400.000; A 1 q  u e z  a r  (Huesca), 
300.000; Vozmediano ( S o r i a ) ,  
100.000; A 1 e n t i  s q  u c (Soria), 
365.000; Baraona (Soria), 698.000; 
Terradillos de Esgueva (Burgos), 
85.000; Marugán ( S e g o v i a ) ,  
400.000; Saeramenia (Segovia), 
850.000; San Cristóbal de la Vega 
(Segovia), 500.000; Pinarejos (Se-

I i

govia), 184.000; Chatón (Segovia), 
315.000; Porzuna (Ciudad Real),
11.000. 000; Serra ( V a l e n c i a ) ,  
400.000; Villanueva de Castillejos 
(Huelva), 2.500.000; Manchita (Ba­
dajoz), 725.000 pesetas.

Coperativas Agrícolas y Gana­
deras:

Medina de las Torres (Bada­
joz), 1.800.000; Baena (Córdoba),
10.000. 000; Lachar ( G r a n a d a ) ,  
880.000; J a b a l q u i n t o  (Jaén),
2.000. 000, y Roselló ( L é r i d a ) ,
1.700.000 pesetas.

Préstamos para Empresas e in­
dustrias agrarias: 30.189.000 pese­
tas; préstamos a agriucltores y 
ganaderos a través de organis­
mos y de las entidades colabora­
doras de Avila, Burgos y Santa 
Cruz de Tenerife, 123.000.000 pe­
setas.

CARALPS (Gerona). — E l Minis­
tro de Información y Turismo sa­
lió ayer mañana de Puigcerdá en 
dirección a La Molina, paTa visitar 
aquel complejo turistico-deportivo.
Le acompañan el Subsecretario de 
Turismo, el Gobernador Civil y 
Jefe Provincial del Movimiento, 
Presidente de la Diputación, dele- 
gado provincial de Información y 
Turismo, Alcalde de Puigcerdá y 
otras autoridades.

En la estación de servicio del 
valle de La Molina, el señor Fraga 
Irlbame fue recibido por el Alcal­
de de Alp y Ayuntamiento en pie- 
no. De allí se trasladó en "jeep 
a la estación intermedia de telesi­
lla que enlaza con los servicios de 
ferrocarril, visitando seguidamente 
la pista larga Después marcho en 
telesilla a las pistas de Costa Rasa 
y a la estación de telecabina, única 
en España, de Tossa d’Alp, desde 
donde se le mostró el complejo tu­
rístico y se le expuso la trascen­
dencia del plan de aprovechamien­
to de la zona.

E l Ministro señaló lo mucho que 
le había impresionado la visita. 
Después, en “skeeter”, se dirigió a 
la estación de la Escuela de Esquí, 
y de allí marchó a Caralps, de don­
de en un tren de cremallera, se 
dirigió a Nuria, para visitar el mo­
nasterio y las instalaciones depor­
tivas. Desde Nuria siguió a Ripoll, 
donde visitó el famoso cenobio y 
la portada de Santa María, para 
seguir a continuación a San Juan 
de las Abadesas y marchar por úl­
timo a Olot. donde almorzó. (Ci- 
f r a . )

En La Junquera

El Ministro visitó por la tarde 
las instalaciones del puesto fronte­
rizo híspano-francés de La Jun.
quera, en donde la Policía de am­
bos países, en régimen conjunto, 
visa la entrada y salida de viajeros. 
Estas instalaciones constan de tres 
edificios y seis amplias carreteras, 
con una casa cuartel para la Guar­
dia Civil. Están situadas a unos 
100 metros del antiguo puesto fron­
terizo, para descongestionar el in­
tenso tráfico de la frontera. Según 
palabras del Ministro, este puesto 
ha quedado convertido en frontera 
ideal.

Fraga Iribarne, en Gerona

GERONA.—A las dos de la tar­
de de ayer llegó a Rivas de Fres- 
Ber el Ministro <'+ Información y 
Turismo, señor Fraga Iribarne. 
Desde esta población se dirigió a 
Ripoll, donde vistió el célebre Mo­
nasterio de Santa María. Luego 
emprendió viaje hacia San Juan 
de las Abadesas, y se detuvo en 
su monasterio' románico, que visi­
tó detenidamente. Tras almorzar 
en Olot, el Ministro marchó a Be- 
salú y visitó el puente medieval y 
la iglesia parroquial. E l Ministro 
y sus acompañantes se dirigieron 
a la aduana de La Junquera, don­
de por el Gobernador Civil, señor 
Hellín Sol, le fueron mostradas las 
nuevas casetas aduaneras. Fue pe­
dida al señor Fraga Iribarne la 
instalación en aquel sector de un 
repetidor de televisión, del que se 
beneficiarán unas 300.000 personas 
de ambos lados de la frontera.

Femando de Figueras. A  su llaga­
da se le rindieron honores milita-- 
res. El señor Fraga Iribarne re­
corrió la cripta y fosos donde en­
contró heroica muerte el defensor 
de Gerona en la guerra napoleóni­
ca general Alvarez de Castro. A 
la salida del castillo se le rindie­
ron los mismos honores que a su 
llegada. Desde allí marohó el Mi­
nistro al castillo de Perfilada, don­
de fue saludado por el embajador 
de España, don Miguel Matéu Plá. 
Recorrió las dependencias del cas­
tillo y la iglesia adyacente aa mis­
mo.

El señor Mateu ofreció al se­
ñor Fraga Iribarne varias publi­
caciones editadas por la propia 
biblioteca del palacio, todas las 
cuales hacen referencia a diver­
sos episodios relacionados con el 
castillo. Marchó luego el Minis­
tro al Parador Nacional de Aigua- 
blava, enclavado en plena Costa 
Brava, término municipal de Ba- 
ctut. El señor Fraga comprobó el 
ritmo de las obras de construc­
ción del Parador, que constará de 
cuatro plantas, con 40 habitacio­
nes, aparte de la destinadas a los 
diversos servicios. E l importe to­
tal de las obras se eleva a 42 mi­
llones de pesetas, y se espera que 
el Parador entre en servicio el 
próximo mes de junio.

Por último, el señor Fraga liá­
bame se dirigió a Gerona, a don­
de llegó alrededor de las nueve 
de la noche. Kn el Gobierno Ci­
vil fue saludado por las autorida­
des que por diversas causas no 
pudieron acompañarle en su via­
je. Terminada la recepción en el 
Gobierno Civil, se dirigió a la 
Dehesa, donde inauguró una Ofi­
cina Municipal de información 
Turística, que fue bendecida por 
el vicario de El Mercada!. E l te­
niente de alcalde, doctor Case- 
llas, pronunció unas palabras 
alusivas al acto y contestó el se­
ñor Fraga Iribarne, felicitando 
muy cordialmente a los promoto­
res de dicha Oficina, a la Corpo­
ración municipal y al gremio de 
Hostelería.

Posteriormente, el Ministro es­
tuvo en la Jefatura Provincial 
del Movimiento, donde inauguro 
una Exposición de varios artistas, 
consistentes en obras industria­
les y de cerámica.

Seguidamente, el Ministro em­
prendió viaje a Barcelona.

En el castillo de San Fernando 
de Figueras

El Ministro, tras despedirse de 
las autoridades españolas y fran­
cesas, se dirigió al castillo de San

El Subsecretario de la Marina 
Mercante, en Pasajes

SAN SEBASTIAN. — Ha llega­
do a esta capital el Subsecretario 
de la Marina Mercante, contraal­
mirante don Leopoldo Boado En- 
denza, acompañado del director 
general de Pesca Marítima.

En la Comandancia de Marina 
del puerto de Pasajes recibió la 
visita de los consignatarios de bu­
ques del puerto, ingeniero jefe de 
la Junta de Obras, armadores de 
buques de pesca acompañados del 
Presidente de su Sindicato, presi­
dentes de las Cofradías de Pesca­
dores guipuzcoanos y director de 
la Escuela de Pesca, cuyp nuevo 
edificio será inaugurado en fecha 
breve.

El Subsecretario cambió impre­
siones con todos ellos acerca de 
los diversos problemas que le fue­
ron expuestos relacionados con el 
puerto de Pasajes. (Cifra.)

ANIVERSARIO DE LA 
MUERTE DEL GENERAL 
PRIMO DE RIVERA
FUE OFICIADO UN FUNE­

RAL EN JEREZ DE LA 
FRONTERA

JEREZ DE LA FRONTERA 
(Cádiz). — En la basílica de 
Nuestra Señora de la Merced, 
Patrona de Jerez, se ha cele­
brado un funeral en sufragio 
del general don Miguel Primo 
de Rivera y Orbaneja, marqués 
de Estella, al cumplirse el 
XXXV aniversario de su muer­
te, en París.

El catafalco aparecía cubier­
to con la bandera nacional y 
sobre él, el sable, el casco y 
el fajín que pertenecieron al 
ilustre soldado.

Terminada la misa se ento­
nó un responso y después otro 
en la capilla donde reposan los 
restos del insigne jerezano.

Asistieron el Ayuntamiento 
en pleno, presidido por su Al­
calde, don Miguel Primo de Ri­
vera y Urquijo, nieto del fina­
do; autoridades militares y ci­
viles y numerosfsimos fieles.

Después, las autoridades se 
trasladaron al monumento eri­
gido en la plaza de los Reyes 
Católicos, donde fueron reza­
das unas preces y depositadas 
unas coronas de flores. (Cifra.)

J

El 10RD MAYOR DE 
B0URNEM01ITH, EN 
RAIMA DE MALIORCA
FUE CONDECORADO CON 
LA CRUZ DE ALCAIDE DEL 

CASTILLO DE BELLVER

PALMA DE MALLORCA. -  El 
lord mayor de la ciudad inglesa 
de Boumemouth, Mr. Mearis, ha 
recibido las llaves de oro dea 
castillo de Bellver, de esta ciu­
dad, y ha sido condecorado con 
la cruz de alcaide de la misma 
fortaleza.

Asistieron al acto el cónsul de 
Inglaterra en Palma y muchisl- 
mos miembros de la colonia in­
glesa, Presidieron los Alcaldes de 
Palma y Boumemouth y han ocu­
pado también puestos de honor 
las señoras de dichas autoridades. 
La alcaldesa de Boumemouth fue 
obsequiada con una preciosa joya 
con el escudo de Palma.

Ei Alcalde de Palma de Mallor­
ca. don Máximo Alomar, pronun­
ció el discurso de recepción, ofre­
ció el homenaje y dijo que los 
ingleses fueron nuestros pioneros 
del turismo en Mallorca. Rustres 
personalidades británicas —ana­
dió— han residido en diversas 
épocas en la isla y ahora mismo 
el escritor y poeta Robert Gra­
ves se halla aquí e incluso ha 
formado parte del Jurado para la 
concesión del premio «Ciudad de 
Palma», dándose el caso de que 
habla a la perfección el ma­
llorquín.

En su discurso de contestación, 
Mr. Mearis agradeció profunda­
mente las atenciones recibidas en 
Mallorca y manifestó que nada 
hay como el intercambio turísti­
co para conocerse a fondo los 
pueblos y  para hacer desaparecer 
Los malentendidos.

Ayuntamiento de Madrid



jüMACiON NACIONAL ARRIBA.— Miércoles 17 de marzo de 1965

CATEDRAS AMBULANTES PARA LA 
DIVULGACION COOPERATIVA 

POR LAS PROVINCIAS
UNA NUEVA ACCION FORMATIVA QUE INICIA- 

RA PROXIMAMENTE LA ORGANIZACION  
SINDICAL

EQUIPOS M OV ILES CON M ED IOS AUDIOVISUA­
LES Y PROFESORADO IDONEO ACTUARAN EN 
M IS IO N  EDUCATIVA D IR IG IDOS POR LA OBRA 

DE COOPERACION

Entrevista con el Jefe Nacional de la Obra Sin­
dical de Cooperación

CONVENIO COLECTIVO EN LA REFINERIA 
DE PETROLEOS DE ESCOMBRERAS
CONTIENE MEJORAS ECONOMICAS DE EXCEPCIO- 
NAL IMPORTANCIA PARA SU PERSONAL DE MARNAL IMPORTANCIA PARA

En el Sindicato Nacional de la 
Marina Mercante, la Empresa Re 
finería de Petróleos de Escombre­
ras/ S A. (REPESA), armadora 
de buques —entre otras activida­
des—, ha firmado un importante 
convenio colectivo sindical que 
ampara a todo su personal de 

■ mar.

El convenio suscrito, instado 
por la Empresa —el primer caso 
que se produce en armadores de 
buques—, contiene mejoras eco­
nómicas de excepcional impor­
tancia.

Entre los diversos aspectos pac­
tados, en clima de gran cordiali­
dad, figura una distribución más 
racional d e 1 sobordo; revisión

Plan Nacional de Formación Empresarial
La Organización Sindical ha inl 

ciado un amplio Plan Sindical Na­
cional de Formación Empresarial 
En su desarrollo celebrará cursos 
de distintos niveles, clases y mo­
dalidades, a fin de acomodar és 
tos a las más apremiantes nece­
sidades experimentadas p o r  el 
español.
sector económico y empresarial 

Por lo que respecta a Madrid, 
los cursos programados para el 
primer semestre del año actual 
comenzarán el lunes día- 22 del 
corriente para finalizar en la pri­
mera quincena de junio próximo 

Con el Departamento de Forma­
ción Empresarial de la Vicesecre- 
taría Nacional de Ordenación Eco 
nómica, que dirige esta acción, co

EL SUBGOBERNADOR DEL BANCO 
DE ESPAÑA, A NUEVA YORK

PARTICIPARA EN LA CONFERENCIA MONETARIA 
ANUAL DE LA AMERICAN BANKEftS' ASSOCIATION

anual de las retribuciones de to­
dos los tripulantes; sustancial au­
mento en los pluses por trabajos 
sucios y penosos; ocupación de 
vacantes en tierra por persona! 
con capacidad disminuida; regu 
lación del sistema de ascensos y 
compensación o acumulación de 
vacaciones graciables de la Em­
presa.

El acto de ia firma estuvo pre 
sldido por don José Luis de Az- 
cárraga, Presidente del Sindicato 
Nacional, quien felicitó cordial y 
efusivamente a los miembros de 
la Comisión por haber llevado a 
buen término el primer Convenio 
que en Marina Mercante se nego­
cia a petición de la parte empre 
sarial.

laboran expertos y especialistas 
en las materias que han de tra­
tarse en los siete cursos organi 
zados, los cuales versarán sobre: 
«El factor humano en la Empre­
sa», «Organización comercial de 
la Empresa», «Control de gestión» 
« A l t a  dirección de Empresas», 
«Planificación y dirección» y «Di­
rección comercial y política de 
•Empresas» y «Evaluación de la 
gestión y de desarrollo de la Em 
presa».

Podrán tomar parte en estos 
cursos altos dirigentes de Empre­
sa que desempeñen funciones de 
dirección general, quienes posean 
un título superior o hayan rea­
lizado anteriormente cursos de 
formación empresarial

La expansión del cooperati­
vismo español es un fenómeno 
que se palpa en las huevas es­
tructuras sociales. El campo, 
la industria, los servicios, el 
mar, son los sectores básicos 
de la economía nacional'y, en 
todos ellos, la fórmula coope­
rativa tiene ya una penetra­
ción honda, con realidades y 
beneficios, con mayores aspi­
raciones tendentes al bien co­
mún. Pero todavía se pretende 
más. Se desea, como aspira­
ción nobilísima, que el conoci­
miento de lo' que puede lograr­
se con la asociación cooperati­
va llegue hasta el último rin­
cón, a la aldea más ignorada, 
al lugar donde el hombre la­
bore y produzca para él y sus 
semejantes.

PROMOCION Y  ADIESTRA­
MIENTO

Con este propósito, la Orga­
nización Sindical, por medio 
de los servicios técnicos de la

—Comenzaremos con dos 
unidades piloto, a la vista de 
los resultados, que esperamos 
satisfactorios (la programa­
ción ha sido meditada; las con­
sultas y consejos, valiosos', y, 
en fin, la exploración general 
en los medios donde van a ac­
tuar, numerosísima); así nos 
lo hace pronosticar.

—¿Cómo será su funciona­
miento?

—Como el método didáctico 
será, con preferencia, el audio­
visual, cada equipo móvil con­
tará, además del vehículo, per­
fectamente acondicionado y 
para utilización en caminos y 
desplazamientos largos, con 
material que va desde un ge­
nerador de corriente, con su 
estabilizador, naturalmente, a 
distintos proyectores y repro­
ductores de imágenes, así co­
mo equipos megafónicos, mag­
netófonos, cámaras tomavistas 
y fotográficas, además de dis­
tinto material impreso, de ofi­
cina y sanitario.

Ha salido para Nueva York el 
subgobernador del Banco de Espa­
ña, don Francisco Giménez To­
rres, con el fin de tomar parte en 
la Conferencia Monetaria que, con. 
vocai^a anualmente por la Ameri­
can Banker’s Assóciation, se cele­
brará este año los días 17 al 19 del 
comente mes en la Universidad de 
Princeton (New - Jersey, Estados 
Unidos), y en la que participan 
personalidades y representantes de 
los principales Bancos del mundo.

En la sesión del cha 18, el señor 
Giménez Torres hablará sobre el 
tema “Evolución de la polítioa 
económica y monetaria de España 
durante el año 1964”.

En la misma , sesión intervendrán 
el señor Pierre Calvet, subgobema- 
dor del Banco de Francia; el doc­
tor Otmar Emminger, vicepresi­
dente el Deutsche Bundesbank; el 
doctor M. W. Holtrop, presidente 
del Nederlansche Bank, y el señor 
W. Noc'Martin, presidente de la 
Reserva 'Federal de los Estados 
Unidos

Regresa de Cssablanca la 
Delegación de la Banca oficial

Procedente de Casablanca llegó

CONSEJO PROVINCIAL DE 
LA  SE EN EEON

LEON. — Ha comenzado el Con­
sejo Provincial de la Sección Fe­
menina. Después de una misa en 
la catedral tuvo lugar el -acto de 
apertura en los salones de la. Jefa- 
Tura Provincial. Leyó un informe 
la Delegada Provincial, y habló 
después el Subjefe Provincial del 
Movimiento.

de madrugada, por vía . aérea, la 
Delegación de la Banca oficial es­
pañola, que días pasados mantuvo 
contactos con altos cargos de la 
Bansa oficial marroquí, Figura al 
fren”  de la Delegación el presi­
dente del Consejo de Administra­
ción del Banco Exterior de Espa­
ña' ex ministro señor Arburúa.
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CLAUSURA UE LA FACULTAD 
DE C C .P P J E E J E  BILBAO
SE PRETENDIA CELEBRAR 

EN LA M ISMA UNA 
"ASAMBLEA DE ESTU­
DIANTES DE VIZCAYA"

BILBAO. — Ante la interrupción 
de la actividad docente en la Fa­
cultad de Ciencias Políticas, Eco­
nómicas y Comerciales, motivada 
por'el intento de celebrar una lla­
mada “asamblea provincial de es­
tudiantes de Vizcaya”, el decano de 
lsT Facultad ha hecho pública una 
nota anunciando la clausura hasta 
nueva orden de este centro docen­
te. La nota comunicando la dispo­
sición, decidida por el Ministro de 
Educación Nacional, señala que el 
calendario escolar será prorrogado 
en tantos días como las circuns­
tancias aconsejen que permanezca 
suspendida la actividad académica.

Grupos de estudiantes de distin­
tas Facultades bilbaínas y de la 
Escuela de Ingenieros Industriales 
se habían congregado a mediodía 
de ayer en los pasillos de la Fa­
cultad de Ciencias Políticas, Eco­
nómicas y Comerciales pretendien. 
do conseguir permiso para cele­
brar la asamblea. Ante la negati­
va del Decanato de autorizar tal 
acto, los estudiantes panetraron en 
el Aída Magna, donde, a pesar de 
la prohibición de las autoridades 
académicas, tuvo lugar la reunión.

Se reanudan las clases de pri­
mer curso en la Facultad de 

Filosofía

Nota del Rectorado de la Uni­
versidad de Madrid;

“A partir de las cuatro de la 
tarde de hoy se reanudarán las 
clases del .primer curso de estu­
dies comunes de la Facultad de 
Filosofía y Letras de la Universi­
dad de Madrid para los alumnos 
oficiales, quienes deberán asistir 
provistos de su oqmet escolar. La 
reanudación de otros cursos se 
anunciará en su dia.”

N DOTACIONES DE PROFESORES 
ENCARGADOS DE CURSO EN 

LA UNIVERSIDAD

El Presidente de las Cortes, don 
Esteban Bilbao, manifestó a los 
periodistas que había recibido un 
proyecto de ley del Ministerio de 
Hacienda por el que se crean' 150 
dotaciones de profesores encarga­
dos de curso en las Universidades.

Obra de Cooperación, va a po­
ner en .marcha, próximamente, 
pn  novísimo sistema de ense­
ñanza de difusión formativa 
con las llamadas Cátedras Am­
bulantes de Divulgación Co­
operativa, que operarán en los 
sectores, especialmente, rura­
les donde no es posible el 
acercamiento con cursos, ordi­
narios, para el adiestramiento 
de futuros cooperadores, dili­
gentes y empleados al servicio 
de entidades cooperativas, que 
asimismo se promoverán con 
esta acción.

Para conocer el alcance exac­
to, propósitos y detalles del 
funcionamiento de este siste­
ma de enseñanza hemos soste­
nido una conversación con el 
Jefe Nacional de la Obra Sin­
dical de Cooperación, Isaías 
Monforte Extremiana, quien 
nos informa;

PENETRACION RURAL
—En los momentos actuales 

se tocan ya las grandes venta­
jas de la educación cooperati­
va a través de cursos y semi­
narios. Todo lo que se ha rea­
lizado, hasta ahora, correspon­
de a la perfección interior de 
las actuales formas cooperati­
vas por adoctrinamiento de 
sus propios socios o de sus di­
rigentes.

Sin embargo, en el campo de 
la educación cooperativa gene­
ral, en la divulgación, aun 
cuando se ha realizado una 
gran labor, es preciso llegar a 
los medios rurales. Para esta 
acción, precisamente, se han 
creado las Cátedras Ambulan­
tes, que con su penetración en 
dichas áreas promoverán nue­
vas cooperativas agrícolas, ga­
naderas y aitesanas.

LAS PRIMERAS UNIDADES 
PILOTO Y  SU FUNCIONA­

MIENTO

—¿Cuántas Cátedras van a 
estar en servicio?

Aunque, sin el factor hom­
bre, todo esto sobraría. Asi, 
cada Cátedra tendrá un direc­
tor y dotación de profesorado 
que pudiéramos decir central, 
actuando en cada provincia 
otras personas conocedoras de 
la idiosincrasia y peculiarida­
des de sus habitantes.

. PROGRAMACION

—Y dígame, fqué programa­
ción es la que va a seguirse en 
los cursos de las Cátedras?

—Habrá, como es natural, 
una programación g e n e r a l .  
Luego, en cada provincia, a la 
vista de las sugerencias y con­
testaciones que se obtengan 
previamente, se determinará la 
actuación en cada zona, acor­
dándose ios problemas concre­
tos a tratar, las enseñanzas a 
explicar en lífda lugar y la for­
ma de realizarlas.

Situada la Cátedra en la pro­
vincia, coordinará su director 
los detalles y empleo de los 
medios audiovisuales. Está pre­
vista la actuación de otras cua­
tro personas más que el direc­
tor y profesores centrales,- las 
que actuarán aquel ámbito.^-

CONEXION CON OTROS SIS­
TEMAS PEDAGOGICOS

—El funcionamiento de las 
Cátedras, ¿tendrá conexión 
con otro sistema de enseñan­
zas?

—Desde luego que sí. Tanto 
la actuacióu de las Cátedras 
como el régimen de cursillos 
formativos normales se conec­
tará con la difusión en am­
bientes escolares de diversos 
grados, especialmente en los 
Centros de formación profesio­
nal. La actuación de las cáte­
dras tiene el carácter compara­
tivo, como, por ejemplo, entre 
la formación intensiva respec­
to a la docencia clásica.

CACHO-DALDA

EOS MIEMBROS DE LA COMISION 
OUE ESTUDIA EL DESARROLLO DE 
CAMPO DE GIRRALTAR EN CADIZ

VISITARON LA LINEA DE LA CONCEPCION 
Y SAN ROQUE

x ■ t.
LA LINEA DE LA  CONCEPCION (Cádiz).—Han llegado a esta pía. 

za los miembros- que componen la Comisión Interministerial que es­
tudia' y planea el Desarrollo Económico y Social del Campo de GibraÉ 
tar, y de la que es secretario el general don Ramón de Meer Pardo,

Al margen del Plan de Industrialización de la comarca, y dentro del 
de mejoras municipales, para el'que se destaca la concesión de 216 mi­
llones de pesetas, como primera fase general, hay previstas obras da 
gran importancia.

En San Roque, la Comisión fue recibida por el Ayuntamiento, donde 
~ál Alcalde, señor Hidalgo, pronunció unas palabras de bienvenida y 
agradecimiento, a las que contestó el señor Martín Bastarrechea para 
dar las gracias por e í recibimiento que les había dispensado. Seguida­
mente los miembros de la Comisión pasaron al despacho del Alcaide-, 
donde mantuvieron un cambio de impresiones.

Más tarde se trasladaron al Museo Histórico local, en el que admi­
raron los objetos históricos de (Sibraltar qué allí se conservan, .diri. 
giéndose después al complejo turístico de Sotogrande-de Guadiaro, si­
tuado en la barriada del mismo nombre de esta población; allí fueron 
recibidos por altos cargos del citado complejo, cuyas instalaciones re­
corrieron, quedando altamente eatiitfcchos de su visita.

Ayuntamiento de Madrid
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CARTA DE VALENCIA

RECIÑO MAS, OCUPADO EN EN GRAN OBRA ARTISTICA 
DE SO VIRA: LA CIRDAD DEL ARTISTA FALLERO

UNOS DOSCIENTOS MILLONES DE PESETAS SE 
INVERTIRAN EN SU CONSTRUCCION

DIALOGO CON EL VETERANO Y MAESTRO DE ARTISTAS FALLEROS, PRESI-

6

BARCELONA

OFENSIVA DEL 
AYUNTAMIENTO CONTRA 

EL PAPELEO 
ADMINISTRATIVO

EL PROPOSITO MUNICI­
PAL ES EL DE ORGANI­

ZARSE COMO UNA 
EMPRESA

La Corporación instalará 
en sus oficinas máqufnas 
electrónicas para tener al 

día cualquier dato

BARCELONA. — El papeleo es 
uno de los males que achacamos 
& la Administración, tanto pública 
como privada. Los documentos re­
petidos que es preciso acompañar 
la cualquier instancia, así como 
una serie de comprobantes y cer­
tificaciones que para la resolución 
de asuntos, grandes o pequeños, 
Se exigen, han sido siempre obje­
to de critica en todos los tonos, 
desde el irónico, con ribetes de 
sátira, al de queja en tono mayor. 
Los tiempos, en vez de traer agi­
lidad, debido a la lentitud con que 
evoluciona el sistema burocrático, 
traían más complicaciones. Por 
fortuna, en España entran aires 
nuevos, y por lo que hace referen­
cia a Barcelona, ahora el Ayunta­
miento ha puesto en marcha una 
iniciativa que podríamos calificar 
de feliz, incluso antes de que se 
vean los resultados,, para simplifi­
car trámites al contribuyente y ga­
nar agilidad en las oficinas, así 
como en computación de datos.

Al Municipio barcelonés puede 
considerársele adelantado en pla­
nificación de actuaciones y activi­
dad estructural frente a las exi­
gencias de los tiempos. E l propó­
sito municipal es organizarse co­
mo una gran Empresa, ya que en 
realidad lo es. Por ello se va a 
una modificación paulatina de to­
dos los elementos de que dispone.

Empezó por reorganizar su per­
sonal y mecanizar diversas opera­
ciones de cómputo y estadística,' 
para así aprovechar mejor la plan­
tilla. Junto a ello, como las ofici­
nas actuales son insuficientes, le­
vanta junto a las Gasas Consisto­
riales un gran edificio, y en la 
planta tercera instalará casi un 
complejo de máquinas electróni­
cas que permitirá tener la admi­
nistración al día, y por la facilidad 
en hallar los datos, permitan in­
formes periódicos sobre la marcha 
general de los asuntos o de cual­
quiera en particular.

Por lo que hace a simplificación 
de documentos, estos días el Ayun­
tamiento ofrece a la consideración 
de la ciudad .un voluminoso tomo, 
en el que se presentan 41 nuevos 
modelos.

Regino Mas es persona qué no 
necesita presentación. Su vincula­
ción a la fiesta de Fallas, como 
artista fallero, como maestro de 
artistas, es meritísima por los in­
contables premios logrados a lo 
largo de su intensa vida artística 
fallera.

En la actualidad, Regino Mas es 
el presidente del Gremio de Ar­
tistas Falleros, por este motivo, y 
haciéndonos eco de la noticia que 
circula estos días por Valencia so­
bre la colocación de la primera 
piedra de lo que ha de ser en un 
futuro inmediato la Ciudad Falle­
ra, nos hemos entrevistado con él.

Le preguntamos:
—¿Cuál es su Misión ep la Jun­

ta promotora de la Ciudad Fa­
llera?

—Como presidente del Gremio 
de Artistas Falleros, actuó de en­
lace y asesoro a la Comisión en 
la mejor finalidad de esta gran 
obra.

—¿Qué motivó a crear esta Ciu 
dad?

—Mi experiencia en los cuarenta 
años que llevo haciendo fallas me 
han hecho comprender lo difícl. 
y lo costoso que resulta de adqui­
rir el taller, tan imprescindible al 
artista para hacer la falla. Los 
actuales locales, en su mayoría, 
no tienen ninguna condición apro­
piada; distan de los comercios de 
abastecimiento de materiales y 
del centro de la ciudad, y como 
consecuencia, de las viviendas de 
los artistas y sus colaboradores. 
Por este motivo se pensó agrupán­
dolo todo: viviendas, locales y al­
macenes de abastecimiento, en 
crear la Ciudad Fallera.

—¿Qué otras construcciones y 
servicios albergará la Ciudad Fa­
llera?

—Tendrá iglesia, escuelas para 
niños y niñas, escuela de forma­
ción profesional de artistas falle­
ros y museo. Un gran museo fa 
Ueró, que sirva como medio de 
atracción turística. —

—¿Qué lugar se ha elegido para 
su emplazamiento?

—En las cercanías de Valencia. 
Benicalap. Dista del centro de la 
ciudad dos kilómetros.

—¿Superficie...?
—Unos noventa y un mil cuatro­

cientos diez metros cuadrados..
—¿Para cuándo 'cree usted que 

estará construida?

DENTE DEL GREMIO

—Se va a empezar inmediata' 
mente, y esperamos que en ei 
próximo año ya se podrán hacer 
alli algunas fallas. Aunque la ter­
minación total de la obra se calcu­
la en unos tres años.

—¿Presupuesto?.
—Doscientos millones de pese­

tas.
—De ellos, ¿cuántos cbe ayuda 

estatal?

—Setenta y ocho millones de 
pesetas'.

—¿La idea ha sido favorable­
mente acogida por la familia fa­
llera...?

—Primero dudaron de que ésta 
llegara a ser una realidad, pues 
consideraban era algo imposible 
de llevar a la práctica. Ahora, 
cuando ven que llega el comienzo 
de la obra se van entusiasmando 
con la misma.

Nosotros lo único que pedimos 
es ayuda moral, pues, afortunada­
mente, la económica está resuelta

—Regino Mas ¿hará allí su pró­
xima falla o ya no habrá próxima 
falla...?

—Posiblemente haga allí mi des. 
pedida...

—¿Pero es posible que Regino 
Mas se despida alguna vez de las 
fallas...?

—¡Hombre!, despedirme de las 
fallas, creo que no me despediré 
nunca. Mire usted. Este año, que 
aparentemente no hago ninguna, 
estoy metido de lleno en la más 
importante de mi vida: En la 
gran obra de la Ciudad del Artis­
ta Fallero.

—Que sea, pues, una pronta y 
feliz realidad y que de nuevo un 
primer premio, en todas las cate 
gorías, sea para usted, don Regino 
Mas.

AYUNTAMIENTO Di MADRID
S E C R E T A R IA  G E N E R A L  

C O N V O C A T O R I A
Por acuerdó de la Comisión Municipal de Gobierno de 26 de 

febrero de 1965, por la presente se convoca concurso para proveer 
una plaza de Sirvienta de Cantinas Escolares, dotada con el haber 
it.jr.ial de 27.300 pesetas anuales, con arreglo a las bases que han 
sido publicadas íntegramente en el «Boletín Oficial de la Provin­
cia de Madrid» de 11 del corriente mes de marzo, y que se hallan 
expuestas en el tablón de edictos del Ayuntamiento.

Las instancias solicitando tomar parte en el concurso, acompa­
ñadas de la documentación que, por razones de preparación pro­
fesional y experiencia práctica de trabajo, justifique la aptitud 
particuiax para el cargo, se dirigirán a! excelentísimo señor Al- 
colde Presidente y se presentarán en el Registro General del 
Ayuntamiento, en las horas normales de oficina, durante el plazo 
de treinta dias hábiles, contados a partir del siguiente- al en que 
aparezca el último de los anuncios de la presente, que se publi­
carán en el «Boletín Oficial del Estado» y en uno de los perió­
dicos de esta capital.

Madrid, 13 de marzo de 1965— El Secretario General'(firmado), 
Juan José Femández-V-illa.

V. MUTULLO DE LAS HERAS

REUNION EXTRAO RD INARIA 
DE LA JUNTA RECTORA DE LA 
COOPERATIVA LECHERA «SAM»
MADRID 15.—En Madrid se ha comparativa, la sistemática alcista 

celebrado la reunión extraordina­
ria de la Junta rectora de la Coo­
perativa Lechera «SAM», previa a 
la Asamblea general, que tendrá 
lugar en Santander a fines del pre­
sente mes.

Presidió la reunión el Jefe Rec­
tor de la Junta, don Antonio Co­
rrea Véglison, acompañado del Vi­
cepresidente y Consejeros de la 
misma. Director - Gerente de la 
Cooperativa, don Alfonso Fuentes 
Alonso; Consiliares don Jaime Ca­
rrillo y Vocales de la Junta y el 
Consejo de Vigilancia.

Asistió también el Obispo Admi­
nistrador Apostólico de Santan­
der, don Eugenio Beitia; el Sub­
jefe Provincial del Movimiento de 
Santander, don Enrique Alonso, 
que ostentaba la representación 
del Gobernador Civil; el Delegado 
Provincial de Sindicatos, don Juan 
José Bilbao; el Jefe Nacional de 
la Obra Sindical de Cooperación, 
don Isaías Monforte; Secretario da 
la Unión Nacional de Cooperati­
vas del Campo y otras personali­
dades. Excusó su ausencia el Jefe 
de la Unión Nacional de Coopera­
tivas, don Domingo Solis.

La Cooperativa Lechera «SAM» 
destaca como una de las más im­
portantes cooperativas españolas, 
con más de 14.003 socios. Entre 
los temas tratados se hizo men­
ción a la industrialización y co­
mercialización en una variada ga­
ma de productos lácteos v  dieté­
ticos, cada día más solicitados.

La reunión, que duró más de 
cuatro horas, puso de manifiesto, 
a través de una amplia estadística

¡LLEVAD A VACUNAR A VUESTROS fllJOS!
VA NO DEBE VOLVER A ESPAÑA LA. POLUIMIELITIS V ACUNAD 

A LOS ÑIÑOS QUE ANTES NO RECIBIERON LA VACUNA SABIN V 
CONTRIBUIREIS AL BIENESTAR UE LA INFANCIA.

tanto en la leche para i 
zación como en los precios de esta 
materia prima, tratándose de am­
pliaciones y positiva evolución en 
los procesos de fabricación.

Se han previsto ampliaciones pa­
ra el actual ejercicio, representan­
do la cifra de 110 millones de pe­
setas, entre las que destaca el 
montaje de una nueva central le­
chera en Santander.

Los reunidos pusieron de mani­
fiesto la positiva marcha de la 
Cooperativa, estimando como ob­
jetivos importantes para 1965 'os 
planes de acción concertada con7 
la Administración, aprobación del 
Código Fiscal Cooperativo, nueva 
Ley- de Cooperación, Código Na­
cional Alimentario, la actualiza­
ción de los escandallos dietéticos, 
anquilosados en precios de hace 
nueve años; escandallos técnicos 
para los productos en sustitución 
de precios mal llamados políticos, 
mediante una mecánica que, par­
tiendo del justo precio al campe­
sino, irroguen los procedentes de 
la industria o intermedio. Se tra­
tó, también del control de las im­
portaciones, a fin de que las mis­
mas cubran deficiencias de pro­
ducción y consumo, pero en canti­
dades y precios que nunca dañen 
los intereses del ganadero, defen­
diendo nuestras producciones in­
dustriales.

Se trató, asimismo, de la nece­
sidad de una mejora en las condi­
ciones del campesino, con el esta­
blecimiento de reestructuraciones 
en. el campo, que impriman ( una 
rentabilidad positiva.

INFORMACION NACIONAL

COSTE Y  RENTABILIDAD 
> DE LA'EDUCACION

«Los economistas que estu­
dian el problema distinguen 
en la educación un aspecto de 
bien de consumo y un aspec­
to de bien de inversión.

El primero se deriva de la 
satisfacción directa que la edu­
cación reporta al educado.

La educación como bien de 
inversión, es decir, como fac­
tor de producción que aumen­
ta la capacidad productiva del 
país, es consecuencia del au­
mento de conocimientos técni­
cos y- profesionales que per­
miten sacar mayor provecho 
de los otros recursos econó­
micos disponibles.

Como es natural, por el sim­
ple hecho cultural, o de con­
siderar a la educación como 
bien de consumo que satisfa­
ce unas necesidades, ya es 
conveniente la difusión de la 
enseñanza.

Limitándonos exclusivamen­
te a la educación como factor 
de producción, puede demos­
trarse que los gastos dedica­
dos a la enseñanza gozan de 
una elevada rentabilidad.

Los procedimientos para me­
dir dicha rentabilidad se basan 
en la comparación entre los 
gastos totales que implica la 
obtención de un titulo acadé­
mico, incluidos los salarios de­
jados de percibir por el alum 
no al no poder trabajar en un 
empleo remunerado, y el au­
mento de salarios medios de 
un titulado en relación a un 
no titulado.

Otro sistema de medir la 
rentabilidad consiste en actua­
lizar los ingresos anuales de 
personas con títulos académi­
cos distintos y compararlos 
entre sí y con el coste total 
de obtención del título.

Para el cálculo de la renta­
bilidad privada se incluyen 
como costes tan sólo los que 
debe afrontar él alumno o sus 
padres y los sueldos dejados 
de ganar al no trabajar en un 
empleo remunerado. En cam­
bio, desde el punto de vista 
general de la economía nacio­
nal deben contarse todos los 
costes de la enseñanza inclui­
dos, naturalmente, los que es­
tán a cargo del Estado u otro 
organismo: sueldos de maes­
tros, profesores y personal au 
xiliar, edificios, material es­
colar, etc. En cuanto a los in­
gresos, deben considerarse en 
el cálculo todos los beneficios 
que reporte la educación, en 
especial el aumento de i pro­
ductividad de los titulados en 
relación a los no titulados.

Dado que los niños que or­
dinariamente cursan la ense­
ñanza primaria no están en 
edad laboral y, p o r  consi­
guiente, en este Upo. de ense­
ñanza no hay que considerar 
como coste el salario dejado 
de percibir por el alumno, i‘> 
rentabilidad de' !a primera en­
señanza es en general la más 
elevad-’.-'

(De «El Correo Cata­
lán», de Barcelona.)

Ayuntamiento de Madrid
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: EL PORCENTAJE DE POBLACION ACTIVA ES BAJO POTENCIALINTE
Cuando ün país trata o ha tratado de lie. 

var a cabo un programa de desarrolló eco­
nómico, tal -vez el primer problema que ha 
de solucionar es el de la capacitación pro­
fesional de sus habitantes.

Uno de los aspectos que distingue a los 
países desarrollados de los que no lo son 
éstriba, más que en su disposición de re­
cursos. o de capital industrial, en la prepa­
ración, cultura y educación de los ciudada­
nos, y ello en el ámbito más extenso po. 
Sible

Hasta épocas recientes, los economistas 
especializados en teoría del desarrollo olvi­
daban frecuentemente estas afirmaciones, 
reduciendo aquel a una simple consecuen­
cia cfel incremento del capital real; sin em­
bargo, en la actualidad, los plañe de ex­
pansión económica elaborados en muchos 
países destacan como elemento fundamental 
el hombre, no de una manera aislada, sino 
en su conjunto, formando parte de una po­
blación activa, productora por una parte y 
consumidora por otra, y a la que es preciso 
adaptar en su volumen, distribución y ca­
lificación a las necesidades de la economía.

Esta preocupación general en lo que afec­
ta al país tiene plena vigencia en lo que 
respecta a nuestro desarrollo regional. Pién­
sese que cuando se realiza o plantea un plan 
de este carácter es porque la región a que 
afecta se encuentra en condiciones econó­
micas por debajo de la media nacional y es 
preciso promocionarla económica y social­
mente, hasta llegar por lo menos a esc 
nivel.

Tal es el caso de la región gallega; tanto 
en lo que se refiere a su renta provincial 
global como a su renta provincial «per cá- 

.pita» está por debajo de la media españo­
la, a pesar de contar con una población nu­
merosa y con recursos naturales suscep-- 
tibies de conseguir elevados niveles de pro­
ducción. Frente a ello, las cifras de pobla­
ción activa son algo bajas, y sobre todo 
su distribución es defectuosa y con niveles 
de calificación escasos.

El propósito d'el Gobierno español de me­
jorar las condiciones económicas de la re­
gión a través de una modificación de es­
tructuras que se conseguirá como conse­
cuencia del efecto multiplicador de los Po­
los de Desarrollo Industrial de Vigo y La 
Coruña hace urgente que se cuente con 
una población activa debidamente cualifica­
da para ocupar los nuevos puestos de tra­
bajo que aquellos traerán consigo, tanto en 
su propio ámbito como en el resto de la 
región.

ESTRUCTURA DE LA POBLACION

La población de un país o de una región 
es el marco donde Se asienta y dentro del 
cual se mueve toda actividad económica y 
su volumen y distribución es el verdadero 
condicionante de ésta.

Para el propósito que nos ocupa, la po­
blación total, su evolución y de manera fun­
damental su distribución por sexos y eda­
des, nos presenta el factor sobre el que la 
formación profesional ha de actuar para 
adecuarlo a los imperativos del desarrollo 
económico.

La población gallega ha evolucionado en 
los últimos cuatro censos oficiales del mo­
do siguiente:

POBLACION TOTAL 
(En millares de personas)

CENSOS Varones Mujeres Total

1930 ................ 1.022,6
1940 ........... . ... 1.163,5
1950 ................ 1.221,9
1960 ..............'.. 1.227,9

1.207,7 2.230,3 
1.332,4 2.495,9 
1.382,3 2.604,2 
1.375,0 2.602,9

En el último censo citado, la población 
e la región se descomponía del modo si­
túente :

Densidad

I W re  una población total <|e 2.600.000 habitan >. 
es población labo ra l algo m ás (le un m illó «

ESTA CIFRA, CON FUERTE PORCENTAJE FEMENINO, VIENE 
A SUPONER EL 10 POR 100 DE LA MEDIA DE POBLACION 

ACTIVA NACIONAL

Los más fuertes problemas de esta población laboral son: Su 
defectuosa distribución— el 63 por 100 corresponde al campo— , 

fuerte paro encubierto y escasez de formación cultural 
y profesional
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ción, lo que repercute en que el total de 
la población esté en declive para d  último 
censo.

POBLACION ACTIVA

Dentro de este concepto es preciso distin­
guir lo que se entiende por población poten­
cialmente activa y población económicamen­
te activa.

POBLACION DE QUINCE A SESENTA V CINCO AÑOS 

CENSOS Varones % Mujeres %  Total %

1930 ...................... * ... 585,3 57,24 575,5 62,72 1.342,8 60,21
1940 ...................... . ... 689,2 59,24 832,4 62,47 1.521,6 60,96
1950 ....................... 783,0 64.08 909,5 65,80 1.692,5 64.99
1960 ....................... ... i 663,0 53,99 869,5 63,24 1.532,5 58,88

POBLACION ECONOMICAMENTE ACTIVA

CENSOS Varones % ^"Mujeres % Total %

1930 .......  ............. 625,2 106,82 278,5 - 36,77 903,7 67,30
1940 ....................... 748,8 108,65 206,4 24,80 955,2 62,78
1950 ....................... 831,5 106,19 321,9 35,39 1.153,4 68,15
1960 ....................... 722,6 108,99 321,7 37,00 , 1.044,3 68,14

POBLACION ACTIVA POR SECTORES -

Primario Secundario Terciario Total

La Coruña 
Lugo .......

Población (Hs./km2) Orense ............

La Coruña .......* 991.729 125,48
Lugo .................. 479.530 48,50 Total ... ..
Orense .............. 451.474 64,69
Pontevedra ....... 680.229 154,00 El porcentaje

240,4 105,5 83,6 429,5
717,8 21,1 23,3 225,2
141,7 ; i7,9 22,3 181,9
175,9 ■79,1 62,1 317,1

736,8 223,6 191,3 1.153,7

En resumen, la densidad media de Ga­
licia es de 89,20 habitantes por kilómetro 
cuadrado.

Las cifras anteriores ponen de relieve un 
crecimiento vegetativo normal descompen­
sado por un elevado porcentaje de emigra-

pecto a las cifras de población potencial- 
mente activa es ligeramente, en Galicia, su­
perior al total nacional, mientras qu'e para 
las mujeres dicho porcentaje casi duplica al 
que corresponde al conjunto de la nación* 
De todos modos, ambas cifras deben acep­

tarse con cuidado, pues respecto a los pri­
meros son consecuencia de una inflación 
en actividades primarias y las segundas, aun 
elevadas, representan todavía un margen de 
potencial de trabajo femenino que puéde 
ser todavía utilizado.

Por provincias, la población activa se des­
glosa de la siguiente formas

POBLACION ACTIVA 
(En miles de habitaras)

196*
% sobre 
España

La Coruña .. 429,5 3,6
Lugo ................. 225,2 1,9
Orense............... 181,9 1,5
Pontevedra ....... 317,1 2,7

Total 1.153,7 9,7

En cuanto a la primera, se considera co­
mo tal al conjunto de personas cuyas eda­
des oscilan entre quince y sesenta y cinco 
años, y respecto a las segundas, las que 
están efectivamente ocupadas.

Para 1360, aquélla representa el 58,88 por 
100 de la población regional total, habiendo 
evolucionado en los cuatro últimos censos 
del siguiente modo:

Ello pone de manifiesto varios aspectos 
que queremos destacar. En primer lugar, 
nos proporciona, a efecto de cálculos pos­
teriores, la posible comparación entre la 
población activa española y la gallega, que 
puede evaluarse, aproximadamente, en un 
10 por 100 de aquélla; en segundo lugar, 
nos muestra cómo la población activa to­
tal de Galicia, qut había disminuido lige­
ramente en el último decenio, se lia eleva­
do para los dos últimos años en unas 50.000 
personas anuales, datos que también habrá 
que. tener en cuenta a lo largo de nuestro 
estudio.

Puede observarse el fuerte peso que en 
ia economía de la región supone la po ta ­
ción agrícola, la cual, a pesar de su descen­
so en el último decenio, representa el 
63,7 por 100 sobre el total de la activa, muy 
superior a la media española.

La desproporción frente a la correspon­
diente de los otros dos sectores es evidente 
y ello supone la existencia de un fuerte paro 
encubierto, agravado por el régimen de mi­
nifundio, pero a la vez representa también 
la posibilidad de disponer de excedentes de 
mano de obra que, previa transformación, 
podrán incrementar los contingentes labo­
rales de la industria y los servicios.

Esta breve visión del cuadro demográfico 
gallego nos enmarca las posibilidades y los 
objetivos de actuación en cuanto se refiere 
a la formación profesioral y la promoción 
social en la región.

Un primer imperativo será el incremento 
de las cifras de población activa femenina 
a la que es preciso dotar de conocimientos 
para ocupar los nuevos puestos de trabajo 
creados; en segundo lugar, la reconversión 
del personaje agrícola masculino en obreros 
cualificados o semicualificados para la in­
dustria, y, por último, dado que en general 
los niveles de calificación sen bajos, el es­
fuerzo a realizar en materia de capacita­
ción profesional adquiere magnitudes qu'e 
superan a los de tiras regiones españolas.

Problema previo es resolver con carácter 
de prioridad la escasez de una formación 
básica cultural que se extienda tanto en vo­
lumen como'en intensidad a lo largo y lo 
ancho de las cuatro provincias. Aunque la 
situación de la región en lo que respecta 
a analfabetismo no es de las más graves de 
España, sin embargo, la lucha contra aquél 
debe intensificarse como un primer paso 
para una formación profesional posterior.

Las características estructurales de la re­
gión, tanto en lo qut se refiere a agricul­
tura como a industria, agravan el problema 
dé esta formación, qu'e, sin embargo, se 
hace requisito indispensable para el desabo­
llo económico y social de Galicia.

(Datos facilitados por el Consejo Econó­
mico Sindical del Noroeste.)

L E A  U S T E D

FICHAS

EL SEMANARIO MAS 
BARATO DE ESPAÑA

APARECE LOS MARTES

Ayuntamiento de Madrid
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FORO A G R IC O LA  
U N IV ERSITARIO  

EK V A L L A D O L ID
PRESIDIO EL DIRECTOR 

GENERAL DE ECONOMIA 
DE LA PRODUCCION 

AGRARIA

VALLADOLID .-En él teatro del 
Colegio de Lasalle se ha celebrado 
el Foro Agrícola Universitario, con 
la asistencia de estudiantes y di­
versos agricultores.

Fue presidido por el director 
general de Economía de la Pro­
ducción Agraria, don Salvador Se­
rráis Urquiza, que fue acompaña­
do por los jefes de los Servicios' 
Provinciales del Ministerio , de 
Agricultura.

Actuaron como ponentes don 
Antonio Aliña, director de CERES; 
don Adolfo Sánchez García, don 
Amalio Martín Calero y don Emi­
lio Sáez de Lamadrid, que expu­
sieron los problemas que afectan 
al oampo de Valladolid y formu­
laron diversas preguntas sobre las 
acciones previstas por el Ministe­
rio de Agricultura a fin de resol­
verlas.

El señor Serrats respondió a 
cuantas preguntas se le formula­
ron y explicó que en ningún mo­
mento la agricultura española, 
dentro de la crisis - deducida de 
los nuevos planeamientos socio­
económicos resultantes, de la dina- 
micidad del desarrollo, había con­
tado con una tan plena dedicación 
por parte del Gobierno a la supe­
ración de una situación que no 
nos gusta y no debe persistir.

Expuso las medidas que a lo 
largo del año 1964 y principios del 
65 se habian acometido y afirmó 
que si bien es preciso continúen 
en todo su vigor las inversiones 
estatales en los cambios de infra­
estructura, la urgencia del momen­
to impone la utilización de instru­
mentos económicos de acción in­
mediata que salven la actual de­
presión, ofrezcan perspectivas 
atractivas a los actuales empre­
sarios y a los que puedan incor­
porarse en el futuro a la activi­
dad agraria y deshagan la psico­
sis de desilusión y desesperanza 
que en algunos lugares existe co­
mo dobie consecuencia del mal año 
agrario 1964 y de las perturba­
ciones económicas producidas en 
el sector. (Cifra.)

Obras en Las Bardenas

ZARAGOZA.—Bajo la presiden­
cia del Gobernador Civil y Jefe 
Provincial del Movimiento, y  con 
asistencia del Gobernador Civil 
de Navarra, representaciones de 
las Diputaciones Provinciales de 
Zaragoza y Navarra y  de otros or­
ganismos de ambas provincias, se 
reunió la Comisión Regional de 
Riegos de las Bardenas.

E l jefe de Colonización de la 
Delegación del Ebro informó con 
todo detalle sobre las obras rea­
lizadas. E l Instituto de Coloniza­
ción ha adquirido 23.500 hectáreas, 
por valor de 1-78 millones de pe­
setas. De ellas han sido ya adju­
dicadas unas ocho mil hectáreas. 
Á  continuación hizo un examen de 
tos obras ejecutadas en cada sec- 
ior y pueblo, número de colonos 
Instalados y  producción agrícola 
y ganadera, que se puede estimar 
en 105 y 16 millones de pesetas,

■INTAPSA
! F ra n c is c o  d e  R ic c i, 4 

M a d r id .  T e lé fo n o  2247152

Ofrece: TAXIMETROS
j nuevos y usados en venta 

y alquiler
; Instalación inmediata
............— ----------------------------------------------------

LA INFORMACION QUE LLEGA A EUROPA SORRE
EE PROBLEMA RACIAL ESTA DESORIENTADA

• *

Lo que ocurre en la zona de Alabama-Mississipí es excepción
en todo el territorio de la Unión

NO HAY MAS REMEDIO QUE IR A L A INTEGRACION, PERO ESTA TENDRA 
QUE REALIZARSE DE FORMA MUY INT ELIGENTE

Declaraciones del padre Jesús Barranqu ero, español y diplomado por la Sociedad 
Nacional de Doctores en Estados Unidos, actualmente en nuestro país

TARRAGONA. (Crónica del co­
rresponsal de Pyresa, Daniel de la 
Fuente Torrón.)—Invitado oficial- 
mente por el Ministro ele Informa-^ 
ción y Turismo sé encuentra pro­
nunciando un ciclo de conferen­
cias P °r  toda España el, padre Je­
sús Barranquero Orrego, que es 
diplomado en la Sociedad Nacional 
de Doctores en Estados Unidos. 
Nacido en Sevilla, ha cursado estu­
dios en diversas Universidades de 
todo el ■ mundo. Durante los últi­
mos siete años ha sido profesor 
universitario en los'Estados Uni­
dos, donde explicó en inglés las 
ciencias de sociología, psicología y 
teología.

Ayer tarde pronunció una confe­
rencia en -e l Seminario de esta 
ciudad sobre el lema «E l catolicis­
mo y el problema racial en Esta- 

■ dos Unidos». El padre Barranque­
ro concedió una entrevista que 
reúne un evidente interés perio­
dístico.

Manifestó que la invitación para 
venir a España se la jormuló el 
señor Fraga Iribarne cuando éste 
pronunciaba una conferencia en la 
Universidad de Georgetovm.

EL PROBLEMA RACIAL

Nuestra primera pregunta se re­
firió a si él cree que los españoles 
tenemos un conocimiento exacto 
de la gravedad del problema ra­
cial que está viviendo los Estados 
Unidos.

—No, en absoluto, respondió. En 
toda Europa hay un desconoci­
miento absoluto de las raíces fun­
damentales e históricas, psicológi­
cas y sociales del problema. Yo 
creo que la información que llega 
a Europa en general está desorien­
tada. No hay una noticia exacta, 
no hay unos conocimientos funda­
mentales. Lo mismo ocurre cuan­
do hablamos de Norteamérica vis­
ta desde Europa como cuando ha­
blamos de Europa vista desde 
América o de España, concreta­
mente. Yo he hablado reciente­
mente en la Universidad de Ma­
drid el divide los disturbios de los 
universitarios. Me aplaudieron mu­
chísimo, a pesar dé que les hablé 
con sinceridad y con un estilo di­
recto.-Y , sin embargo, en los pe­
riódicos europeos, concretamente 
franceses, aparecían noticias de 
que los universitarios habían sido 
asesinados por las calles y se pu­
blicaban fotografías de universita­
rios caídos en el suelo como si es­
tuvieran muertos.

SOLUCIONES POSIBLES 
A L  PROBLEMA

—¿Qué soluciones apuntaría us­
ted para resolver el problema de 
blancos y negros?

—Hay que precisar que lo que 
ocurre en Alabama. no ocurre en 
Wáshington. Es decir, Alabama- 
Mississipí s o n  excepciones. Ha­
blando sinceramente, que es como 
me gusta hacerlo, lo mismo que 
unos cuantos obreros se declaran 
en huelga en Mieres, no quiere de­
cir. que toda España esté en revo­
lución. Por lo  tanto es un proble­
ma minoritario, excepcional, mar­
gino’ de unos Estados que son in­
dependientes, autónomos, diferen­
tes en su legislación y en sus go­
bernadores. La solución de este 
problema es optimista: es cuestión 
de tiempo, que va a tardar veinte 
o treinta años, depende de lo que 
hagamos los que podamos tener

cierta influencia en la solución, 
pero que esta solución Viene inme­
diata, rápida. Es decir, no hay más 
solución que la integración, pero 
esa integración puede considerarse 
de dos maneras: una integración 
rápida o inmediata o una integra­
ción por etapas. Naturalmente, la 
primera puede tener más inconve­
nientes, la mayoría de los votan­
tes son los que ganan las eleccio­
nes y como los hombres de color 
se reproducen más rápidamente 
que los blancos, dentro de poco el 
gobernador de Alabama será un 
hombre de color. Ahora si ese 
hombre tuviera una civilización a 
la altura de la mentalidad norte­
americana, no habría ningún in­
conveniente, pero si ese hombre 
todavía piensa en que tiene que to­
marse la revancha de los cien años 
de injusticia, entonces sí pifé- 
de ser -un inconveniente.

ACTUACION DEL CATOLICISMO 
EN LA  SOLUCION DEL PRO­

BLEMA

—¿Qué actuación puede tener el 
catolicismo sobre este problema?

—No sólo el catolicismo, sino 
todos los católicos cristianos en 
general, incluso los judíos, están 
unidos en la defensa de la incor­
poración inmediata; pero será por 
medio de una educación de las cía. 
ses que no han asimilado e l com­
portamiento, los modos de vivir 
de la civilización occidental. Yo 
creo que el problema racial en los 
Estados Unidos, m!ás que un pro­
blema racial es un problema so­
cial. Urge la adaptación de ingen. 
tes masas de hombres de color, de 
modos de vivir de la civilización 
occidental. Piense una cosa: que 
los negros en América nunca se 
han hecho comunistas ni se han 
dejado influenciar por la propa­
ganda comunista, a pesar de que 
hay toneladas y toneladas de pu­
blicaciones comunistas que llegan

El segundo Sorteo de la Paz de 
la Lotería Nacional se celebrará 
el lunes día 5 de abril.

Después del éxito obtenido en 
1964 con el sorteo conmemorati­
vo de los XX V  Años de'Paz, en 
el que los billetes se agotaron to­
talmente en seis días, mucho an­
tes de la celebración del sorteo, 
el Sorteo de la Paz se incorpora 
a los programas normales de 3a 
Lotería Nacional.

IM P O R T A N T E
I M P R E S A

DE AUTOMOVILES radicada 
en Madrid, necesita

OFICIALES MONTADORES
para verificación de montaje. 
Escribir enviando "curricu­
lum vitas”' al A p a r t a d o  20.064.

M a d r id  (4 .067 .)

allí según la libertad de comercio 
de la nación.

Sí, a los negros norteamerica­
nos no les interesa el comunismo 
porque hay una esperanza y una 
seguridad de que tarde o tempra­
no sus hijos vivirán mejor que 
sus abuelos.

El padre Barranquero siguió ex­
plicándonos detalles de su estan­
cia en España y dedicando calidos 
elogios a la capacidad intelectual 
del Ministro de Información y Tu­
rismo. Manifestó también que la 
obra de España es muy poco co. 
nocida en Estados Unidos; afirmó 
más exactamente que sí conoce 
su Historia, pero no su cultura, y 
que existen 24 Estados que han si­
do educados por España. Y pre­
cisó su malestar por el hecho de 
que posiblemente la mayoría de 
los universitarios españoles saben 

'de memoria la lista de reyes go­
dos, y les resultaría muy apara, 
tosa la pregunta referida a cuáles 
son esos 24 Estados que civilizó 
España.

Finalmente agregó que p a ra  
desarrollar este ciclo de conferen­
cias en España se había leído SO 
autores norteamericanos que na 
están traducidos al español, precu 
sondo asimismo que es muy nece­
saria la visita a España de soció­
logos y psicólogos, que es mu­
cho más importante que la de 
cualquier cronista, porque éstos 
vienen a tomarse un café aquí y 
un vaso de vino en Jerez, y luego 
van diciendo que la economía es. 
pañola va para abajo porque una 
camorrera de un restaurante les di­
jo  que ganaba poco.

Por último, añadió que todas las 
conferencias que pronuncie en Es. 
paña serán pmblicadas posterior­
mente en un libro por parte del 
Gobierno español, que será a su 
vez traducido al inglés, al objeto 
de que tanto en España como en 
Norteamérica se conozca la reali­
dad actual de ambos países.

La característica más original 
de este sorteo es la concesión de 
un premio de veinticinco millones 
de pesetas (25.000 pesetas por pe­
seta), para un soló billete. Este 

'  año el primer-premio, en todas 
las series, es el normal de los sor­
teos extraordinarios —siete millo- ' 
nes y medio de' pesetas—, canti­
dad que se completará en la serie 
favorecida, hasta alcanzar la cifra 
de veinticinco millones dé pesetas.

Dada la importancia que a efec­
tos del primer premio tiene el nú­
mero de la serie, se recuerda a 
todos los jugadores que adquieran 
e intercambien participaciones la 
necesidad de que en la partici­
pación esté consignado no sólo el 
número del billete, sino también 
la serie a que corresponde.

El sorteo se celebrará a las doce 
y  media de la mañana del día 5 
de abril, por él .sistema moderno, 

'en el Salón de Sorteos de la Lo­
tería Nacional, y será retransmiti­
do por Radio Nacional a toda Es. 
paña.

LOTERIA NACIONAL

EL SEGUNDO SORTEO DE LA PAZ SE 
OTJlMiU íll PROXIMO DIA 5

LOS ESPAÑOLES 
QUE TRABAJAN 
EN A LE M A N IA

NO ESTAN 
YA LEJOS DE 
S i  PATRIA

¿TIENE 
'ENTRE ELLOS 
FAMILIARES 
O AMIGOS?

S em an a lm en te  puede  
sab e r  notic ias suyas, 
conocer cóm o  viven, 
sus t ra b a jo s  y ocios. 
L o  q u e  an h e lan  y lo 
q u e  h a n  consegu ido .

ha pensado en ¡os que 
se fueron y en los qne 

se quedaron aquí 
Por eso les dedica una 
página semanalmente en 

cada número:
/

“ ESPAÑOLES 
EN ALEMANIA”
Escrita en nuestra Redacción 
de Colonia, con referencias 
y noticias directas de todos 
los españoles que trabajan 
en las d i s t i n t a s  ciudades 

alemanas

podrá encontrar el nombre 
de los seres queridos, sus 
opiniones sobre la vida de 
la emigración, el trabajo que 
allí realizan y mil noticias 
que le harán sentirse cerca 

de ellos

L a  sección

« E L  H O G A R  C O M U N »

re c o g e  la  a c t iv id a d  de  
la s  C asas  d e  E sp a ñ a  y 
centros d e  reu n ió n  de  

.nuestros com patrio tas.

Desde Espáña podrá 
mantener correspon­

dencia con ellos
Cualquier pregunta sobre 
Alemania, sobre'los espa­
ñoles allí residentes, sobre 
las condiciones de trabajo 
y  demás será contestada 

en esta página
« M A D R I N A S  D E  P A Z »
es o tra  sección  en  la  p á ­
g in a  « E S P A Ñ O L E S  E N  
A L E M A N I A » .  A 't r a v é s  
d e  e lla , lo s  em ig ran tes  
te n d rá n  e l consu e lo  de 
u n as  le tra s  escritas p o r  
m u je re s  e spañ o las  que  
q u ie ra n  a len ta rles  m o­
r a l  y e sp ir itu a lm en te  en 
su, aven tu ra .

SI ERES ESPOSA, MADRE 
O HIJA DE EMIGRANTE, 
“ 7 FECHAS” TE BRINDA 
LOS MARTES LA  OPOR­
TUNIDAD DE SABER DE 
EL Y  CONOCER EL MEDIO 
EN QUE SE DESENVUELVE

L E A  E N

L A  P A G I N A  

“ESPAÑOLES 
EN ALEMANIA”

S e rá  com o  d ia lo g a r  con  
lo s  q u e  se fu e ro n  y  sen­
t ir lo s  ju n to  a  u sted . '

Ayuntamiento de Madrid
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HUELVA

SERAN TRANSFORMADOS COI PAVIMENTO 
ASFA1TIC0 LOS C M O S  Oí i W  TRAFICO 

BE LA PROVINCIA
COINSTRUCCION DE UN HOSPITAL PSIQUIATRICO 
CON PRESUPUESTO DE MAS DE TREINTA Y CINCO  

MILLONES DE PESETAS
HUELVA. (De nuestro corres­

ponsal.)—El Presidente de la Di­
putación Provincial, don Francisco 
Zorrero Bolaños, acaba de hacer 
unas declaraciones, de ,as que en 
tresacamos por su importancia las 
siguientes:

Referente a la actual :ea de ca 
minos vecinales que se extiende 
unos 813 kilómetros de rongítud, 
el problema que plantea su mejo­
ramiento. mantenimiento y conser­
vación. En estos últimos añ i3 se 
han-ido transformando con pavi­
mentas asfálticos los. caminos de 
mayor tráfico y que más interesan 
a la provincia. Ahora bien con 
la? inversiones programadas para 
lUS'i e l 50 por LOO de la red endrá 
pavimento asfáltico 

A tenor del tema, .á o lid a  auto­
ridad provincial manifestó que ccr 
la Jefatura de Obras Púo'iea?, de 
Huelva, fe había sido comunicado 
que los técnieós del Ministerio que 
recientemente inspeccionaron Las 
dichas comunicaciones,, sacaran. iá 
más grata impresión acerca de su 
estado, así como del programa de 
inversiones en ejecución inmedia­
ta que mejorará muy untaolemen- 
te la totalidad de los '.-aminos pro- 
vinciales en cuanto a »u aneh’ira. 
tipo de pavimento y ñalización, 
sobre todo de aquellos que facili 
tan- el acceso a las playas de 
tr-i Costa de la Luz 

Presta la Diputación ñ i<r neae- 
ficsncia sus cuidados más amor-i 
sos, tal vez por la repercusión y 
significación de sus servicios. Es 
ta preferencia se ve reflejado en 
la mayor amplitud extensiva e in­
tensivamente. Sus centros benéfi­
cos—Hospital Provincial, de Huel­
va, y Hogar Provincial Infantil 
«José Antonio», de Ayamonte—son- 
modelos en su género. El gasto 
anua] de los servicios asistenciales 
supera a los 15 millones de pese­
tas.

El primero de dichos centros 
—Hospital Provincial—, en el que 
se han realizado muy costosas in­
novaciones, cumple su misión con 
gran eficacia; y en cuanto al se­
gundo—Hogar Infantil «José Anto­
nio»—ha renovado su organización 
interna hasta alterar la propia psi­
cología de sus internados, a los 
que se proporciona el cuidado y 
atenciones materiales imprescindi­
bles, al mismo tiempo que se les 
sitúa en condiciones intelectuales 
y morales para el cumplimiento de 
su misión en la vida.

Junto con los dichos dos centros 
se tiene ya programado, y está en 
Vias. . ej ecución el Hospital Psi­
quiátrico, con un presupuesto su­
perior a los 35 millones de pese­
tas,

Para mayor auge del agro onu- 
bense por cuyo fomento se Viene 
trabajando con verdadera ampli­
tud, conforme ha podido demos­
trarse con motivo de la reciente 
visita del Ministro de Agricultura 
a las tierras de E l Andévalo y  ma­
rismas onubenses, la Diputación 
Provincial tiene en pleno funcio­
namiento la Estación Agrícola de 
Galaroza, que pueden los agricul­
tores utilizar para los cuidados 
culturales y la buena lucha contra 
las plagas que atacan a los fruta­
les. Y  en su propósito de procurar 
la elevación del -nivel medio de 
formación del agricultor onufaense, 
tjene  ̂asimismo prevista la finan­
ciación y en vías de redacción muy 
adelantada el proyecto de Granja 
de Capacitación Agropecuaria en 
el término municipal de Trigue­
ros, cuyas obras comenzarán este 
ano.

La Diputación realiza gestiohes 
para lá adquisición de terrenos 
donde ubicar un hotel, cuya cons­
trucción en La Rábida ha sido ad- 
judicada provisionalmente a dicha 
Corporación Provincial, y pronto 
comenzarán las obras del centro 
para niños subnormales que la Ca­
ja Provincial de Ahorros construi­
rá en esta capital.

Domingo FLERY

CUENCA

CLAUSURA Jíl DOS 
CATEDRAS DE LA 
SECCION FEMENINA
CUENCA. tDe nuestro corres­

ponsal.)— Cuenca-, su Delegación 
Provincial de la Sección Femeni­
na, tiene dos cátedras ambulan­
tes en constante actividad por la 
provincia. Siempre actúan en pue­
blos relativamente próximos, pa­
ra poder apoyarse con sus respec­

tivos medios materiales. Ultima- 
vcnido realizando sus 
siempre de cuarenta 

días de duración, en las localida- 
Canalcjas ‘del Arroyo y Vi- 

de Trabaque. 
de realizarse la clausura 

cátedras, con la pre­
de la primera autoridad 

provincial de la Delegada Provin­
cia] de la Sección Femenina y 
otras jerarquías provinciales.

Tanto en Canalejas como en V i 
Ilaeonejos se realizaron exhibicio­
nes de gimnasia rítmica a cargo 
de los escolares, interpretaciones 
por coros, donde fian interveni­
do hombres y mujeres de todas 
las edades, y danzas o bailes tí­
picos, todo ello preparado por las 
muchachas de las cátedras y que 
fue como Un resumen de lo con­
seguido por las instructoras en 
materia fonnativa. Estos actos se 
realizaron al aire libre y los pre­
senció el vecindario de ambos 
pueblos en masa.

El último acto en las dos loca­
lidades fue la visita a las Exposi­
ciones de trabajos realizados por 
las cursillistas, especialmente en 
corte y confección, cocina, curti­
do de pieles, muñequería, etc.

Tanto et vecindario de Canale­
jas del Arroyo como el de Villa- 
conejos de Trabaque, 
a las autoridades y 
provinciales y, más tarde, 
fervor y cariño, a los equipos fe­
meninos que forman ambas cáte­
dras y que han convivido con es-

que han hecho nacer entre todos 
lazos casi indisolubles de cama­
radería auténtica: las que unen al 
que enseña y al que aprende.

Andrés GALLARDO

LAS ISLAS CANARIAS DISPONDRAN
DE EXCELENTES AEROPUERTOS

El de Las Palmas será dotado en breve de todos los servicios 
que corresponden a su categoría

EN LOS RODEOS SE CONSTRUYE UNA NUEVA PISTA Y SE ESTA AMPLIANDO
LA ACTUAL

DECLARACIONES DEL SUBSECRETARI O DE AVIACION C IV IL
LAS PALMAS.—El general La- 

viña, Subsecretario de Aviación 
Civil, que visita Canarias acompa- 
ñado del director general de Na­
vegación Aérea, don Ricardo Gue­
rrero, y del subdirector general <ic 
Vuelos e  Infraestructura, ha ma 
infestado que- está muy satisfecho 
de la actual situación de iás obra- 
en el aeropuerto internacional de. 
Las Palmas.

Dijo que prosiguen ias obra- 
previstas en el Plan de Desarro 
lio, cuyo importe asciende a 201; 
millones, dé los que 234 millones 
son p^va ampliación de las pista.» 
y el resto para ayuda a la na 
ción y edificaciones. En este 
puerto se va a instalar 
una torre de control, que es un ti 
po que está siendo usado en todo-s 
los principales aeropuertos.

AI aeropuertrto de Las Palmas 
por su importante tráfico, se le 
dotará de todos los servicios que 
corresponden a su categqría.

También se va a proceder a un;< 
instalación de radar que complr 
tara las magníficas ¡nstalacinne- 
previstas.

«En general —añadió ei Subse 
cretario de Aviación Civil— esta 
muy este aeropuerto y que­
dará muy completo cuando s< 
termine de ejecutar todo el”  pr< 
grama previsto.»

EL AEROPUERTO DE LOS 
RODEOS

También se refirió el genera 
Laviña al aeropuerto de Tenerife, 
en Los Rodeos. Aunció que se va 
a construir una nueva pista y que 
desde ei 15 de enero se procede a 
alargar la pista actual, «Ya he te­
nido ocasión de ver estas obras 
—dijo— y estamos muy satisfe­
chos del ritmo que llevan Los tra­
bajos, esperando que estén fina­
lizados para ei- 15 de enero pro 
ximo, pues el gran ritmo actual 
así parece confirmarlo, si no sur­
gen otras dificultades.’ Las adju­
dicaciones de las obran están be 
chas y el Cabildo Insular de Te­
nerife, que tanto empeño ha pues 
to en la mejora de su aeropuerto, 
está facilitando 'todos los terre­
nos necesarios y la misma Empre. 
sa adjudicataria realiza los traba­
jos muy bien. El presupuesto de 
estas obras supone unos 336 mi­
llones de pesetas.»
- Las construcciones en el aero­
puerto de , Tenerife obligarán, á 
partir de junio próximo, a la no 
utilización de la pista a partir de 
las diez de la noche, pero podrá 
desarrollarse el tráfico durante el 
día. «Cuando aquella pista esté 
terminada —dijo el general La vi 
ña— quedará igual que la de Las 
Palmas, con la única diferencia 
que por su mayor altitud sobre e' 
nivel del mar necesita más rodaje 
En Madrid, por ejemplo, 
que rodar mucho más los 
nes.»

También se harán en Tenerife

J O V E R I A

’EREZ FERNANDEZ
’ ULSE R A S PED IDA , JOYAS M ODERNAS  

BRILLANTES ALTA CALIDAD
ZARAGOZA, 3 - HORTALEZA, 3

obras de ayuda a la navegación 
que quedarán en muy buenas con 
diciones.

AI preguntársele sobre los aero 
puertos de otras islas dijo, res­
pecto al de Fuerteventura que es 
tá prevista la inversión de 13 mi 

de pesetas y que precisa 
va a trasladarse ahora a di 

islas para examinar sobre el 
lo que más conviene ha 

pero, desde luego, Fuertcven 
1 va a contar con una pista 

suficiente.
En el aeropuerto de Lanzarotc. 

actualmente en obras de amplia 
ción, precisaremos, en la visita de 
ahora, algunos detalles. Tanto las 
obras a realizar en el aeropuerto 
de Fuerteventura como las que se 
llevan a cabo ya en el de Lan 
zarote —precisó el general Lavi 
ña— deberán quedar terminadas 
antes de dos años. Las dificulta 
des mayores con que se tropieza 
en dicbas islas es la cuestión *  
los contratistas.»

Habló luego el Subsecretario se. 
tire los aeropuertos de El Aaiun y 
Villa Cisneros. ‘ El Aaiun —dijo— 
es una base de utilización conjun 
¡a militar y civil. Acabo de visitar 
lo. La pista está bien, per0 hay 
(i¡e conservar, y esta conservación, 
por la erosión del desierta, es 
siempre más costosa que cuai 
quiera otra. Para el tráfico que y» 
tiene necesita un terminal que no 
está programado aún.

También en estas provincias 
africanas existe el problema dt 
los contratistas.”

Para el aeropuerto de Villa Cis­
neros tenemos programada una 
cantidad para terminar ia pista 
(Cifra.)

Escuela de FPA

LAS PALMAS DE GRAN CANA­
LLA- — Han sido adjudicadas las 
obras de construcción de la nue­
va Escuela de Formación Profe­
sional Acelerada por un importe 
de veinte millones de pesetas. El 
edificio se levantará sobre un so­
lar donado a la Organización Sin­
dical por el Cabildo Insular de 
Gran Canaria. (Cifra.)

Iluminación de la carretera 
Málaga-Torremolinos

MALAGA. — La carretera de Má­
laga a Torremolinos va camino de 
convertirse en la calle más larga 
Se la. Costa del Sol. Los quince ki­
lómetros desde la estación de la 
Renfe hasta la plaza de San Mi­
guel están siendo reformados con 
nuevo alumbrado, instalándose en 
dicho trayecto 520 nuevas farolas. 
Se procede en el mismo igualmen­
te a construir aceras ornadas con 
naranjos, lo que dará a esta
da una hermosa perspectiva.____
reforma continúa con la amplia­
ción de la calzada a lo largo de 
toda la costa. (Cifra.)

Plan provincial de obras
ALMERIA. — Subastas de di­

versas obras, por un importe glo­
bal de pesetas 9.161.114 han'sido 
adjudicadas por la Comisión Pro­
vincial de Servicios Técnicos.

Comprenden las m i s m a s  las 
obras de los caminos vecinales de 
Olula de Castro a Gérgal, de Oria 
a Cufiar de Baza y de Carboneras 
a Garrucha f  revestimiento de bo­
queras en el barrio de Pescadores; 
cubrición dé ia zona canalizada de

la rambla de La Chanca, en la ca­
pital; abastecimientos de aguas 
potables a Senés, Urracal y Beni- 
tagla; construcción de un lavadero 
en cada una de las barriadas de 
La Mojorena y Félix; de una Casa- 
Ayuntamiento en Huércal de Alme- 

. ría; de un matadero en Albox, y  
de mercados de abastes en cada 
uno de ios pueblos de Benahadux 
y Huécija (Cifra l

Saneamiento
BENICARLO (Castellón), -  El 

director general de Promoción del 
Turismo ha comunicado al Gober­
nador Civil de esta provincia la 
definitiva inclusión en ei Plan de 
Urgencia de Obras de Saneamien. 
to de localidades turísticas a va» 
rias poblaciones del litoral caste- 
Uonense, entre las que se encuen­
tra Benicarló.

Las demás poblaciones incluidas 
en este Plan de Urgencia son Be- 
nicasim Peñisco'a, Oropesa y Vi. 
naroz. La cifra.a invertir en estas 
obras está calculada en ..-nos seis 
millones de pesetas (Cifra.)

Presupuesto para obras
Por órdenes del Ministerio de 

Trabajo que publica el "Boletín 
Oficial del Estado" de esta fecha, 
se conceden subvenciones de vein. 
tiséis millones de pesetas a la 
provincia de Cádiz; de un millón, 
a las de Almería Guadalajara; Sa­
lamanca y Segovia; de dos millo, 
nes ochocientas ochenta mil, a la 
de Zamora, y de tres millones de 
pesetas, a la de Sevilla, para la 
realización de diversas obras en- 
c a m i n a d a s  a mitigar el pare 
obrar-

EL M i i C A l l l  SECUNDARIO 
DE CASULLA SERA EXPLOTADO 

POR EL ESTADO
VALLADOLID.—A partú de hoy 

el Ferrocarril Secundario de Cas­
tilla será explotado por el Es­
tado.

Este ferrocarril tiene una red 
de 224 kilómetros, 25 estaciones, 
11 apartaderos, cuatro empalmes 
con la Renfe, y en sus estaciones 
hay nueve silos del Servicio Na­
cional del Trigo, en vías de apar­
camiento. Cruza las provincias de 
León, Palencia, Zamora y Valla- 
dolid,' y bordea ríos típicos de la 
Tierra de Campos, como el Ca- 
rrión, el Valdcrduey, el Valdegi- 
nate, el Cea, el Sequillo y el Es- 
la. Tiene una plantilla de 320 
agentes. Según datos de un estu­
dio de la Organización Sindical 
de Palencia esta Compañía dispo­
ne de 13 locomotoras de vapor, 
de las que solamente prestan ser­
vicio tres; 200 vagones de mer­
cancías, de ellos 30 en reparación; 
15 coches de viajeros para los 
trenes de vapor y tres composi­
ciones Diesel para el servicio ex­
clusivo de viajeros. Se señala 
que era fácil quintuplicar el ser­
vicio de transporte de viajeros y 
de mercancías con la adquisición 
de cinco composiciones Diesel-Bi- 
llard y 150 vagones para mercan­
cías, así como una reforma de los 
talleres, depósitos e instalaciones, 
con lo que se cubrirían amplia­
mente las necesidades de este tí­
pico ferrocarril de la Tierra dé 
Campos. (Cifra ¿

Ayuntamiento de Madrid
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ARGUCIAS

í  INFORMACION INTERNACIONAL l
P A R I S

1 M I 8 8 M S  E l  1 0 H  A  LAS ELECCIONES 
M U N IC IP A L E S  F R A N C E S A S

Los profesionales de la más vieja politiquería especulan 
y negocian concediéndose votos con vista a la segunda vuelta

PARIS (De nuestro corresponsal).—Va nadie para 
atención en lo que se estima ahora como un peque- 
ñorfletalle; es decir, el hecho de que estas eleccio- 
nes* municipales no debieron ser consideradas polí­
ticas. Desde ayer martes la careta ha caído de todos 
los rostros y en los estados mayores de los diferen­
tes grupos maniobran ahora con las argucias tradi­
cionales de la vieja politiquería, exactamente igual 
como lo hacían los profesionales de la IV  República, 
y así el elector francés que el domingo último se 
presentó ante las urnas con el Animo decidido de 
elegir los hombres prescindiendo de la etiqueta se

encuentra que los partidos especulan y negocian en­
tre ellos « concediéndose votos», es decir, opiniones, 
como si fueran una mercancía comercializada.

Como sabe el lector, la operación elecciones se 
cubre en dos jornadas. De la primera salen elegidos 
aquellds consejeros que logran mayoría absoluta; en­
tiéndase la mitad más uno de los votos correspon­
dientes a los inscritos en su lista de electores. Y en 
la segunda jornada, llamada de balotaje, consiguen 
salir elegidos los que suman la llamada mayoría 
relativa; entiéndase los que alcanzan mayor cifra 
de boletos.

Esta fórmula evidentemente ad­
mite infinidad de operaciones in­
geniosas: considerando que los po­
los opuestos repudian a la masa 
centrista, ciertos políticos propo­
nen retirarse para Fulánez o Men- 
gánez «ere beneficio de sus electo­
res», y tomando como ejemplo un 
pueblo con 100 habitantes, en el 
que se presentara una lista comu­
nista, otra UNR, los socialistas y 
la extrema derecha; suponiendo 
que en este Colegio imaginario ca­
da grupo hubiera obtenido en la 
primera vuelta 25 votos, para la 
segunda, la retirada de dos grupos 
podría facilitar el triunfo claro del 
que quisieran: los socialistas de­
jando al comunista, o la extrema 
derecha cediendo la opción a la 
VNR. Sobre esta base, como uste­
des ven, las posibilidades de nego­
ciaciones se multiplican, aunque la 
sinceridad del sistema democráti­
co quede una vez más en entredi­
cho.

Pero el reglamento permite esta 
clase de juegos y los dirigentes lo 
aplican con una habilidad casi diar 
bólica, aprovechando la fórmula 
para liquidar viejos rencores y 
conseguir los objetivos de poder 
que se propone alcanzar el parti­
do, unas veces conquistando pues­
tos para fortalecerse sin reparar 
en medios y otras debilitando al 
adversario, sin preocuparse de la 
ética.

UNA PARODIA TRAGICOMICA

«Los comunistas marselleses-ex-

«1AS BELLEZAS D I ESPASA 
S0I\I LOS MEJORES EXTERIORES 

PARA i  DIRECTOR», HA 
DICHO HITCHCOCK

EL "MAGO DEL SUSPENSE" 
RODARA UNA PELICULA RE­
LACIONADA CON LOS TOROS

R O M A .  (Del corresponsal de 
E íe.)—El director cinematográfico 
Alfred Hitchcock se halla en Ro­
ma, donde se ha entrevistado con 
los escenógrafos italianos Age y 

• fjcarpelli, al objeto de encargarles 
el diseño de los decorados del pró­
ximo film que proyecta rodar en 
faollywood.

Alfred Hitchcock, que empren­
derá viaje de regreso a los Estados 
Unidos, ha manifestado que entre 
íjus proyectos figura el de rodar 
próximamente u n a  película de 
^suspense” relacionada con el am­
biente de toros.

“Las bellezas de España son, sin 
duda alguna, los mejores exterio­
res que puede encontrar un direc­
tor de cine”, ha d i c h d *  Alfred 
Hitchcock,

En plena orgía democrática
plica «París Presse»—se dicen más 
dispuestos a « votar por Salan, an­
tes que por el socialista Defférre». 
Y en París, Tixien Vignancour pre­
fiere enviar los comunistas al 
Ayuntamiento, antes que los de- 
gaullistas, « porque la UNR es el 
partido comunista, más la impos­
tura)). En Grenoble, el comunista 
Perinetti se pregunta si no es me­
jor dejar el municipio al gaullisia 
Michallon, que fortificar al herma­
no enemigo socialista...»

« Estas elecciones municipales 
son una verdadera guerra de trin­
cheras: todo el mundo se mantie­
ne en sus posiciones y continúan 
batiéndose a cuchillo en los secto­
res más álgidos.))

Tales batallas sólo tienen un ob­
jeto: sacarle el mayor beneficio 
posible a la situación. Cambiando 
« esta alcaldía por la otra)), «la re­
tirada de los nuestros en. tal pun­
to por la victoria en ese otro»... 
Truncando aquí y allá la opinión 
pública, diciéndole al pobre e in­
genuo elector: «Fulano, socialista, 
es en nuestra ciudad, un patriota,

y en el pueblo vecino un traidor», 
o explicándole que «la  Alianza de 
una verdadera democracia impone 
al buen ciudadano que apoye la 
unión entre socialistas y UNR en 
este Colegio. Mientras que al lado, 
la Alianza no es ni digna ni tole­
rable.

La parodia tragicómica dei pe­
ríodo negociador resulta amena y 
sorprendente. Seria incluso ejem­
plar si de ella no dependiera el 
porvenir de un pueblo.

Manuel DE AGUSTIN

DOS CANDIDATOS A LA
PRESIDENCIA DE AUSTRIA

Por los populistas: Por los socialistas:

ALFONS GORBACH FRANZ JOÑAS

(Ex canciller) (Alcalde de Viena)

LA ELECCION SE CELEBRARA EL 23 DE MAYO

TRIGO NORTEAMERICANO 
PARA YUGOSLAVIA

BELG RAD O . — Los Estados 
Unidos enviarán a Yugoslavia 
700.000 toneladas d£ trigo, según 

■ los términos de un acuerdo firma­
do ayer entre los dos países den­
tro del marco del programa "Ali­
mentos para la paz”, se . ha anun­
ciado oficialmente. (Efe.)

VIENA.—El partido socialista de 
Austria ha designado hoy al alcal­
de de Viena, Pranz Joñas, su can­
didato oficial para las elecciones 
presidenciales, que se celebrarán 
el 23 de mayo.

El Partido Conservador Popular 
ha nombrado su candidato a Al- 
fons Gorbach.

Austria elegirá nuevo Presidente 
el día 23 de mayo para suceder al 
fallecido P r e s i d e n t e  Adolfo 
sohaerff, muerto el mes pasado.

El ex ministro de Educación
holandas intentará formar 

Gobierno
LA HAYA.—El ex ministro de 

Educación, Jozef Cals, se dispone 
a formar un nuevo Gobierno ho. 
landés para resolver la crisis po­
lítica del país, que dura ya tres 
semanas.

Cals, católico, fue encargado de 
form ír Gobierno el lunes por la 
Reina Juliana. (Efe.)

Los teléfonos, último capítulo 
de la serie de huelgas 

italianas
R O M A .  (Del corresponsal de 

Eje .)—Las organizaciones sindica­
les, reunidas ayer, han confirma­
do que, a partir de las diez de la 
noche de hoy, miércoles, y hasta 
la misma hora del jueves, se lle­
vará a cabo una huelga general 
de empleados de Teléfonos, con la 
sola excepción de un reducido ser­
vicio de urgencia para atender a 
las llamadas y peticiones de con­
ferencias internacionales.

El día 14 se produjo un primer 
incidente —algunos disparos— 
en el área de Lefka. Se trata de 
una pequeña aldea habitada por 
chipriotas turcos, en las colinas 
de Troodos, próxima al enclave 
turco de Mansura y Kokkina, 
que dieron bastante que hablar 
durante los sangrientos sucesos 
del verano pasado. Algunos tiros 
en la atmósfera primaveral de la 
isla no parecían constituir una 
señal de peligro. El incidente fue 
pequeño en si. Sin embargo, son 
los primeros disparos que se cru­
zan entre las dos comunidades 
chipriotas desde hace seis me­
ses,

Y ayer, en unos nuevos cho­
ques, se hr producido también 
el primer muerto desde hace al­
gún tiempo.

Como pasa siempre en estos 
casos, resulta muy difícil deter­
minar quién empezó. El Presi­
dente Makarios negó que el Go­
bierno de Nicosia se propusiera 
lanzar un ataque general contra 
las aldeas de la comunidad tur­
ca. Esta acusación le había sido 
dirigida por los turcos tomando 
como pretexto unas declarado 
nes de Makarios en las que dijo 
que su Gobierno «neutralizaría» 
las bolsas de chipriotas turcos 
que quedaron después de los re- 
agrupamientos del año pasado, 
en caso de nuevos ataques aéreos 
turcos. Como puede advertirse, 
ambas partes desconfiaban del 
adversario. Y  esta desconfianza 
era consecuencia de los peque­
ños movimientos de tropas en la

J. L. Gomes Tello comenta:

N U EV A  TENSION EN CHIPRE
zona de Lefka después del pri­
mer incidente. No hace falta más 
para comprobar que Chipre, pese 
a la calma que se había estable­
cido, sigue siendo un polvorín.

¿Va a estallar el polvorín? Los 
soldados del Gobierno de Nicosia 
han cercado —incluso ocupado, 
según otras noticias— las dos pe­
queñas aldeas de Lefka y Bagli- 
coy, habitadas por una mayoría 
turca. Esto ha motivado la acu­
sación del jefe de la comunidad 
turca, Denktash, contra Maka­
rios, diciendo que se trataba de 
un acto de rebelión contra la 
ONU. Sin embargo, en una re­
ciente visita a Atenas del minis­
tro chipriota de Asuntos Exterio­
res, Kiprianou, se había insistido 
en no emplear la palabra «comu­
nidad» para designar a los chi­
priotas de uno u otro origen, co­
mo base para adoptar medidas 
generales sobre toda la isla. La 
primera disposición parece ser 
el propósito de celebrar eleccio­
nes conjuntas. ¿Se ha sondeado 
la posibilidad de absorber los re- 
agrupamientos turcos, pensando

en que la calma haría posible 
una normalización de la situa­
ción? En todo caso, la paz se ha 
revelado muy frágil. Y  en Anka­
ra, en Nicosia y en Atenas vuel­
ve a hablarse de movimientos de 
buques, de alerta de la aviación 
y de suspensión de permisos en 
el Ejército.

El general Grivas —cuya perso­
nalidad ha adquirido un valor 
predominante en Chipre— ha si­
do más tranquilizador al llegar 
a Atenas, donde va a discutir 
con el Gobierno griego de la si­
tuación: no cree en una opera­
ción militar turca con la isla. 
Probablemente tiene razón. En' 
Ankara el Presidente Gursel ha 
dicho que Turquía podría repli­
car inmediatamente contra cual­
quier ataque efectuado por los 
greco-chipriotas. Pero Nicosia no 
tiene interés en la renovación de 
las hostilidades que ensangrenta­
ron el verano pasado la isla. La 
situación diplomática se ha in­
vertido, en efecto, desde esa fe­
cha. Entonces, la Unión Soviéti­
ca estaba al lado de Makarios y 
se mostraba intransigente en la

El acuerdo de esta huelga es co­
mo consecuencia de la ruptura en 
las conversaciones que se venían 
celebrando para la renovación del 
contrato laboral

No serán enviados a irlanda 
los "diarios" de Casement'

LONDRES.—El jefe del Gobier. 
no, Harold Wilson, ha reiterado 
que los llamados «Diarios negros» 
del patriota irlandés sir Roger Da­
vid Casemente no serían devueltos 
a Irlanda.

Añadió Wilson —en una res­
puesta secreta— que esos docu­
mentos se encontraban en los ar­
chivos públicos y tenían la consi­
deración de documentos oficiales.

UN INGENIERO INGLES, 
ACUSADO DE ESPIONAJE

LONDRES. — Un ingeniero em­
pleado en el departamento de 
Electrónica y Armas Dirigidas del 
ministerio británico de Aviación 
compareció ayer ante un Tribunal, 
acusado de espionaje.

Frank Clifton Bossard, de cin­
cuenta y dos años, es acusado de 
haber obtenido ilegalmente y re­
producido ciertos documentos, ex­
traídos de cuatro archivos del mi­
nisterio en los que se guardan do- 
cumentos secretos, que se estima 
hubieran podido ser utilizados por 
el enemigo '

«defensa» de su soberanía. Aho­
ra, después del viaje de Podgor- 
ny a Ankara, los soviéticos están 
apoyando las. tesis turcas. En 
cambio, ingleses y norteamerica­
nos, entonces disgustados con el 
arzobispo, se m u e s t r a n  más 
abiertos hacia Nicosia, siempre 
que sea en el terreno diplomá­
tico. V

El inesperado aumento de ten­
sión coincide con el momento en 
que el problema de Chipre co­
mienza a ser discutido de nuevo 
en el Consejo de Seguridad, que 
se reunirá previsiblemenle hoy 
para inclinarse sobre el 'fracaso 
de la misión de Galo Plaza, que 
tiene que declararse impotente: 
no hay m a n e r a  de poner de 
acuerdo a los Gobiernos intere­
sados. Lo único que puede hacer 
la ONU es prorrogar por tres 
meses knás la presencia de los 
«cascos1 azules» en la isla. Han 
servido, al menos, para impedir 
sucesos más graves. La dificul­
ta^ radica en encontrar el dine­
ro para un nuevo trimestre, 
puesto que las Naciones Unidas 
se encuentran con telarañas en 
la caja de caudales y han sus­
pendido la sesión de la Asamblea 
General hasta el próximo otoño

¿Es casual la coincidencia en­
tre el anuncio de la reunión del 
Consejo de Seguridad y el súbito 
estallido de tensión en la isla? 
En cualquier caso, servirá de re­
cordatorio sobre los riesgos fie 
dejar los problemas del mundo 
sin resolver.

Ayuntamiento de Madrid
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«QUIERO SER EL PRESIDENTE QUE AYUDE A PONER FIN
LOS SUCESOS Di SELMA HAN 
DESPERTADO LA CONCIENCIA 
DEL PUEBLO AMERICANO
NO SE PUEDEN DEFENDER LA LIBERTAD Y LA 
DEMOCRACIA CUANDO EN EL PROPIO HOGAR 

SON VIOLADAS E IGNORADAS

Las autoridades federales impondrán el respeto 
del dereeho de voto de la comunidad negra

NUEVA YORK (De nuestro co­
rresponsal).—Notablemente favora­
ble ha sido la reacción parlamen­
taria al discurso pronunciado an'e 
la  extraordinaria sesión conjunta 
del Congreso, en la que el lunes 
por la noche el Presidente John­
son anunció la introducción de 
nueva legislación destinada a ase­
gurar el derecho de voto para la 
comunidad negra residente, sobre 
todo en los Estados del Sur de la 
Unión. Tan sólo los representantes 
de los seis Estados que en las 
elecciones generales de noviembre 
pasado dieron su voto al candida­
to républicano Barry Goldwater 
parecen estar dispuestos a librar 
ahora !a batalla contra el nuevo 
«Acta de Derechos Civiles», aun 
Cuando sólo sea para demorar su 
entrada en vigor y aplicación. Sin 
embargo, como declaró Johnson, 
nada podrá impedir que suene por 
fin la hora de la justicia y de ia 
igualdad en el reloj de la historia 
americana, en el terreno funda­
mental^ del derecho de voto que 
la Constitución estadounidense de­
limitó nace un siglo como solar en 
el que florecerían todas las demás 
libertades americanas. .«Ha pasado 
la hora de la espera», declaró en­
fáticamente el Presidente hacién­
dose eco de la creciente rebelión 
de la comunidad negra ante la 
perpetuación de la injusticia. Na­
die puede dudarlo

EL PUEBLO SE SIENTE 
RESPONSABLE

Al empuñar ia espada de la jus­
ticia para cortar por fin el nudo 
gordiano del problema racial ame­
ricano, Lyndon Johnson ha toma­
do la decisión tal vez más tras­
cendental de cuantas han jalonado 
el largo camino de los derechos 
civiles, de un siglo de distancia. 
La tragedia de Selma, convertida 
en epitome de la dolorosa heren­
cia que la esclavitud legó a este 
pueblo, ha servido para crear el 
clima indispensable para que el 
Presidente pudiera descargar ese 
golpe de espada. Selma ha produ­
cido la revulsión y la indignación 
del ancho pueblo americano. Y  ha 
producido algo más y más impor­
tante incluso: al colocar a este 
pueblo ante el espejo de la bru­
talidad y del odio, ha despertado 
su conciencia, al punto de que ca­
da hombre y cada mujer se han 
sentido de repente individual y 
colectivamente r e s  ponsables de 
tan dolorosos sucesos. Lo que es­
tamos presenciando ahora en los 
Estados Unidos es, en efecto, im 
despertar moral, mucho más im­
portante que la comprensión de 
realidades políticas, prácticas o 
realistas, que todas ellas sin duda 
también han contribuido a produ­
cir el dramático cambio de acti­
tudes que desde Selma se puede 
regis'trar. Cierto es que el ameri- . 
cano comprende—como acaba de 
recordárselo su Presidente—q u e 
no puede defender la libertad y la 
democracia en los cuatro confines 
del planeta si en su propio hogar

A L A  G U E R R A  ENTRE HERMANOS»
«T od os  tenem os que superar e l ir r ita n te  legad o  

d e  la  te rqu ed ad  y  d e  la  in ju stic ia »
DISCURSO DE JOHNSON ANTE EL CONGRESO SOBRE LA LEY QUE GARANTICE 

A LOS NEGROS EL DERECHO DE VOTO

ambas son violadas o ignoradas. 
No menos verdad es que acepta 
que el liderato que América ha 
asumido en el mundo occidental 
sólo puede mantenerse si la ban­
dera que enarbola está libre de 
toda mancha. Pero lo importante 
de la decisión tomada por el Pre­
sidente es que rebasa estas consi­
deraciones de orden práctico al 
penetrar profundamente en el te­
rreno de la justicia y de la her­
mandad sin otras consideraciones 
que las que inspira una moral hu­
mana y cristiana. No se puede sub­
estimar el hecho de que Johnson 
pronunciara en su discurso ante ia 
reunión conjunta del Congreso las 
palabras mismas que los movi­
mientos negros emplean hoy al 
describir sus vicisitudes o al pro­
clamar sus anhelos, y que no du­
dará incluso en hacerse eco del 
himno de la libertad «We Shall 
Overeóme» que hoy cantan los 
manifestantes negros en las pla­
zas y calles de las ciudades ame­
ricanas cuando se enfrentan con 
el aparato policíaco represivo, es 
decir, «prevaleceremos». Estas pa­
labras constituyen dinamita en oí­
dos de los racistas de lós Estados 
del Sur. No pudo escoger mejor y 
más elocuente manera el Presiden­
te Johnson que el empleo de estas 
tres palabras para demostrar que 
ha hecho suya la causa de la co­
munidad desheredada de niel os­
cura.

Empero, oportuno es señalar 
que Johnson no toma parte a fa­
vor del hombre negro contra el 
hombre blanco. Su postura es de 
defensa del pueblo americano en 
su conjunto, siendo así que la vio­
lación de lo s  derechos de un 
miembro viola los derechos de to­
dos y el atentado a la libertad de 
un solo ciudadano compromete las 
libertades del pueblo en su con 
junto.

El eco favorable que las oala 
bras de Lyndon Johnson han te­
nido en el ámbito parlamentario v 
nacional indica que tales son los 
sentimientos que hoy abrigan la 
mavoría de los representantes del 
pueblo y sin duda el pueblo mis­
mo. A la vez, presagia que la nue 
va legislación ahora introducida, 
y en virtud de la cual las autori­
dades federales impondrán el res­
peto del derecho de voto de la 
comunidad negra si las autorida­
des estatales siguen obstaculizan­
do su libre ejercicio, podrá trans­
formarse sin demasiada demora ni 
notable enmienda en la ley del 
país.

La filosofía de Lyndon Johnson 
y el lugar que desea ocupar en la 
historia quedaron claramente de­
finidos cuando en conclusión de 
su discurso declaró que en éste, el 
más poderoso pais del globo, a cu­
ya sombra palidecen los grandes 
imperios del pasado, no entiende 
ser el Presidente que construyó 
imperios, buscó grandeza o expan­
dió el dominio, sino el que educó 
a los niños, alimentó a los ham­
brientos, ayudó a los pobres a en­
contrar su camino y protegió el 
derecho de cada ciudadano de vo­
tar en cada elección.

O vv  BUENQ

WASHINGTON.—El Presidente Johnson, en su 
discurso pronunciado ante el Congreso pidiendo 
la aprobación de un proyecto de ley que garantice 
a ios negros el derecho de voto, ha dicho que 
los americanos no pueden sentirse orgullosos por 
la forma brutal en que fueron tratados los ma­
nifestantes negros en Selma hace ocho días.

“Yo hablo por la dignidad del hombre y por el 
destino de la democracia”, dijo Johnson en otro 
pasaje de su discurso.

Dedicó también el Presidente un amplio espa­
cio a comentar la forma en que la Policía de 
Alabama había dispersado la manifestación negra 
de Selma, con el empleo de porras, látigos y gases 
irritantes.

"Allí, hombres y mujeres que desde hace mucho 
tiempo venían arrastrando sus sufrimientos, pro­
testaban pacificamente de que se les negasen sus 
derechos como americanos—dijo—. Muchos fueron 
brutalmente atacados. Un hombre bueno —un hom­
bre de Dios— fue herido de muerte.” (Efe.)

«No hay motivo para que poda­
mos enorgullecemos por lo que 
ocurrió en Selma.»

El Presidente anunció al Congre­
so que el proyecto de ley que se­
rá sometido a su aprobación el 
próximo miércoles, terminará con 
las restricciones del voto en todas 
las elecciones—federales, de los 
Estados y locales—que han venido 
siendo empleadas para privar a los 
negros del derecho al voto.

Confirmó el Presidente . los ru­
mores que habían circulado ante­
riormente de que en la nueva le 
gislación se prevé la inscripción de 
los votantes negros en el registro 
de electores, efectuada pcv agen­
tes federales, en el caso de que las- 
autoridades de los Estados conii 
núen realizando prácticas discri­
minatorias.

«E l escueto y descamado—dijo 
Johnson—es que en muchos pun­
tos de esta nación hombres y mu­
jeres son mantenidos a distancia 
de las urnas por el mero hecho de 
que son negros.»

«Todo artificio que pueda ser 
ideado por la mente humana ha 
sido utilizado para negarles ese de­
recho.»

El Presidente señaló numerosos 
ejemplos de los métodos emplea­
dos por las autoridades en los Es­
tados del Sur para mantener a los 
negros alejados de las urnas elec­
torales.

«Y  el hecho es que el único pro­
cedimiento posible para atravesar 
esas barreras es el de tener la piel 
blanca”, afirmó Johnson.

El Presidente adoptó como lema 
suyo propio el título del himno de 
la libertad de los negros: «Nos­
otros llegaremos».

Señaló Johnson que ¡a batalla 
contra la discriminación no debe­
rá quedar terminada una vez que 
haya sido aprobado el nuevo pro­
yecto de ley.

«Lo que ha ocurrido en Selma 
es parte de un amplio movimien­
to que se levanta en cada sección 
y en cada Estado de América", 
dijo Johnson.

«Es el esfuerzo de los negros 
americanos para conseguir para 
ellos mismos la totalidad del bien­
estar de la vida americana.»

SU CAUSA DEBE SER LA 
NUESTRA

«Su causa debe &sr nuestra cau­
sa también. No son solamente los 
negros, sino todos nosotros, quie­
nes tenemos que superar el irri­
tante legado de la terquedad y de 
la injusticia. Y  nosotros llegare­
mos.»

El Presidente lanzó un abierto 
desafío a la afirmación de ios se- 
gregacionistas de que la3 manifes­
taciones en pro de los derechos 
civiles de los negros representan 
una amenaza para lA paz y  el or-

"No podemos enorgullecemos"

«El héroe real de esta lucha es 
el negro americano.»

«Sus acciones y sus protestas 
—su valor para arriesgar su segu­
ridad e incluso su vida— han des­
pertado la conciencia de la nación 
Sus manifestaciones han estado 
encaminadas a llamar la atención 
sobre la injusticia, a provocar el 
cambio y dirigir la reforma.»

Sin embargo, añadió el Presi­
dente que el derecho de libertad 
de palabra no lleva implícito el 
derecho de poner en peligro ia se­
guridad de los otros en una carre­
tera pública.

El Presidente Johnson resumió 
su pensamiento en estas palabras: 
«... Yo no quiero ser el Presiden­
te que construye imperios o per- 
sigue grandeza, o extensión de do­
minios.»

«Yo quiero ser el Presidente 
que eduque a los niños en las in­
quietudes de su mundo —el Presi­
dente que lleve comida a los am- 
brientos— y ayude a los pobres a 
encontrar su propio destino y en­

riquezca las sencillas vidas dia- 
rias de cada familia. Y  yo quiero 
ser el Presidente que ayude a po­
ner fin al odio entre sus conna­
cionales; a poner fin a la guerra 
entre los hermanos de este suelo.»

El Presidente reiteró al Congre­
so la urgencia del tema y pichó ai 
Congreso que trabaje durante lar­
gas horas, días y noches y fines 
de semana, todo el tiempo, en fin, 
que sea necesario para una rá­
pida aprobación de la legislación 
sobre los derechos de voto.

Dijo también Johnson que a 
menos que a los negros les sea 
hecha justicia, los Estados Unidos 
habrán fracasado como pueblo y 
como nación incluso en el caso de 
que derroten a todos sus enemi. 
gos, doblen su riqueza y conquis­
ten las estrellas.

«Nuestra misión es a la vez la 
más antigua y la más fundamen­
tal de este pais:

Corregir el error, hacer justi­
cia, servir al hombre», dijo el Pre­
sidente Johnson.

NUEVA G E S T I O N  O C C I O Í N T A L  ANTE LA 
U R S S  P R O  R E U N I E I C A C I O N  A L E M A N A
PARTICIPARAN EN ELLA LOS ESTADOS UNI­

DOS, INGLATERRA, FRANCIA Y LA PROPIA 
REPUBLICA FEDERAL ALEMANA

Unidades del Ejército alemán entran en Dina­
marca para participar en unas maniobras 

de la OTAN

iniciarán hoy conversaciones para fijar las condiciones de una nueva 
gestión cerca de Rusia en pro de la reunificación de Alemania, se ha 
sabido ayer.

Funcionarios de la Embajada alemana han declarado que el grupo 
de los cuatro embajadores de esas potencias se reunirán hoy por la 
tarde para discutir la' posibilidad de una nueva gestión occidental 
para resolver el problema alemán dentro del marco de la seguridad 
europea como objetivo final.

El embajador alemán, Heinrich Knappstein, expondrá el punto de 
vista alemán, según se ha sabido. El grupo de negociadores estará 
compuesto por los embajadores de Gran Bretaña, Francia y Alemania 
occidental y destacados funcionarios del departamento de Estado 
norteamericano, a cuyo frente figura el embajador especial, Llewellyn 
Thompson. El grupo fue fundado en 1961 para coordinar la política 
occidental sobre Berlín. Más tarde su función se extendió a tratar de 
la política general sobre Alemania, principalmente la preparación d& 
gestiones occidentales cerca de Moscú. (Efe.)

Grupos de manifestantes 
presencia del

KRUSAA (Dinamarca).—Por prL 
mera vez desde la pasada guerra 
mundial, en que fue ocupada Di­
namarca por el E j é r c i t o  del 
I I I  Reich, v a r i a s  unidades del 
Ejército alemán occidental han pi­
sado ayer suelo danés.

daneses protestan - contra la
Ejército alemán

Un grupo de manifestantes, qua 
acudieron a la frontera desde Co­
penhague, obligó al destacamento 
alemán a retrasar su entrada en 
territorio danés durante media ho­
ra. La Policía ha informado que 
seis manifestantes han sido dete­
nidos.

Ayuntamiento de Madrid
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LA MISION ESPAÑOLA, RECIBIDA
POR LOS EMPERADORES DEL JAPON
C astie lla  v is itó  tam b ién  a l p r im e r  m in is tro  y  
f irm ó  un acu erdo  h ispan o-japon és  sob re  v isados
LA MARQUESA DE VILLAVERDE Y LA SEÑORA DE CASTIELLA RECORRIERON 

VARIOS CENTROS ASISTENCIALES DE TOKIO

TO K IO —Don Femando María Castiella, que es 
el primer Ministro español de Asuntos Exteriores 
que visita el Japón, inició ayer sus actividades en 
esta capital con una audiencia que le fue conce­
dida, en el Palacio Imperial, por Sus Majestades 
imperiales, el Emperador Hiro Hito y la Empera­
triz Nagako. „  „  .. .

Acompañado de su esposa, dona Sol Quijano de 
Castiella; de los marqueses de Villaverde y de 
los otros seis miembros de la Misión española, en 
unión de altos funcionarios del protocolo japonés, 
llegaron al Palacio a las once de la mañana (tres 
de la madrugada, hora española). La Misión ñi3 
saludada a la entrada del edificio principal del Pa­
lacio por el gran chambelán, Noboru Imajo, quien 
acompaño a los visitantes hasta el salón de la 
tercera planta, donde tendría lugar la audiencia y 
donde, poco después, llegaron Sus Majestades. Los 
Emperadores del Japón saludaron a cada uno de 
los componentes de la Misión, que les fueron pre­
sentados por el embajador de España, señor (jar­
cia de Llera, y departieron breves momentos con 
cada uno.

CORDIAL CONVERSACION

de Asuntos Exteriores y señora, los marqueses 
de Villaverde y el embajador de España y mantu­
vieron con ellos una prolongada y cordialísima con­
versación, llena de afecto y deferencia a sus visi­
tantes y a España. En un ambiente extraordinaria­
mente amable, la audiencia se prolongó diez minu­
tos más de la media hora prevista. Después de des­
pedirse de Sus Majestades, la Misión española aban­
donó el Palacio con el mismo sencillo ceremonial 
que a su llegada.

Después de la audiencia imperial, el señor Cas­
tiella y sus acompañantes se trasladaron a la re­
sidencial oficial del primer ministro, Eisaku Sato, 
con quien celebraron una cordial entrevista, que se 
prolongó, en presencia del ministro de Relaciones 
Exteriores japonés, durante una hora y diez mi­
nutos. El señor Castiella y el primer ministro ja­
ponés conversaron sobre la situación política mun­
dial, incluyendo los problemas del sudeste asiático, 
según ha declarado un portavoz oficial.

El mismo portavoz indicó que Eisaku Sato y 
Castiella hablaron sobre el estrechamiento de rela­
ciones entre los dos países y el incremento de lós

HOMENAJE A E S P ÍA  \ \ LOS
CONQUISTADORES EN LA ISLA DEL GALLO
UNIDADES DE LA MARINA PERUANA Y CO­
LOMBIANA RINDIERON TRIBUTO A LA GESTA 

DE PIZARRO Y LOS "TRECE DE LA FAMA"

En un monolito conmemorativo se descubrió una 
placa redactada por el Presidente Belaúnde Terry

Los Emperadores se sentaron

TOKIO—En la tarde del día de 
hoy, don Fernando María Castie­
lla y el ministro japonés de Asun­
tos Exteriores, Etsusaburo Shii- 
na, han intercambiado en la sede 
del ministerio de Asuntos Exte­
riores nipón los documentos di­
plomáticos por los que se acuer­
da la mutua excepción de visados 
para los ciudadanos de ambos 
países que visiten España y el Ja­
pón respectivamente durante pe­
ríodos que no sobrepasen los tres 
meses.

El acuerdo sobre 
no.japonés, que 
a partir del 
prevé lo siguiente:

—Los ciudadanos japoneses que 
visiten el territorio peninsular de 
España, las islas Baleares y Cana­
rias y otros territorios españoles, 
no necesitarán visados de entra­
da, siempre que su estancia no ex­
ceda de tres meses.

—Los ciudadanos españoles que 
visiten Japón tampoco necesita­
rán visados de entrada, siempre 
que su estancia en territorio ni­
pón no exceda de los tres meses.

—Los visitantes de ambas nacio­
nalidades que piensen permanecer 
más de tres meses en el territo- 
rio del otro país o que tengan el 
propósito de efectuar un viaje no 
turístico, si necesitarán visado, 
pero éste estará libre de gastos.

Declaraciones de Castiella

En el curso del acto de inter­
cambio de documentos diplomá­
ticos dsl acuerdo sobre la elimir 
nación de visados, Castiella hizo 
hincapié en la necesidad de in­
crementar las relaciones amisto­
sas entre España y Japón.

«La amistad entre España y el 
Japón se inició en la época en 
que este país comenzó a tener ; 
contactos permanentes c o n _ el 
mjgjdo occidental», dijo el señor 
Casuella.

Después continuó: «En la ac­
tualidad, los españoles desean que 
la s  relaciones hispano - niponas 
sean más intensas e intimas. Este 
es el propósito que nos ha traído 
aquí y del que queremos tratar 
con los hombres de su Gobierno.»

Castiella dijo también: «E l ma­
ravilloso espectáculo que ha ofre­
cido el Japón al mundo entero 
por la televisión durante los re­
cientes Juegos Olímpicos en Tokio 
ha tenido una amplia difusión en

con el Ministro janosese. (Efe.)

El acuerdo sobre visados
España y ha sido un motivo más 
para acercamos a él, ya que nos­
otros también estamos adoptan­
do las medidas necesarias para 
modernizar nuestras estructuras, 
a pesar de que, no obstante, pre­
servaremos celosamente nuestras 
tradiciones y virtudes, las cuales 
son valores eternos.»

En las instituciones benéficas

TOKIO. — La marquesa de Vi­
llaverde y la señora de Castiella, 
después de la audiencia imperial, 
se trasladaron al hospital de la

PEKIN. (Servicio especial de Py- 
resa.)—En una enérgica nota de 
protesta, la China comunista re­
chaza la explicación facilitada 
—también en una nota—por el Go­
bierno de Moscú sobre la mani­
festación antinorteamericana. Se­
gún Pekín, la nota « desvirtúa los 
hechos y cambia la verdad por la 
mentira)). Por otra parte, exige al 
Gobierno soviético que presente 
excusas a los estudiantes que par­
ticiparon en la manifestación.

Señala el ministerio chino de 
Asuntos Exteriores que la mani­
festación a n tinorteamericana en 
Moscú fue parecida a muchas 
otras. « No es nada extraño—dice— 
que los estudiantes, 'movidos por 
una justa indignación, lanzaran 
piedras y rompieran algunos cris­
tales de la Embajada norteameri­
cana.))

« Está claro —sigue diciendo la 
nota china— que los utudiantes

Cruz Roja japonesa, donde visita­
ron la Casa de la Maternidad^ y 
las salas ds lactantes, acompaña­
das por los directores médicos, 
siendo objeto de una acogida muy 
afectuosa. Inmediatamente des­
pués visitaron la guardería infan­
til de Aoyama, donde igualmente 
tuvieron un gran recibimiento y 
fueron acompañadas por los en­
cargados del centro a una exten­
sa visita de todas las instalacio­
nes, que recorrieron con deteni­
miento, preocupándose por los de­
talles de la organización e instala­
ciones de la institución. (Efe.)

no cometieron ningún acto salva­
je, sino que fue el Gobierno sovié­
tico el que actuó en esta ocasión 
de forma inesperada.)) E l docu­
mento chino acusa a las autorida­
des soviéticas de haber autorizado 
a los estudiantes a manifestarse 
«para no incurrir en la indignación 
del público)), a la vez que tomaba 
extraordinarias medidas de protec­
ción ante la Embajada de Estados 
Unidos para no exponerse a ofen­
der al Gobierno norteamericano.

¿Por qué ha sido precisamente 
en Moscií—pregunta la nota chi­
na—donde se han producido san­
grientos incidentes entre estudian­
tes y soldados, que produjeron 130 
heridos entre los manifestantes, 
cuando en los países de Africa. 
Asia e Hispanoamérica las nume­
rosas manifestaciones antinorte­
americanas se desarrollan sin inci­
dentes?

E l Gobierno chino afirma ade-

________________
TUMACO (Colombia). — El bu­

que-escuela peruano "Independen­
cia», en su ruta hacia la isla del 
Gallo, ha recalado en las aguas 
colombianas, en las que se en­
cuentra la isla Gorgona, adonde 
hubieron de replegarse Pizarro y 
los Trece de la Fama para defen­
derse del hambre y de la agresi­
vidad de los insectos y de las ali­
mañas que los acosaban en la del 
Gallo. Antes de zarpar para ésta, 
el buque ha saludado con salvas 
de honor, lanzando al agua coro­
nas de flores el embajador de Es­
paña y el comandante de la nave, 
en ofrenda a los muertos en 
aquella isla.

Después de la ceremonia, el “ In­
dependencia”, con la Misión his- 
pano-peruana que rendirá home­
naje a España, a Pizarro y a los 
Trece de la Fama, arribó a la ra­
da de este puerto colombiano de 
Tumaco, donde las autoridades 
locales y las del departamento de 
Nariño les dieron la bienvenida. 
A ellas se sumaron las personali­
dades y la unidad de la escuadra 
colombiana que este país ha des­
tacado, desde el puerto de Buena­
ventura, para incorporarse al ho­
menaje.

En la isla

Precedidos por una lancha del 
práctico, el "Independencia” fon­
deó en las inmediaciones de la 
isla del Gallo, adelantándose una

más Que a pesar de los mentís so­
viéticos los estudiantes chinos he­
ridos « fueron expulsados del hoz- 

Botkin de Moscú mientras 
erara maltratados». Esto, que 

considera el Gobierno chino que 
no se hubiera producido en nin 
gún país antiimperialista de Asia, 
Africa, Hispanoamérica u otros, 
ha sido posible, en cambio, en la 
Unión Soviética.

La nota termina diciendo: «E l 
Gobierno chino protesta decidida­
mente contra la vergonzosa repre­
sión de la manifestación antlnor- 
teamericana en Moscú, contra la 
persecución de los estudiantes chi­
nos por parte de las autori­
dades soviéticas. E l G o b  i e r  ■ 
no chino pide una vez más a las 
autoridades soviéticas que reconoz­
can sus faltas V presenten sus ex­
cusas a los estudiantes de los dis­
tintos países que han participado 
en la manifestación».

embarcación para preparar el des­
embarco, así como para dar los 
últimos toques al monolito sobre 
el que se colocó la placa conme­
morativa de este homenaje. Para 
rendirlo, desembarcaron una co­
misión de oficiales, cadetes y tri­
pulantes, así como los componen­
tes de la Misión, autoridades e in­
vitados. Formados los cadetes, el 
comandante del “Independencia”, 
don Oscar Iturrino Falcó, acom­
pañado del embajador de España, 
don Angel Sanz Briz, descubrie­
ron la lápida conmemorativa que 
el propio Presidente del Perú, 
don Fernando Belaúnde Terry, ha 
querido redactar: "El Perú en es­
te lugar decisivo de su historia 
evoca por intermedio de la Mari­
na de guerra nacional el gesto 
heroico de Francisco Pizarro y de 
quienes le acompañaron en tal 
gallarda ocasión y rinde en ellos 
homenaje a la obra de España. 
La nacionalidad peruana extiende 
aquel homenaje a la hermana 
República de Colombia, a cuyo 
territorio pertenece este legenda­
rio pedazo de tierra americana".

Después del descubrimiento de 
la placa, el comandante del “ In­
dependencia" pronunció unas pa­
labras en las que, rememorando 
la hazaña de Pizarro, exaltó las 
virtudes castrenses de aquellos 
hombres qiíe, despreciando toda 
suerte de peligros, se aventuraron 
por aquellos mares para traer a 
este continente una civilización 
de la que se siente orgulloso. Los 
marinos peruanos, que acaban de 
visitar E'^aña, han podido cons­
tatar el amor de los españoles por 
estas tierras, a las que Pizarro dio 
no sólo sus leyes fundacionales, 
sino también su sangre.

Por su parte, el embajador de 
España, don Angel Sanz Briz, 
respondió con una brillante aren­
ga en la que, entre otras cosas, 
trazó un paralelismo entre Piza­
rro y Julio César, calificando de 
Rubicón de América la línea que ' 
trazó el conquistador de la isla 
del Gallo. Destacó luego la mues­
tra de temple espartano de los 
Trece de la Fama, que citó como 
ejemplo ante los cadetes perua­
nos. Finalizó con un saludo, en 
nombre de España, a los Presi­
dentes de Perú y de Colombia, y 
a todos los hombres de la dilata­
da estirpe hispánica <¿esde el pun­
to crucial que abrió a la Cristian­
dad la puerta del fabuloso mun­
do del Tahuantinsuyo.

Después de estos actos, los ca­
detes y la tripulación desfilaron 
ante el monolito, rindiendo home­
naje en nombre de Perú, a Espa­
ña y a sus heroicos hijos. (Efe.)

BEN BELLA PROMETE  
AYUDA MILITAR A GUINEA

DAKAR. — E, Presidente Ben 
Bella, de Argelia, ha prometido 
ayuda militar a Guinea.

Formuló una declaración en tal 
sentido durante una alocución en 
Conakry,

El Presidente Ben Bella y los 
Presidentes Modibo Koita, de Ma­
lí, y Seku Ture, de Guinea, han 
prometido, por otra parte, su 
apoyo a la Organización de Unidad 
Africana (OAU),

visados hispa 
tendrá vigencia 

15 de abril próximo,

PEKIN RECHAZA LAS EXPLICACIONES DE MOSCU
Acusa a la URSS de «total deformación de los hechos» en 
relación con el ataque de los estudiantes chinos a la

Embajada norteamericana
EXIGE ADEMAS EXCUSAS COMPLETAS POR EL "VERGONZOSO COMPORTA­

MIENTO" DE LA FUERZA PUBLICA SO VIETICA

LONDRES.—China comunista ha rechazadlo “ca­
tegóricamente” una nota diplomática soviética y 

i Rusia de “completa deformación de los 
acerca del reciente ataque de estudiantes 

i la Embajada de Estados Unidos en Moscú, 
comunista ha enviado una nueva nota de 
a Rusia, solicitando de los soviets excu­

sas completas por la “vergonzosa supresión” de 
estudiantes chinos y afro-asiáticos que se manifes­
taron frente a la Embajada de los Estados Unidos 
en Moscú.

La agencia de noticias Nueva China dice que en 
esa nota se rechaza categóricamente la nota sovié­
tica del 12 del actual. (Efe.)

Lista de aqravios v exigencia de disculpas
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KRUSTCHEV HACE SU AUTOCRITICA 
A UN PERIODISTA FRANCES

SE ACUSO A SI MISMO DE ORGULLO Y DE FALTA 
DE SENTIDO DE LA RESPONSABILIDAD

"EL  VOTO DEL COMITE CENTRAL DEL PARTIDO ESTUVO JUSTIFICADO", DICE
COMENTANDO SU DESTITUCION

BONN. (De nuestro corresponsal.) — Krustchev 
siempre es noticia, y más, creo, a la vuelta del os­
tracismo. Aquí lo hemos visto en la televisión pa­
seando por las calles de Moscú, con un gorro de 
piel en la cabeza y algo más afilado de rasgo que 
en sus tiempos de esplendor. Eso sí: sonreía como 
con desgana. Su aspecto era el de un pequeño bur­
gués jubilado, que ni está contento con su suerte 
ni deja de estarlo del todo. Ahora de la televisión 
ha saltado a la Prensa. El último número del se­
manario muniqués “Revue” publica una entrevista 
suya. O mejor, la contestación a diez preguntas que 
le hizo por escrito el periodista francés, Pierre Jean- 
card. Para que el diablo no me coja en mentira, diré 
que sólo siete, puesto que tres preguntas se han 
quedado sin respuesta.

Si se toma la entrevista por materias, hay que po­
ner en cabeza la “autocrítica” . Es el preámbulo obli­
gado a toda declaración de un personaje soviético 
destituido. Sin embargo, la autocrítica de Krustchev, 
con ser completa, no es tan indigna como la que eí 
propio Krustchev le impuso al mariscal Zukov. Sim­
plemente. Nikita Krustchev se acusa de orgullo y 
de falta de realismo y de sentido de la responsabi­
lidad. “Mi mayor falta fue la de imaginar que mi 
capacidad no tenía límites y que podía ejercer al 
mismo tiempo una doble función...”  “El voto del 
Comité Central estuvo justificado y ciertamente im­
pidió que yo sufriera mi desfallecimiento moral o 
síquico. ¿Qué habría pasado si tal accidente me 
hubiera sucedido en uno de mis viajes al extran­
jero?...”

CRISIS DE VIETNAM

NO HUBO ACUERDO 
ENTRE INGLATERRA 

Y IA URSS
LAS CONVERSACIONES 

ENTRE STEWART Y  GRO- 
MYKO NO LOGRARON 
ROMPER EL "PUNTO 

MUERTO"

LONDRES. — Inglaterra y la 
Unión Soviética han discutido ayer 
en Londres la crisis de Vietnam, 
pero no han conseguido romper el 
punto muerto.

Stewart, ministro británico de 
Asuntos Exteriores, recibió una 
respuesta negativa del ministro so­
viético de Asuntos Exteriores, An. 
drei Gromyko, a sus sugerencias 
sobre Vietnam. La entrevista en­
tre ambos ministros duró dos ho­
ras.

Gromyko lanzó una  diatriba 
contra los Estados Unidos por su 
actuación en el Vietnam y acusó a 
los norteamericanos de agresión 
contra el Norte comunista.

Igualmente manifiestan las mis­
mas fuentes que las anchas dife­
rencias existentes entre la posición 
de Inglaterra y el punto de vista 
ruso —Inglaterra defiende la ac­
tuación de tos Estados Unidos— 
permanecen invariables.

Inglaterra y la Unión Soviética 
han anunciado que para media­
dos de este año darán a conocer 
un informe sobre el futuro de la 
Comisión Internacional de Con­
trol de Laos Entran en la Comi­
sión India, Canadá y Polonia.

El ministro británico —se infor 
ma asimismo— pidió a Gromyko 
su aquiescencia para una pronta 
reanudación de las tareas de 13 
Conferencia de Ginebra de 17 na 
ciones sobre, el desarme, que sus­
pendió sus tareas el pasado mes 
de septiembre.

Gromyko expresó su opinión—se 
informa en las mismas fuentes- 
de que deben ser reanudadas las 
negociaciones de Ginebra; pero 
propuso que la fijación de la fe. 
cha sea dejada para finales de es­
ta semana. (Efe.)

ROMA. (Del corresponsal de 
Efe( López Jimeno.)—Con el tí­
tulo «A los ingleses les falla el 
sentido' común», el diario «11 Se­
cólo d’Italia» publica un comen­
tario en; el que califica de incon­
cebible la obstinación británica 
frente al problema de Gibraltar, 
frente al cual Londres, con su te­
nacidad, parece dispuesto a com­
prometer todo el equilibrio eu­
ropeo con tal de no rectificar su 
actitud. Ya que si se trata de un 
auténtico prestigio y orgullo —co­
menta el citado diario—, la cues­
tión debe ser planteada sólo por 
España, que desde hace casi dos 
siglos y medió ha visto sustraída 
a su propia soberanía un trozo de 
territorio nacional que ha sido so­
metido a régimen colonial, como 
si de una remota posesión afri­
cana se tratara, violando abierta­
mente el tratado de Utrech, que 
sólo autorizaba a los ingleses su 
utilización con fines militares.

Inglaterra, con una falta de sen­
tido común inadmisible —sigue 
diciendo el artículo—( considera a 
España que no está en condicio­
nes de administrar conveniente­
mente los cinco kilómetros que

Para Krustchev la política de 
sus sucesores es justa y acertada. 
Brezhnev y Kosyguin practican 
la mejor política posible para la 
URSS. “Yo estoy absolutamente y 
sin reservas de acuerdo con ellos.” 
No lo está tanto, en cambio, con 
la de Norteamérica, entregada en 
el sudeste asiático a un juego in­
quietante. “Sin la paciencia de la 
URSS y  su voluntad de paz se po­
dría temer lo peor... Yo creo que 
Brezhnev y Kosyguin lograrán

líü PROYECTIL < M M W >  
mm EL BLANCO A OCHO 
1 L  KILOMETROS OL ALTURA

BASE AEREA V ANDEN BERG 
(California, Estados Unidos). — 
Las Fuerzas Aéreas han lanzado 
un proyectil “Minuteman” contra 
un blanco situado a 8.000 kilóme­
tros dentro del Pacífico.

Un portavoz ha declarado que la 
prueba —parte de una serie de 
ella— ha tenido, al parecer, éxi­
to. (Ele.)

constituyen el peñón de Gibraltar, 
empleando los mismos argumen­
tos que le permiten todavía rete­
ner en su poder, por ejemplo, las 
islas Malvinas, pese a las recla­
maciones argentinas; el territorio 
de Belice, en las Honduras Bri­
tánicas, pese a los derechos de 
Guatemala, o la Guayana Britá­
nica, haciendo oídos sordos a las 
reivindicaciones de Venezuela, to 
do ello mientras oficialmente ad­
mite el principio de la descoloni­
zación, al parecer sólo válido pa­
ra otros países. Una intransigen­
cia —termina diciendo «11 Secolo 
d’Italia»— por parte de los ingle­
ses que contrasta con la pruden­
cia de que vienen dando muestras 
los españoles, según se desprende 
de las palabras pronunciadas por 
el propio Ministro Fraga Iribar- 
ne en la BBC, invitando al Reino 
Unido a volver a examinar el pro­
blema de Gibraltar sobre bases 
generosas y honrosas para am­
bos, con el fin de no perjudicar 
ulteriormente las relaciones entre 
los dos países, que España desea 
ver establecidas en una atmósfe­
ra de reciproca estimación y com­
prensión.

Elogio a sus sucesores
convencer a los dirigentes ameri­
canos de su error... El Presiden­
te Johnson es un hombre inteli­
gente, pero pienso que es menos 
realista y menos consciente de los 
verdaderos problemas que lo era 
mi amigo Kennedy...”

No hay palabras fuertes en la 
entrevista. Ni contrastes violen­
tos. Krustchev presenta los con­
flictos sin aristas cortantes. Su 
primera aparición, publicada en 
Alemania, tiene un candoroso aire 
franciscano.

—¿Divergencia entre la Unión 
Soviética y China?

—;Bah! insignificancias. Los 
dos países están de acuerdo en 
todos los puntos importantes, es­
pecialmente en la neutralización 
del sudeste asiático.

—¿Su vida actual? ¿Sus proyec­
tos para el porvenir?

—Los de un hombre viejo que 
necesita descanso, sin tener que 
pensar en el papeleo y en recor­
dar proverbios para divertir a un 
auditorio.

Krustchev pasea, escucha la ra­
dio y ve la televisión. Ahora pue­
de ir al teatro. En ratos perdidos 
escribe poemas para sus nietos. 
Por contra, no piensa escribir sus 
Memorias... “Salvo, eventualmen­
te, algunas relaciones de hechos 
precisos que puedan servir un día 
a los historiadores.”

—¿Protección?
—No tengo otra que la de un 

viejo jardinero y un chófer.
Algo es algo. Los jefes de Go­

bierno a quienes Krustchev derri­
bó no salieron tan bien librados. 
Pero la evolución está en el or­
den natural de las cosas.

“NO SOY N I UN NAUFRAGO 
N I UN PRISIONERO”

AI final de la entrevista, el ex 
"premier”  soviético hace una do­
ble declaración:

—No soy un náufrago que vive 
en una isla desierta, y todavía 
menos un prisionero como pre­
tenden algunos periódicos, que 
desearían presentarme como Na­
poleón en Santa Elena... Hoy por 
hoy reflexiono en los aconteci­
mientos presentes y futuros como 
un sabio, porque siempre puede 
ser necesario un sabio.

Tomadas al pie de la letra. Las 
dos últimas frases parece indicar 
que Krustchev no se ha resignado 
al aislamiento definitivo. Por lo 
menos presume de cierta indepen­
dencia y valora su experiencia co­
mo un factor utilizable en el fu-

DETRAS DE C A D A  HERIDA, 
P O R  MINUSCULA Q U E  SEA, 
A C E C H A  UN ENEMIGO MOR­
TAL: EL TETANOS. ¡CIERRALE 
EL PASO LLEVANDO A TUS III. 
JOS A RECIBIR LA VACUNA!

turo. Claro que falta por conocer 
la parte que hay “dictada” en la 
entrevista y la que refleja los ver­
daderos sentimientos de Krust­
chev.

Alberto CRESPO
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IA CABEZA DEL OBISPO 
TITO SERA DEVUELTA 

A CRETA
ACTUALMENTE SE CON- 
SERVA EN SAN MARCOS 

DE VENECIA

HERAKLION (Creta).—Su San. 
tidad el Papa Pablo V I ha ordena­
do que sea devuelta al obispado 
de Creta la cabeza del obispo Ti. 
to, primer prelado de la isla, se. 
gún ha anunciado monseñor Eu- 
ghenios, metropolita ortodoxo de 
Heraklion.

Monseñor Eughenios ha declara­
do que la santa reliquia fue saca, 
da de Heraklion y trasladada a 
Venecia en el año 1669, con el fin 
de que no cayera en poder de los 
turcos, que en aquella época in­
vadieron Creta.

La cabeza se encuentra ahora en 
la basílica de San Marcos, da Ve. 
necia.

Como se recordará, el pasado 
septiembre la Santa Sede devolvió 
la cabeza del Apóstol San Andrés 
a la catedral de Patrás, al sur de 
Grecia, como un gesto de amistad 
y cariño a la Iglesia Ortodoxa 
Griega. (Efe.)

E l ESPECTACULO DE «LA MUTUA1ITE» 
SE R E P IT E  EN CAEN

CATOLICOS, SOCIALISTAS, COMUNISTAS Y 
LAICOS, EN NUMERO DE DOSCIENTOS, CELE- 

BRARON UN MITIN ANTIESPAÑOL
PARIS. (Del corresponsal de Efe.)—Siguen las informacio­

nes sobre la situación en España. En Caen se ha celebrado un 
mitin parecido al de “La Mutuabté” de Paris. Estaba organi­
zado por el Sindicato Nacional de Enseñanza Superior, el Sin­
dicato General de Educación Nacional, el Sindicato CGT, del 
personal de la Universidad, la Juventud Cristiana Universita­
ria, los estudiantes socialistas unificados, la Unión de Estu­
diantes Comunistas, el Circulo Laico de Estudiantes y la Fe­
deración de Estudiantes de Africa Negra en Francia. Las tres 
centrales obreras: la CGT (Confederación General de Traba­
jadores, antes la CFTC, Confederación Francesa de Trabaja­
dores Cristianos) se asociaron al mitin. Asistieron unas dos­
cientas personas y abrió el acto el decano de la Facultad de. 
Letras.

De otra parte, el llamado Comité Frangais pour l’Espagne, 
que tiene su sede en el 4 rué Choron (París-9), ha llegado a 
un acuerdo con la organización británica Appeal for Amnesty 
in Spain para la celebración el próximo día 28 en Londres de. 
una “conferencia contra 3a represión en España” .

Los comunistas, contra la cooperación hispano- 
norteamericana

BERLIN.—Según una información de la agencia Associated 
Press los comunistas han recibido instrucciones de socavar la 
cooperación hispano-norteamericana en materia de defensa y 
de llevar con más intensidad su campaña de agitación.

El órgano oficial del partido comunista de la Alemania 
oriental Neues Deutschland, informa, en su número del do­
mingo que el partido comunista español ha hecho un llama­
miento para que aumente la agitación.

E l órgano del partido comunista de la Alemania oriental 
escribe que los comunistas también, calificaron de "esencial” 
la “coordinación entre los diversos grupos de la oposición”. 
(E fe.)

Reunión comunista en Roma presidida por Alberti 
y María Teresa León

ROMA.—“Una moción de fraternal y plena solidaridad con 
los estudiantes que estos días luchan en España” ha sido acor­
dada por un centenar escaso de asistentes a una reunión presi­
dida por los comunistas exiliados españoles Rafael Alberti y Mar 
ría Teresa León.

Los reunidos, que recibieron por escrito la adhesión del se­
cretario general del partido comunista italiano, del jefe del 
partido socialista y de numerosos diputados comunistas, acor­
daron también presionar sobre el Gobierno italiano para que 
"adopte una aotitud firme y persevere en las ya adoptadas 
para contribuir ai más riguroso aislamiento de España".

La Prensa social-comunista, que había anunciado ampliamen­
te la reunión, ha informado con extensión sobre los acuerdos 
sin referencia al muy reducido número de asistentes. (Efe.)

«ES INCONCEBIBLE LA OBSTINACION 
BRITANICA FRENTE A GIBRALTAR», 

DICE «IL SECOLO D ITALIA»
LONDRES PARECE DISPUESTO A COMPROMETER EL 
EQUILIBRIO EUROPEO CON TAL DE NO RECTIFICAR
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UN NUEVO ELDORADO EN LAS
PROXIMIDADES DE BRASILIA 

Más de 18.000 personas trabajan sin parar en la explotación de un ya- 
cimiento de cristal de roca y topacios hallado en el municipio de Cristalina
a r m a d o s  d e  p ic o  y  p a l a , e l  a l c a l d e , e l  j u e z , e l  m e d ic o , EL BOTICARIO

Y EL PARROCO TRABAJAN TAMBIEN

BOMBARDEO C O M A  LOS 
GUERRILLEROS EN VENEZUELA
LAS OPERACIONES SERAN INTENSIFICADAS

RIO DE JANEIRO. (Del corras 
ponsal de Pyresa, E. Morela.I- 
La historia de los buscadores de 
oro del Oeste americano, que 
tantas veces ha servido de tema 
para las películas de aventuras sa 
lidas de los estudios de Hollj 
wood, está siendo ahora vivid? 
realmente por una multitud de 
hombres y mujeres que, proceden 
tes de los más lejanos rincones 
del Brasil, llegan a un punto si­
tuado en el Estado de Goiás —er. 
el interior del país, en el kilóme 
tro 100 de la carretera que une 
Brasilia a Belo Horizonte, a 20 ki­
lómetros del pueblo de Cristalina 
(localidad de seis mil habitan 
tes)—, conocido por e] nombre de 
«Fazenda Perdiz», atraídos por la 
riqueza y la facilidad de explota 
ción de un yacimiento de topacios 
y cristal de roca, descubierto poi 
un buscador el penúltimo día del 
mes de febrero próximo pasado.

Cerca de dieciocho mil personas 
—-buscadores profesionales, labra 
dores, comerciantes, médicos, oí i 
cinistas, ingenieros, periodistas 
abogados, aventureros y desem 
picados— trabajan día y noche 
con un pico y una pala, cavandt 
en el pedazo de tierra de diez ki 
lómetros cuadrados que les ha si 
do cedido por el dueño de la fin 
ca —a cambio de un 10 por 1M1 
de las piedras que consigan ex­
traer—, en busca de un enrique 
cimiento rápido, que para algunos 
ya ha llegado y que para otros es 
un sueño que esperan fundada 
mente ver convertido en realida- 
de un momento a otro.

EL HALLAZGO

A mediados del año pasado 11c 
gó a Cristalina, atraído por la ía 
ma que la región tenia de escon 
der bajo su suelo incalculables 
riquezas, procedente del Estado de 
Rio Grande del Norte, el buscador 
profesional de piedras preciosas 
Jandovi Medeiros. Con el dinero 
que traía adquirió una pequeña 
finca en las inmediaciones de la 
población y dedicó todo su tiem­
po a buscar en su terreno, y en 
el de sus vecinos, los yacimientos 
de cuya existencia tan seguro es­
taba.

El dia 27 del pasado mes de le­
brero, sus esfuerzos se vieron 
compensados: hincó en ei suelo 
arcilloso la sonda de que estaba 
provisto —una barra de hierro de 
unos 25 palmos de longitud— y és­
ta tropezó, a irnos pocos metros 
de profundidad, con un cuerpo 
duro. Inmediatamente, Jandovi co 
menzó a excavar y un par de ho ­
ras más tarde ya tenía al descu 
bierto una veta de cristal de roí--’ 
de tamaño incalculable a simple 
vista

CORRE LA NOTICIA

Rápidamente la noticia comen­
zó a correr de boca en boca en­
tre los habitantes de Cristalina, 
población fundada en 1880, y en 
cuyos alrededores, durante algu­
nos años, se ganó mucho dinero 
con la fácil extracción de valiosas 
piedras.

Mientras en el resto de Brasil 
se ¡glebraba el Carnaval, en Cris­
talina comenzaba el éxodo de sus 
pobladores hacia la cercana «Fa­
zenda Perdiz». E l alcalde, el juez, 
el notario, el boticario y hasta el 
párroco, abandonaron sus habi­
tuales quehaceres y sus bogare-a

para correr en busca del tesoro 
que acababa de ser descubierto 
En las humildes chozas que se im 
provisaron, los improvisados mi­
neros descansaban unas pocas ho­
ras cada noche pasando el resto 
del tiempo dedicados a abrir po­
zos y a extraer piedras 

Poco después empezaba la lie 
gada de los forasteros, en autos, 
en camiones y hasta en burros 
armados de pico y pala y dispues 
tos a probar suerte también. En 
Brasilia, mucha gente abandonó 
sus puestos de trabajo y marcho 
apresuradamente a Cristalina. E 
incluso desde Río de Janeiro j  
Sao Paulo llegaban personas co> 
el mismo fin.

SIETE M IL  PESETAS DE 
JORNAL

Realmente nadie hasta ahora s¡ 
ha sentido defraudado, porque 
unos más y otros menos, todos 
están amasando una fortuna cor 
la que nunca pudieron soñar. Po: 
un kilo de cascajo reciben 3.500 
cruceiros; por una piedra de me 
dio kilo 8 .000 ; por las que pesar, 
más de un kilo, 60.000 cruceiros 
por kilo, y por la misma cantidac- 
de cuarzo amarillo, 200.000 Un 
buscador ya ha encontrado un 
cristal de roca de diez dilos de 
peso aproximado,, por el que en 
el acto le ofrecieron cinco millo 
nes de cruceiros, rechazando la 
oferta. Y  un equipo de cuatro 
hombres, en el corto espacio de 
diez horas, consiguió extraer m, 
nerai por valor de diez millones 
Aún hay quienes trabajan a joi- 
nal, recibiendo por dia, sea cual 
fuere el resultado de sus esfuer­
zos. 200.000 cruceiros (unas siete 
mil’ pesetas), y quien ya consiguió 
encontrar un topacio que en el 
acto fue comprado por diez millo­
nes de cruceiros.

Los negocios se hacen median­
te pago instantáneo o bajo pata 
bra. Muchos cambian sus monto­
nes de mineral por automóviles o 
camiones absolutamente nuevos, e 
incluso existen compradores que 
dan anticipos hasta un millón de 
cruceiros a aquéllos que les pro­
meten pagarles más tarde con las 
piedras encontradas.

Existe un «código de honor» que 
todos cumplen a rajatabla. Entre 
otras cosas, porque saben que 
quien falte a una sola cláusula 
del mismo acabará con una baia 
entre ceja y ceja.

En la región no existe Policía 
encargada de mantener el orden, 
porque los que allí llegaron para 
cumplir esa misión acabaron des­
pojándose de sus uniformes y 
uniéndose a la multitud de bus­
cadores. Pero todos respetan la 
propiedad ajena y aunque cada 
grupo de buscadores esté armado 
con un revólver por lo menos, 
hasta ahora en la «Fazenda Per­
diz» no se ha disparado un solo 

• tiro
Pero no todos necesitan enca­

llecer sus manos para convertirse 
en millonarios al ritmo que la 
zona impone. E l panadero de Cris­
talina, por ejemplo, decidió cerrar 
las puertas de su establecimiento 
y montar, al lado del filón, ut- 
homo provisional, del que. salan 
panecillos que vende diez veces 
más caros que en circunstancias 
normales. Una tacita de café, que 
en Río cuesta 25 cruceiros, se 
vende allí a 400, y un plato mal

condimentado de alubias y arroz, 
a 1.500, como mínimo.

Sin embargo, nadie se queja de 
los precios y ’ todos se dan por 
satisfechos al ceder parte de sus 
ganancias a los que se encargan 
de matar su hambre y apagar su 
sed

EL DUEÑO DE LA FINCA

El propietario de la «Fazenda 
Perdiz» es un individuo de unos 
cuarenta años de edad, llamado 
Odilon Vieira, que compró aque. 
terreno hace unos siete años por 
muy poco dinero, sin saber li­
cuante medía, sólo por el guste 
de decir a los amigos que pose.?- 
una finca. Su habitual lugar de re 
sidencia es Brasilia, donde es c¡: 
rector-propietario de una Empre 
sa turística especializada en ca­
cerías y pesquerías, denominada 
«Tucape». Al enterarse del hallaz­
go habido en ella, marchó alli con 
veinte ayudantes, autorizando a 
todo el mundo a hacer excavacio­
nes, siempre que le dieran un 10 
por 100 del valor de las piedras 
encontradas.

CARACAS—Aviones del Gobier­
no h a n  bombardeado regiones 
montañosas a 350 kilómetros al 
oeste de esta capital, cerca de una 
localidad ocupada por unos 30 
guerrilleros armados.

Mientras tanto, el ministro de 
Defensa, general Ramón Floren­
cio Gómez, ha declarado que las 
operaciones contra los guerrille­
ros serán intensificadas. (Efe.)

Miembros del Banco Mundial 
en Lima

LIM A—Con varias visitas oficia-

EL DESCUBRIDOR

Jandovi Medeiros, descubridor 
del filón, con la ayuda de su no­
via —una muchacha de veir.'X res 
años, con la que se iba a casar en 
estos días—, ya lleva conseguidos 
más de treinta millones de cru­
ceiros. Ambos dicen que cuando 
acabe la aventura contraerán ma­
trimonio en Rio de Janeiro, que­
dándose a vivir aqui, al borde de 
la playa de Copacabana, que nuu 
ca hasta ahora tuvieron oportu­
nidad de conocer.

JOHNSON INVITO A UNA 
COMIDA DE DESPEDIDA 
Al NUEVO EMBAJADOR

Sjl\  Í iúí Ai\l\

WASHINGTON. — El nuevo em­
bajador de los Estados Unidos en 
España, Angier Biddle Duke, y su 
esposa fueron invitados a una co­
mida por el Presidente Johnson y 
su esposa el sábado por la noche.

La comida fue uno de los secre­
tos de Wáshington mejor guarda­
dos, y no se había tenido hasta 
ayer la menor noticia de ella.

Los Johnson querían despedirse 
del matrimonio Duke y agradecer­
le todo cuanto, ha hecho en los úl­
timos años, dijo un portavoz.

El nuevo embajador de España 
con su esposa y sus cinco hijos 
embarcará en Nueva York el vier­
nes a bordo del “S. S. Atlantic” 
con rumbo a Algeciras, donde lle­
gará el día 29 próximo. Al día si­
guiente, la familia Duke seguirá 
viaje a Madrid en avión. (Efe.)

SE RECHAZA UN VOTO DE CENSURA 
CONTRA EL JEFE DEL GOBIERNO INDIO
ES LA SEGUNDA M OC ION  PRESENTADA EN NUEVE

MESES

NUEVA DELHI. — El Parlamen­
to ha rechazado un voto de cen­
sura al jefe del Gobierno, Lal 
Bahadur Shastri, por 315 votos 
contra 44.

Ha sido la segunda vez que se 
derrota una moción de censura 
contra Shastri desde que es jefe 
del Gobierno, hace nueve meses.

El voto de censura de ahora se 
basaba en acusaciones contra el 
«premier» de haber absuelto a dos 
ex ministros principales del Esta­
do de Orisa de cargos de co­
rrupción, a pesar de que la Poli­
cía había informado de que sus 
respectivas mujeres dirigían ne­
gocios que habían obtenido con­
tratos del Gobierno en condicio­
nes favorables. (Efe.)

Petición de nueva Conferencia 
sobre Indochina

PHNOM PENH (Camboya). — 
Camboya ha hecho un llamamien­
to a Gran Bretaña y Rusia para 
que se vuelva a convocar la Con­
ferencia de Ginebra de 1954 sobre 
Indochina, con el fin de garan­
tizar la neutralidad y la integri­
dad territorial de Camboya.

Gran Bretaña y la Unión Sovié­
tica son copresidentes de la ci­
tada Conferencia, que logró dar 
término a la guerra de Indochi­

na y el establecimiento de los 
Estados de Camboya, Laos, Viet- 
nam del Norte y Vietnam del 
Sur.

Círculos gubernamentales de es­
ta capital aseguran que en su 
mensaje Camboya ha pedido que 
la Conferencia se convoque «ur­
gentemente».

M  Gobierno camboyano afirma 
que las tropas sudvietnamitas, 
con la ayuda militar norteameri­
cana, han violado en repetidas 
ocasiones el territorio de Cambo­
ya, con el fin supuesto de perse­
guir a los guerrilleros comunistas. 
(Efe.)

Son ocupadas las oficinas 
cinematográficas americanas

YAKARTA.—La organización in­
donesia para el boicot a las pe­
lículas norteamericanas se ha apo­
derado de las oficinas de la Aso­
ciación cinematográfica norteame­
ricana en Y'akarta.

En el momento de hacer la ocu­
pación no se encontraba en el lo­
cal ningún norteamericano. El pa­
sado mes de mayo las organiza­
ciones izquierdistas d i e r  o n co­
mienzo al boicot de las películas 
norteamericanas, que más tarde | 
fueron prohibidas por el Gobierno 
indonesio. (Efe.)

les, incluida una al Presidente Fer­
nando Belaúnde Terry, en el Pa­
lacio de Gobierno, inició ayer su 
trabajo —que durará siete sema­
nas— la Misión de 19 miembros 
del Banco Mundial, que preside 
Hubert Havlik.

Los miembros del grupo, inte­
grado también por representantes 
de las Naciones Unidas, de la Or­
ganización para la Agricultura y 
A l i ment ac i ón  (FAO) y de la 
UNESCO, realizarán un viaje por 
todo el país, visitando L -  obras 
de desarrollo, y tendrán contacto 
permanente con el ministro de 
Hacienda, a fin de investigar la 
situación económica peruana, de 
la que se derivarán préstamos que 
¡as organizaciones internacionales, 
vinculadas a la Alianza para el 
Progreso, harán en el futuro al 
Perú.

También trabajarán en estrecho 
contacto con el Instituto Nacio­
nal de Planificación y los minis­
terios de Fomento, Agricultura y 
Salud Pública. (Efe.)

Se reorganiza el Ejército 
colombiano

BOGOTA. — i_i comandante del 
Ejército, general Gerardo Ayerbe 
Chaux, ha anunciado q u e  ese 
Cuerpo será reorganizado para 
adaptarlo a los métodos de com­
bate de la guerra revolucionaria 
y poder luchar con ventajas.

E l alto oficial agregó que hará 
todo lo que esté a su alcance pa­
ra mantener la disciplina en el 
Ejército y exhortó a los miembros, 
de las Fuerzas Armadas para que 
se mantengan al margen de las 
actividades políticas 

Respecto a la preparación téc­
nica de los organismos militares,' 
dijo: «Debo señalar que los sis­
temas y procedimientos emplea­
dos por el comunismo contra las 
naciones del bloque occidental al 
cual pertenece Colombia, nos obli­
gan a r e v i s a r  constantemente 
nuestras organizaciones a moder­
nizar los medios y readaptar los 
métodos de combate a la guerra 
revolucionaria, para poder luchar 
con ventaja.»

Respondiendo a una pregunta 
sobre la situación de orden pú­
blico del país, Ayerbe Chaux se­
ñaló: «Considero que la situación 
del orden público en el país aún 
es delicada, porque subsisten ele­
mentos bandoleros en los cam­
pos, agitadores revolucionarios en 
los centros urbanos y facciones 
desfavorables, así como factores 
contrarios de orden político, eco­
nómico y social, que puedan pro­
vocar conmociones internas en 
nuestra patria.»

Finalmente dijo que como fac­
tores esenciales para mantener 
incólume la unidad de la fuerza, 
son necesarios la acción inteligen­
te y honrada del mando en todos 
los escalones, el desterrar de 
nuestras filas la maledicencia y 
la murmuración y el abstenerse 
por completo de participar en dis­
cusiones políticas. (Efe.)

Reunión de las jerarquías
religiosas con autoridades 

mejicanas

PAZCUARO (Miehoacan, Méji­
co).—Por primera vez en más de 
cincuenta años las autoridades 
del Estado y las jerarquías de la 
iglesia se han reunido en ima ce­
remonia pública celebrada en Mé­
jico.

El motivo ha sido la conmemo­
ración del centenario de la muer­
te de Vasco de Quiroga, un mi­
sionero católico, que fue conocido 
con el nombre del «Apóstol de los 
nativos». (Efe.)

Ayuntamiento de Madrid
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FUERTE CAÑONEO SIRIO EN 
LA FRONTERA ISRAELI

SEGUN LOS JUDIOS, TRACTORES ISRAELITAS 
FUERON ATACADOS CON FUEGO DE MORTERO

TEL AVIV.—El conductor ds un 
tractor israelí ha resultado grave­
mente herido poco después del 
mediodía de ayer en el transcur­
so de un combate entre fuerzas 
sirias e israelíes al noroeste del 
mar de Galilea, cerca de la des­
embocadura del río Jordán.

Un portavoz militar israelí ha 
informado que los tanques israe 
líes habían silenciado los dispa­
ros efectuados desde puestos si­
rios al otro lado del río, desde 
donde se lanzó un bombardeo 
contra varios tractores agrícolas 
judíos.

El portavoz agregó que los si­
rios atacaron con fuego de mor­
tero, más tarde, a los tractores, 
los cuales prosiguieron en su ta­
rea.

Continúa por encima de las 
aguas del Jordán el violento due­
lo artillero iniciado en la mañana 
de ayer en la frontera sirio-israe­
lí. Se ha informado que los mor­
teros entraron de nuevo en ac­
ción a las 15,00 horas. (Efe.)

Advertencia jordana al Con­
sejo de Seguridad

SEDE DE LAS NACIONES UNI­
DAS.—Jordania ha advertido al 
Consejo ds Seguridad de que po­
dría tener graves repercusiones 
la celebración por Isrsol de un 
desfile militar en Jerusalén para 
conmemorar su independencia, el 
próximo día 6 de mayo.

En una carta al Consejo, el re­
presentante jordano manifiesta 
que si bien Israel había accedido 
en principio a realizar el desfilé 
en Tel Aviv, en vez de en Jerusa­
lén, ei Gobierno jordano cree que 
los israelíes tienen en proyecto 
celebrar «un desfile militar sim­
bólico» en Jerusalén. (Efe.)

Los países árabes adoptarán 
una posición común ante 

Israel

AMMAN. — El Rey Hussein de 
Jordania ha ordenado al Gobier­
no y al Ejército que adopten las 
medidas necesarias para convertir 
las actuales unidades armadas en 
tropas regulares, ha declarado el 
primer ministro, Wasfi El Tal.

HASSAN II KCKS0 
A  MARRUECOS

LA POBLACION DE RABAT 
LE TRIBUTO UN ENTUSIASTA 

RECIBIM IENTO

TANGER (Del corresponsal de 
Efe.). —  El avión especial en que 
viajaba desde E l Cairo Hassán I I  
ha llegado poco después de las seis 
de la tarde (hora local) al aero­
puerto de Rabat-Sale. La pobla­
ción de la capital ha tributado al 
Monarca un entusiástico recibi­
miento.

La jomada había sido declarada 
festiva para permitir a todo el 
mundo acudir a dar la bienvenida 
al Monarca. Toaos ios miembros 
del Gobierno, Cuerpo diplomático 
e  infinidad de personalidades acu­
dieron al aeropuerto para recibir a 
Su Majestad. Desde el aeropuerto 
hasta el Palacio Real, millares de 
marroquíes aclamaron al Rey, que 
saludaba sonriente desde su auto­
móvil.

TENSION EXTREMA EN LAS RELACIONES
GERMANO-ARABES

«Esta y otras medidas deben ser 
tomadas para asegurar la coordi­
nación de la acción árabe en re­
lación a Palestina», dijo Talhou- 
ni contestando a una interpela­
ción parlamentaria.

Dijo también que los ministros 
de Asuntos Exteriores de la Liga 
Arabe, con su decisión sobre Is­
rael adoptada en El Cairo, «ha­
bían señalado la primera determi­
nación árabe de adoptar una posi­
ción común ante cualquier pro­
blema que pueda presentarse, sea 
en uno u otro lugar».

El Gobierno ganó una votación 
de confianza por un margen de 
46 votos (Efe.)

Casi el 100 por 100 de los 
votos, para Nasser

EL CAIRO.—El Presidente Ga- 
mal Abd« ¡̂ Nasser ha sido reele­
gido para un nuevo término de 
seis años. El resultado, según da­
tos oficiales, de la votación ha 
arrojado un 99,999 por 100 de los 
votos a su favor.

Nasser logró 6.950.652 votos. So­
lamente 65 fueron en contra y 
479 fueron anulados.

Esta es la tercera vez que Nas­
ser no encuentra oposición desde 
que se hizo cargo del Poder en el 
año 1952.

(Continuación de la página 1\ 
árabes y los judíos podían vivir 
juntos y en paz. (Efe.)

Siria retira a su embajador 
en Bonn

DAMASCO.— E l Gobierno sirio 
ha llamado a su embajador en 
Bonn, de acuerdo con lo estipula­
do en la Conferencia de ministros 
árabes de El Cairo. (Afp.)

Una escuela religiosa del 
Líbano atacada

TRIPOLI (Libano).—La escuela 
de los carmelitas de Trípoli ha 
sido atacada por unos manifes­
tantes que querían que se cerrara 
para que los alumnos se sumaran 
a la manifestación. El padre Jeam 
Tomb, de nacionalidad libanesa, 
fue golpeado violentamente y ha 
sido llevado a un hospital en gra­
ve estado. Según noticias recibi­
das de Beirut, hay que lamentar 
23 heridos. No se ha confirmado 
que haya muertos, como señala­
ban los rumores circulados. (Afp.)

Fuerte protección policíaca en 
la sede de la representación 

alemana en El Cairo

EL CAIRO. -  Policías egipcios 
armados con fusiles han sido 
apostados en las cercanías de la 
Embajada de Alemania occiden 
tal en El Cairo.

En el interior de la Embajada 
se trabaja normalmente, J> la 
bandera alemana ondea en lo al­
to del edificio.

Entretanto, un portavoz de la 
Embajada alemana occidental ha 
declarado que su Gobierno espe­
ra mantener sus Misiones consu­
lares, económicas y culturales en 
El Cairo después de la probable 
ruptura de relaciones diplomáti­
cas. (Efe.)

Burguiba cancela su proyecta­
da visita a Bagdad

TUNEZ. — La agencia de noti­
cias tunecina dice, citando a un 
portavoz tunecino en Teherán, 
donde actualmente se encuentra 
el Presidente Burguiba, que la 
causa de la cancelación del pro­
yectado viaje a Bagdad de éste 
obedece «a la confusa situación, 
reinante en Bagdad desde ayer 
por la mañana»

El Presidente Burguiba, que de­
bería llegar al Irak el domingo, 
saldrá de Teherán para Ankara 
el día 24. Aún tiene que visitar 
también Grecia v Yugoslavia. 
(Efe.)

El jefe del Gobierno israelí 
explica a< Parlamento ia re­
anudación de relaciones con 

Bonn

JERUSALEN.-E l jefe del Go­
bierno israelí, Leví Eshkol, ha de-

i l  i f i f i
PARA PAPA
y también

■ PANTALONES 
s SW E T E R S
« CAM ISAS
■ CORBATAS
a GEM ELOS
o PA Ñ U ELO S %

y una enorme variedad de 
artículos ofrece en sus 
distintas secciones da

clarado en el Parlamento que la 
necesidad de fortalecer y consoli. 
dar al Estado de Israel ha dicta­
do la decisión de su Gobierno da 
aceptar la oferta alemana de enta. 
blar relaciones diplomáticas con», 
pletas.

La declaración de Eshkol en el 
Knesseth será seguida de un de­
bate parlamentario de cinco ho­
ras.

E l señor Eshkol declaró: «En 
el resumen de nuestras relaciones 
con Alemania en los últimos años 
han pesado tanto consideraciones 
históricas de particular gravedad 
y las esperanzas sobre un futuro 
que debe ser completamente dife­
rente del terrible pasado.»

Significó Eshkol que la decisión 
de Alemania occidental ha sido 
precedida de acontecimientos gra­
ves, que hicieron el problema de 
las relaciones entre Alemania e 
Israel «una de nuestras principa­
les preocupaciones».

«Nos vimos sorprendidos por la 
decisión del Gobierno alemán de 
suspender el cumplimiento de 
obligaciones que había asumido 
en relación con ^Igunos asuntos 
de seguridad, una decisión toma­
da en respuesta abierta a las pre­
siones del Presidente egipcio y 
sus amenazas a Alemania.

Esta hora ha llegado —conti­
nuó— en el cúmulo de tina serie 
de circunstancias y combinacio­
nes únicas. La oportunidad no po­
día desaprovecharse o rechazarse.»

Después de recordar las cono­
cidas circunstancias de los judíos 
en Alemania durante la época na­
zi y de considerar los esfuerzos 
alemanes para borrar esa página 
de su historia, Eshkol terminó di­
ciendo que esperaba que Alemar 
nia colocaría los cimientos de sus 
relaciones con el Estado de Is­
rael y con el pueblo judio, «bo­
rrando la terrible herencia del 
pasado». (Efe.)

m  i  SE HA ENCONTRADO 
AE ASESINO DE CUKÜRS

LOS DOS FRANCESES DETE- 
NIDOS EN EL SALVADOR, 

PUESTOS EN LIBERTAD

SAN SALVADOR. — Un funcio­
nario de la Policía uruguaya, Pablo 
Fontana, llegó a San Salvador pa­
ra proceder al interrogatorio de 
dos ciudadanos franceses deteni- 
4os p o r la Policía salvadoreña 
por creerse que están complicados 
en el asesinato de Herbert Cukurs. 
Cukurs apareció asesinado en Mon­
tevideo hace algunos días.

La Embajada del Uruguay en 
San Salvador ha informado que 
Fontana nada más llegar se diri­
gió a la sede central de la Policía 
salvadoreña.

Un portavoz de la Policía nacio­
nal ha declarado que los dos súb­
ditos franceses que habían sido de­
tenidos en relación con el asesina­
to de Hebert Cukurs habían sido 
puestos en libertad.

Manifestó el portavoz que el ofi­
cial de la Policía uruguaya Pablo 
Fontana había interrogado^ a los 
dos hombres ayer noche, y había 
llegado a la conclusión que no te­
nían nada a’ t ver con el asunto. 
(Efe )

AVDA. JOSE A N T O N I O ,  52; PRECIADOS, 20, y  CARMEN 2 1 ;  POSTAS, 2, 
y MAYOR, 1; DUQUE DE ALBA, 15; ATOCHA, 57

PARA VACUNAR CONTRA LA 
POLIOMIELITIS A IOS MAYO­
RES DE UN AÑO SE PUEDE AD­
QUIRIR LA VACUNA, CONTRO­
LADA POR LA DIRECCION GE­
NERAL DE SANIDAD, QUE SE 
ENCUENTRA DISPONIBLE EN 
T AC TPARMAr.TAS.
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LA BRIGADA dT eÑVESTIGACION 
CRIMINAL DETIENE A UNA 
B A N D A  Q U E  O P E R A B A

A ESCALA NACIONAL
EN MAS DE DOS MILLONES DE PESETAS SE HAN 

VALORADO LOS OBJETOS ROBADOS POR LOS 
COMPONENTES DE LA M ISM A

DOS O BRERO S H O S  
Y CUATRO HERIDOS AL CAER 
M  C A M IO N  POR UN 

B A R R A N C O
El accidente ocurrió entre 
Bullas y Muía por agarro­
tamiento de la dirección 

del vehículo

MURCIA.—Dos obreros han re- 
sultado muertos y otros c u a t r o  
con heridas leves, de los ocho que 
Iban en un camión, al despeñarse 
éste, por agarrotamiento de la di- 
xeocidn, cuando se disponía a to­
mar una curva en el lugar cono­
cido por «Las Revueltas de Plie­
go», y caer a un barranco.

Los muertos son Alfonso Bárra- 
ga Guirao y  Pedro' Valera Valver- 
de, ambos casados.

É l vehículo, MU-10152, era con­
ducido por su propietario, Pedro 
José Pujante López, y se dirigía 
desde Bullas a reparar la carrete­
ra de Muía a Mazarrón, en el tér­
mino comprendido entre Pliego y 
Alhama. Al despeñarse quedó con 
las ruedas hacia arriba, y bajo su 
caja, aprisionados, los ocho obre­
ros. (Cifra.)
Minero muerto en accidente 

de trabajo
FALENCIA.—En una de las mi. 

ñas de la Empresa Cántabro-Bil- 
baina de Santibáñez de la Peña ha 
muerto, en accidente de trabajo, 
el obrero Rafael Valiente Gonzá­
lez, de treinta y  siete años, casa­
do, residente en dicha localidad.

Motorista muerto al chocar 
con un camión

MALAGA.—En el camino de An­
tequera, y en el cruce con el que 
va a la barriada de la colonia de 
Santa Inés, se ha registrado un 
accidente de tráfico, que ha cos­
tado la vida a Antonio Maldonado 
Mariño, de treinta y tres años.

Este montaba una motocicleta 
matricula MA-40387, y  chocó con 
un autobús
Recién nacida abandonada en 

un portal
BARCELONA. — Una niña de 

unos quince dias ha sido encon­
trada en el portal de la casa nú­
mero 24 de la calle de Santa Ma­
drona. La niña, bien vestida, esta­
ba dentro de una caja de cartón.

La Brigada de Investigación 
Criminal ha detenido una banda 
de ladrones (espadistas) que ha­
bía cometido robos no sólo en 
Madrid, sino también en numero­
sas provincias españolas, por un 
total de más de dos millones de 
pesetas. La pista para descubrir 
las andanzas de la banda la pro­
porcionó Antonio Hita Chacón, 
delincuente habitual detenido por 
tres pequeños robos en quioscos- 
estancos de esta capital, el cual, 
durante los interrogatorios de los 
inspectores de la BIC, confesó 
que una herida reciente que tenía 
en un dedo se la había producido 
en un robo cometido hace poco 
en una joyería de Córdoba en 
unión de otros individuos llama­
dos Juan González Marchán y la 
novia de éste, Antonia Ferro 
Quintero.

Ya sobre esta pista se siguió la 
investigación de numerosos he­
chos delictivos, perpetrados con 
la técnica de los detenidos regis­
trados en Valladolid, Alicante, 
Cartagena, Murcia, Córdoba, Má­
laga y Madrid.

Los detenidos confesaron ade­
más su participación en otros tre­
ce robos en Valverde del Camino 
y Valencia, donde sustrajeron 
más de 285.000 pesetas en diver­
sos artículos.

También fueron detenidos cin­
co cómplices y el joyero-relojero 
de Valdepeñas Fermín Antonón 
Félix, que compró relojes de los 
robados en Córdoba pór valor de
50.000 pesetas, por los que sólo 
ofreció trece mil y pagando cin­
co mil.

A Juan González Merchán se le 
ocuparon 42 llaves falsas y tres li­
mas. Por anticiparse los inspecto­
res de la BIC les fueron encon­
trados la mayor parte de los ob­
jetos sustraídos. Tanto el que ha­

cía de cabecilla como los demás 
utilizaban para sus numerosos ro­
bos automóviles alquilados sin 
conductor, lo que Ies daba una 
gran movilidad en sus manejos y 
en su posterior huida.

Detenido por robo de 
4.500 pesetas

En menos de veinticuatro horas 
los inspectores de la Brigada de 
Investigación Criminal han conse­
guido la identificación, localiza­
ción y detención de un sujeto que 
tras la colisión del vehículo que 
conducía, u n a  motocarro «Iso» 
matrícula M-393150, con otro se 
apropió de la cartera del conduc­
tor de éste. El robo se produio 
cuando don José Fernández Cas 
tillo, con domicilio en Mariano 
Serrano, número 4, dejó su carnet 
de conducir para facilitar los nom­
bres y domicilio al objeto de cuen­
ta a sus respectivos seguros, don­
de, además de l o s  documentos 
personales, llevaba éste 4.500 pe­
setas.

Practicadas las oportunas gestio­
nes, y tras una incansable búsque­
da, puesto que había dado direc­
ción falsa, fue detenido Gregorio 
Biencinto Rodríguez, que tenía su 
domicilio verdadero en la calle de 
Valderribas, número 8. Al ser in­
terrogado sobre el destino que 
diera á la cantidad sustraída, ma­
nifestó que las 4.500 pesetas las 
había dado a guardar a su novia, 
que ignoraba la procedencia del 
dinero.

Muere una mujer al caerse 
desde un tuburete

Isabel Duque Díaz, de treinta y 
tres años de edad, resultó muerta 
al caerse de un taburete al que se 
había encaramado para pintar una 
habitación en su piso de la calle 
Alejandro Sánchez, número 58. La 
víctima de este accidente se en­
contraba con su esposo, que traba 
jaba en unas pequeñas reparacio­
nes en la habitación de al lado, 
acondicionando el piso al que se 
iban a trasladar dentro de unos 
días. Probablemente debió de su 
frir un mareo y al caer se golpeó 
la cabeza contra el suelo. "rrasla 
dada por su esposo al Equipo Qui­
rúrgico número 2, ingresó cadá­
ver en dicho centros.

Muerta en atropello
En la calle de O’Donnell, esqui­

na a la de Doctor Esquerdo, un 
autobús de la Empresa Municipal 
de Transportes del disco número 
2, que conducía Antonio Borriel de 
la Hoz, atropelló a la anciana Ra­
faela León Navarrete, de setenta 
años de edad, quien resultó muer­
ta en el acto.

Encontrado muerto en las 
cercanías de un puente

E l cuerpo de un hombre, sin 
vida, fue hallado en las cercanías 
de un puente, a la altura del ki­
lómetro 6,500 de la línea férrea 
Madrid-Andalucía, por unas perso­
nas que transitaban por las inme­
diaciones. Fue identificado poste­
riormente como Jesús Guardiola 
Abellán, de setenta y tres años de 
edad, que vivía en la calle Puerto 
de Tarancón, número 30.

P E R U

QUINIENTAS FAM ILIAS SIN 
H O G AR  A  CAUSA DE LAS

INUNDACIONES
EL PUEBLO DE ZANA, ARRASADO EN GRAN 

PARTE

LIMA.—Quinientas familias han quedado sin hogar a causa de las 
inundaciones provocadas por lluvias torrenciales que continúan cayendo 
sobre el departamento de Lambsyeque.

E l pueblo más castigado ha sido el de Zana, al que el rio del mismo 
nombre arrasó en gran parte, provocando al mismo tiempo pérdidas 
por valor de diez millones de soles a los cultivos de caña de azúcar y 
algodón. Zana está a 42 kilómetros de Chiclayo, capital del departa­
mento de Lambayaque.

Se informa por otra parte que en los departamentos de Piura y La 
Libertad continúa lloviendo y los ríos crecen. Las aguas desbordadas 
están causando graves inundaciones y han provocado e l pánico en los

gblos costeros, cuyos habitantes se apresuraron a evacuar sus vivien- 
ante el grave peligro que corren. (Efe.)

AFRICA DEL SUR

SIETE MUERTOS Y B5 HERIDOS AL 
DESCARRILAR UN TREN

FUERON RECUPERADOS CINCO CADAVERES 
ENTRE LOS RESTOS DE LOS VAGONES

PRETORIA (Africa del Sur).—Siete personas han resultado muertas 
y otras 35 heridas al descarrilar un tren de viajeros a irnos 32 kilóme­
tros al norte de Pretoria.

Un funcionario de los ferrocarriles sudafricanos ha informado que 
Se habían recuperado cinco cadáveres entre los restos de los vagones. 
Otros dos viajeros fallecieron cuando eran conducidos a un hospital. 
Todas las victimas son de raza negra. (Efe.)

Mueren dos escaladores al caer por un precipicio
GORHAM (Nueva Hampshire). 

Dos experimentados escaladores, 
que se entrenaban para empren­
der una expedición a  montañas 
de Malaya, han muerto al caer 
por una helada pendiente del 
monte Wáshington 

Se trata de Daniel Doody, de 
treinta y  un años de edad, que 
participó en la escalada al Eve­
rest, y Craig Merrihuo, de 32 años 
de edad, médico de Harvard.

Murieron al caer desde una 
gran altura, después de resbalar

durante uno de sus entrenamien­
tos. (Efe.)

Dieciséis reclusos se escapan 
de una cárcel ecuatoriana

QUITO. — Dieciséis convictos, 
que cumplían condena por asesi­
nato y atracos a mano armada, se 
han fugado de una cárcel local, a 
primeras horas de la madrugada. 
Ocho de ellos fueron detenidos de 
nuevo.

CONDENADO A  5.951 AN O S 
Y A  PAGAR INDEM NIZACION 

POR MAS DE CINCUENTA 
M ILLO N ES  DE PESETAS

SENTENCIA EN EL PROCESO POR ESTAFA DE PISOS 
EN BARCELONA

BARCELONA. — E l Tribunal de 
la Sección Sexta de la Audiencia 
Pravinciai ha dictado sentencia 
contra Antonio Llobet Torrente, 
Antonio Barber Jacoba y Francis­
co Corbella Hernández, por la es­
tafa de pisos.

La sentencia abarca 61 folios 
vueltos, o sea, 162 páginas, y está 
compuesto por trece resultandos y 
cuatro considerandos.

El fallo es el siguiente:
Se condena al procesado Antonio 

Llobet Torrente como autor de 163 
delitos de estafa superior a 50.000 
pesetas y como autor de 864 deli­
tos de cuantía superior a 500 pe­
setas y no exceder de 10.000 pese­
tas, con agravantes de reinciden­
cia, a 163 penas de diez años cada 
una y a 864 penas de cinco años, 
todos ellos de presidio menor, y a 
cuatro penas de cuatro meses y un 
día, con total de cinco mil nove­
cientos cincuenta y un años, cua­
tro meses y cuatro días, más la 
indemnización a los perjudicados, 
que pasa de 50 millones de pesetas.

E l procesado Francisco Corbella 
Hernández, como cómplice de 162

delitos, a otras tantas penas de 
cuatro años de presidio menor y 
a 844 penas de cuatro meses de 
arresto mayor, más cuatro penas 
de 5.000 pesetas de multa, con 
arresto sustitutivo de treinta días 
por el impago de cada una. Su­
man en total novecientos veintiún 
años y cuatro meses.

La pena impuesta para el pro­
cesado Antonio Barber Jacoba es 
de 150 delitos de estafa, como 
cómplice, a cuatro años de presi­
dio menor y 800 penas de cuatro 
meses de arresto mayor por otros 
tantos delitos de estafa, en calidad 
de cómplice, que no exceden de las
50.000 pesetas, y a cuatro multas 
de 5.000 pesetas cada una, .con 
arresto sustitutivo de cuatro días 
por impago de cada multa, que ha­
cen un total de setecientos sesenta 
y seis años.

Además de estas penas e indem­
nizaciones se castiga a los proce­
sados al pago de las costas manco­
munada y solidariamente.

Esta sentencia fue comunicada a 
los procuradores de los procesa­
dos para su conocimiento y efec­
tos. (Cifra.)

C a t o r c e  m îerf©s aS caer un autobús 
desde usía altura de veinte metres

KATMANDU.—Un autobús ha caído desde una altura ile 20 
metros en una carretera montañosa, resultando muertas 14 per­
sonas.

Hubo otras 19 personas heridas, que han sido hospitalizadas. 
(E fe.)
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EL MUNDO MAGICO DEL ENFERMO MENTAL
El enfermo mental es, ante to­

do, «algo aparte» (de ahí la eti­
mología de la palabra «aliena­
do»); algo cuya sola posibilidad 
inquieta y horroriza de una for­
ma muy distinta a lo que ocurri­
ría en la más temida de las en­
fermedades infecciosas. Me trata 
de un terror místico que se ha 
experimentado desde los comien­
zos de la Humanidad y que ex­
presa perfectamente el protago­
nista del «Enrique IV », de Piran- 
dello, al referirse a las miradas 
que le dirigen sus criados. Las 
excavaciones han demostrado, en 
efecto, que para los hombres del 
Neolítico el enfermo mental era 
un ser poseído por espíritus so­
brenaturales, habiendo aparecido 
algunos cráneos con una bóveda 
agujereada, como si se hubiese 
querido abrir una vía de escape a 
las potencias maléficas. Y  hasta 
fechas relativamente recientes (si­
glo X V II), la única higiene men­
tal consistía en enviar a la ho­
guera a los presuntos «posesos».

Vamos, pues, a estudiar some­
ramente algunas de las caracte­
rísticas fundamentales del enfer­
mo mental y, concretamente, del 
esquizofrénico paranoide, q u e  
constituye un porcentaje muy ele­
vado de la población manicomial 
y que merece más que ninguno el 
viejo adjetivo, ya desechado en si­
quiatría, de «loco».

PERDIDA DE LA UNIDAD 
DEL «YO»

El síntoma fundamental de la 
esquizofrenia es, desde luego, la 
pérdida de la unidad síquica. Por 
eso Bleuler acuñó, a principios 
del siglo XX, la palabra esquizo­
frenia, que significa escisión, ro­
tura. El esquizofrénico se siente, 
en efecto, «extraño»; nota como si 
se hubiese producido un cataclis­
mo dentro de él y una potencia 
mágica se hubiese adueñado de 
las riendas de su espíritu. En al­
gunas ocasiones, esta potencia es 
el demonio; en otras, sus «ene­
migos», que, mediante artefactos 
más o menos ingeniosos, como, 
por ejemplo, ondas electromagné­
ticas, le hacen pensar lo que ellos 
quieren y controlan todos sus mo­
vimientos. Algunas veces inter­
pretan esta sensación extraña co­
mo una transformación súbita que 
ha acaecido dentro de si (yo co­
nocí a un paciente que en el cur­
so de unos minutos se creyó in­
vestido por Dios, con la autoridad 
de un Mesías.) Es como una ilu­
minación súbita, que deja sobre­
cogido al enfermo y le obliga a 
cambiar radicalmente el curso de 
su vida. Simultáneamente proyec­
tan esta sensación de extrañeza 
en el mundo qúe les rodea. Lo 
mismo que en aquel cuento de 
Hoffman, dejan de ver las cosas 
tal como son y las cargan de una 
especie de potencia mágica, de 
«maná». El inocente transeúnte se 
convierte así en un espía al ser­
vicio de las potencias enemigas, y 
el gesto que hace de quitarse él 
sombrero no es más que una se­
ñal convenida para que otros per­
sigan al paciente

DELIRIOS

No es extraño, por tanto, que 
el esquizofrénico paranoide inten­
te explicarse e s t a  vivencia de 
cambio, imposible de explicar con 
palabras, como no sea con el len­
guaje de la pesadilla o de las 
obras de Kafka. Ya nos hemos re­

SE TEME AL ESQUIZOFRENICO PORQUE SE LE 
CONSIDERA «EXTRAÑO A NUESTRO MUNDO»

EXISTE UNA GRAN SEMEJANZA ENTRE LA MITOLOGIA Y LOS DELIRIOS
ESQU1ZO FRENICOS

Por el doctor Alfonso ALVAREZ VILLAR

ferido a ciertos delirios de in­
fluencia y de grandeza. Algunas 
veces estos delirios, cuando son 
elaborados por individuos m u y 
inteligentes, se convierten'' en unas 
cosmogonías grandiosas que a 
nosotros, los profesionales, nos 
llenan de admiración y que en­
troncan con los mitos de la Hu­
manidad.

Lo curioso del caso es que el 
delirio se impone con tanta fuer­
za al paciente, que le hace arros­
trar los mayores peligros, como 
en el caso de aquel esquizofréni­
co de San José de Ciempozuelos, 
que se creyó investido por Dios 
para predicar el Evangelio a los 
comunistas, empezando por Krust- 
chev, siendo detenido en plena

frontera rusa por la K. G. B. y 
devuelto a España.

ALUCINACIONES

Pues bien; no sólo el juicio del 
alienado es el que distorsiona la 
realidad, sino que también, en 
muchos casos, sus sentidos le con­
ducen a percepciones erróneas. El 
esquizofrénico, en efecto, oye vo­
ces que le amenazan o que le in­
citan a realizar determinadas ac­
ciones en contra de su concien­
cia moral. En realidad, lo que oye 
es su propia voz interior, que él 
achaca a los enemigos o a las po­
tencias diabólicas. Dispositivos es­
peciales han demostrado, en efec­
to, que cuando el esquizofrénico

oye voces, su propia laringe emi­
te las vibraciones características 
del llamado lenguaje interior. 
Otras veces ve fantasmas o figu­
ras sobrenaturales que le llenan 
de terror y que se le aparecen 
en pleno día o en la quietud de 
la noche rodeadas de un tenue 
resplandor o con aspecto comple­
tamente normal. Finalmente, sien­
te que ciertas potencias sobrena­
turales le vacían el cuerpo o le 
llenan el estómago de piedras.

ALTERACIONES DEL LENGUAJE

El esquizofrénico posee tam­
bién su lenguaje especial incon­
fundible. Esta disgregación que se 
ha producido en su siquismo se

transparenta en su expresión oral, 
que en algunos casos llega a ha­
cerse ininteligible, combiuando 
varias palabras en una sola y des-, 
preciando completamente las re­
glas de la sintaxis. Se da incluso 
el caso curioso de enfermos que 
hablan sólo en verso, como en 
este párrafo: «El mundo camina 
hacia profundos precipicios / por­
que lo conducen cerebros sinies­
tros o estros poco diestros, / y en 
Ciempozuelos h a y  maestros de 
no... vicios, / y a los divinos ser­
vicios están puestos y dispues­
tos / a seguir al delegado que 
Dios ha enviado, / y de poderosa 
luz o foco Je ha dotado; / pero, 
lo mismo que Jesús, / de loco es 
tratado por este mundo equivo­
cado.»

El lenguaje del esquizofrénico 
es como una lengua arcaica o co­
mo un idioma planetario que nos 
sacude con esa vibración inefable 
de los exóticos, de ese mundo ig­
norado que sólo se nos aparece 
en los sueños o en los poemas 
surrealistas. El siquiatra, por eso, 
a veces tiene que convertirse en 
arqueólogo, un arqueólogo dé 
hombres q u e  dejaron de serlo.

(Pyresa.)

EL 101© DI LIDIA, FUERA DE PELIGRO
Ha sido vencida ¡a epidemia benigna de glosopeda que amenazaba a los bovinos
UNA INTENSA CAMPAÑA DE VACUNACION SALVO DE LA ENFERMEDAD A MILES DE RESES BRAVAS

LA TEMPORADA TAURINA ESPAÑOLA POD RA REALIZARSE CON TODA NORMALIDAD
SEVILLA. (Especial para Pyre 

sa, por Fausto Botello.)—Sevilla 
Se ha convertido estos días que 
preludian la primavera en una 
gran lonja de contratación tauri­
na. Hasta los pies de la Giralda 
han llegado desde distintos pun­
tos empresarios, apoderados, tore­
ros, subalternos, ganaderos y de­
más elementos ’de la Fiesta Na­
cional para ser protagonistas de 
una apasionante puja de millones 
de la que han de salir perfiladas 
la mayor parte de las ferias espa­
ñolas, en lo que respecta a carte­
les de toros y toreros.

Aquí, y en algunos de esos co­
rrillos del taurinismo mercantil, 
salió la chispa de una noticia 
que tenia preocupado a algunos y 
que, «corregida y aumentada» en 
otros lugares de la Península y en 
especial en Madrid, corrió como 
la pólvora sembrando la alarma 
de muohos aficionados a la fies­
ta brava. Nos referimos a es® pe­
ligro, denunciado por muchos pe­
riódicos, que amenazaba a la raza 
bovina y que, según se decía, se 
había cebado en el toro de lidia: 
la glosopeda. Según algunos, este 
año se darían muy pocas corridas 
y novilladas en el suelo nacional, 
porque el tremendo mal que a»¡- 
ta a los animales de pezuñas ha­
bía hecho mermar lamentable­
mente de cabezas a las numerosas 
ganaderías de Andalucía, Extre­
madura y Salamanca.

En Sevilla —donde radican las 
más prestigiosas vacadas españo­
las, eje contractual del mundillo 
taurino—, técnicos y especialistas 
convocados por la presencia del 
Ministro de Agricultura, han na­
do mentís rotundo a las afirma­
ciones de los alarmistas, asegu­
rando que en tod0 el país había 
corridas de toros con normalidad 
y poniendo las cosas en su punto

justo, que no es otro que el con­
venir que todo ha sido obra de 
una falsa alarma

UN LEVE CONATO DE LA 
ENFERMEDAD

La fiebre aítosa o glosopeda es 
una enfermedad de tipo infeeto- 
contagioso que se caracteriza por 
su gran difusibilidad. Ataca seria­
mente a todos los animales de 
pezuña hendida, tales como los 
de raza bovina, ovina, porcina y 
cabria.

En el pasado noviembre se dio 
algún que otro caso de tal enfer­
medad en e l área andaluza, peí o 
la referida infección fue de earác 
ter benigno. Inmediatamente se 
llevó a cabo una intensa campaña 
de vacunación de reses que, ini­
ciada con el ganado selecto des 
tinado a la lidia, pasó después al 
ganado de calidad —lechero, de 
carne, e tc—, para rematar en las 
especies inferiores.

Miles y miles de reses bovinas, 
así com0 importantes cantidades 
de otras razas, fueron Inyectadas 
con el virus protector

Atajado el mal que, repetimos, 
era de signo leve, no había que 
temer por la suerte de las miles 
y miles de cabezas que con des­
tino a los principales cosos espa 
ñoles pastan en el sur del pais. 
Pero los aprovechados, los co­
merciantes sin escrúpulos, sé em­
peñaron en poner las cosas gra­
ves con el fin de cotizar a más 
precios sus ofertas. La gran de­
manda existente —no hay que Ol­
vidar que cada día se dan más 
festejos taurinos en España— au­
mentaría considerablemente el 
importe por sus adquisiones an 
te ei peligro de escasez... El juego 
era bien sencillo... Pero, afortuna­
damente, no ha sido asi. La rá­
pida intervención de los servicios 
sanitarios oficiales y privados des­
terró el incipiente mal de manera 
eficaz y atinada.

EL TORO, ANIMAL MUY 
CUIDADO

Según datos que nos han sido 
facilitados, el ganadero de reses

P L A Z A  DE T O R O S  DE M A D R ID
VIERNES 19 — 4,30 tarde 

Seis novillos de don Arturo 
Sánchez, de Salamanca, 

mano a mano 
JOSE LUIS DE LA CASA 
GABRIEL DE LA CASA 

ambos de Madrid, nuevos en 
esta plaáa

DOMINGO 21 — 4,30 tarde 
Seis novillos de don Baltasar 

Iban, de Madrid, para 

OSCAR CRUZ 
JOSE LUIS DE LA CASA 
GABRIEL DE LA CASA

Talón de abono: Para las dos corridas, hoy día 17, de 
10 a 1 y de 5 a 9

Público: Día 18, para las dos corridas, de 10 a 1 y de 5 a 9; día 19, 
de 10 a 1 para la del 21, y hasta las 3,30 para la del 19 
Sábado, de 10 a 1 y de 5 a 9, y domingo, de 10 a 3,30 

Taquillas: VICTORIA, 9

bravas, desde hace más de un si» 
glo, lleva con extraordinaria pul­
critud la crianza de sus bichos. 
La puesta a punto del toro de li­
dia se hace de manera paciente y 
científica, con labor que ocupa du. 
rante muchos meses. Se cruzan 
escogidos sementales con las me­
jores vacas de vientre y los frutos 
se atienden con toda clase de me­
dicación moderna, pastos, 
de primerisima calidad, etc. 
tientas dan luego la medida 
bravura de cada res que, una 
aprobada a satisfacción como 
ta para la lidia, se aparta evitán­
dole el conocimiento de los trac­
tos propios de la Fiesta Nacional 
—capotes, muletas, etc.— para 
conseguir que el animal salga al 
ruedo con un cien por cien de 
bravura y nobleza.

A las vacunaciones ya efectúa-! 
das por cada ganadero han suce­
dido este año las llevadas a cabo 
por los servicios veterinarios ofi­
ciales en diferentes etapas. Cerca 
de setenta mil cabezas de 
han sido vacunadas nada más 
en el área sevillana. Asimismo, 
evitación de contactos de los 
males con las zonas de 
denunciadas y otras medidas 
filácticas han hecho —como 
dias se está comprobando— 
el ganado dispuesto para 
diado en la presente temporada 
en los ruedos de España, Portu-. 
gal y América, tanto en lo que se 
refiere a los novillos como a los 
toros, sea de primerisima calidad, 
apto para dar espléndido juego 
frente a los toros, en los rúedós 
borrachos de palmas y olés, don­
de la suerte y la muerte harán d¿ 
las suyas frente al valor, la téc­
nica y la gracia.

La Fiesta sigue. Y  con su prin­
cipal protagonista, el toro, en con­
diciones óptimas para la lidia.

M iérco le s  17 d e  m arzo  d e  1965 Arriba pág. I Z

Ayuntamiento de Madrid



PAGINAS ESPECIALES LOS LECTORES OPINAN

CARTA ABIERTA AL ESTUDIANTE «PEPOTE»
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•  EL < l iS O V IL IS M 0 »  V LA «FA SE  BE D ESPEG UE»

Regresé de Madrid con el remordimiento 
intimo de saber que la conversación, aún 
caliente que sostuvimos tú y yo, acabara 
en una encerrona para tu agresividad dia­
léctica, acosada por el respeto a la autori­
dad que todavía me reconoces y por algu­
nos años de ventaja que te llevo.

Dentro de esa empalizada te revolvías, te 
encabritabas, dabas vueltas y más vueltas, 
sin encontrar el camino de la salida, hasta 
que al final, jadeante y cansino, te abando­
nabas en el silencio de tus propias refle­
xiones. Adopté ciertamente con mis pala­
bras la táctica del domador, porque te en­
contré extrañamente transfigurado, y tam­
bién porque ese gesto tuyo de querer co­
merte al mundo de una dentellada me alar­
mó. E l « Pepote»  bonachón, optimista, ase­
quible, estudioso, se me había transforma­
do en un mozancón que a la fuerza de su 
altura unía la de su agresividad y reserva 
mental, con el mazazo directo de sus pa­
labras, el plomo de sus ideas, la carga ex­
plosiva de una cabeza febrilmente agitada.

Pero domar no es bueno, ni tan siquiera 
para el domador, que acaba recibiendo el 
zarpazo inevitable de la fiera domada. Dia­
logar es bueno, porque hablando se entien­
de la gente. Y si se escoge como instrumen­
to del diálogo la palabra escrita, mucho 
mejor. Las impurezas pasionales quedan 
así decantadas y los modos de expresión 
desvinculados de todas esas adherencias que 
la presencia personal, el peso de la autori­
dad y ciertos años de ventaja suponen en 
la música de fondo de una conversación 
directa.

Yo te aseguro, «Pepote», que si contigo 
utilicé esa táctica fue por mero expediente 
defensivo. Creí encontrar al « Pepote»  fami­
liar, al joven abierto, limpio por dentro y 
por fuera, generoso hasta la abnegación, 
cumplidor sin excesos ni aspavientos, estu­
diante ni superdotado ni mediocre, capaz 
de sacar todos los años su curso adelante, 
Sin que ni una sola asignatura colgada tur­
be su sueño de verano... Y me enfrento de 
pronto, sin sospecharlo, con un muchacho 
«politizado», doctrinario, desmelenado, que 
me habla en forma nueva, pero con acento 
de viejo periódico, con un repertorio y un 
empedrado de palabras tales como «demo­
cracia», « representatividad», «libertad», «au­
tenticidad» y de frases tales como « miedo 
a la verdad», « sociedad sin problemas», « f i ­
gurones de turno». « lucha por la justicia», 
<cresiduos de la guerra»... ¿Cómo podía 
abrime paso, cómo digerir en tan poco 
tiempo tanta sorpreso, sin tomar posi­
ciones?

Te juro que sin toda esa jerga «anti», sin 
ese alarde declamatorio, sin esa presunción 
de convertirte en oráculo de verdades re­
veladas, te hubiera abrazado lleno de emo­
ción Y hasta te hubiera llamado por pri­
mera vez Pepe, o tal vez José. Porque una 
generación directamente empalmada con la 
mía, me hubiera demostrado que el espíri­
tu universitario sigue siendo el mismo, ri­
gurosamente critico, positivamente discon­
forme, constructivamente rebelde, ordena­
damente renovador. Pero así, como tú ha­
blabas, no tuve más remedio que seguir 
llamándote «Pepote», quieras o no quieras, 
porque eres el mismo crío que antes. Por­
que sigues repitiendo las mismas palabras 
y las mismas frases que otros te dicen. Por­
que ' no has descubierto nada, aunque te 
creas original; ni tan siquiera esa ley de la 
contradicción que late en el alma de todo 
universitario, consistente en reducir ese 
mundo exterior —que no nos gusta— y ese 
mundo interior —que no cabe dentro de 
nuestra piel y que por apretarnos demasia­
do nos angustiar- a todo un sistema, en 
donde poder iniciar nuestro propio movi­
miento de rotación.

PRIMERO, ESTUDIAR

Reconozco que al enjuiciar los recientes 
acontecimientos universitarios estuve duro 
contigo. No sé el comentario que habrás 
hecho después. Sin duda, parecido al que 
me hacías de la nota publicada por la Aso­
ciación de Padres de Familia. Pero no me 
importa, bien lo sabes. Yo te dije, y no me 
arrepiento, que la primera obligación de to­

do estudiante es estudiar. Y tú me respon­
diste, con no menos convección, que antes

del deber de estudiar está el deber de for­
marse.

Te pedí que me concretaras esta respues­
ta genérica. Y te quedaste un poco atolon­
drado. ¿Recuerdas? Pero yo no quiero apro­
vecharme de tu confusión. Y como una je­
rarquía de deberes está inserta en una je­
rarquía de fines, hoy más serenamente que 
entonces, quiero contrastar nuestros puntos 
de vista.

Al decirte yo que el primer deber de todo 
estudiante es estudiar, es porque estoy pen­
sando en la realidad concreta de un ser que 
está desenvolviendo sus aptitudes intelec­
tuales, para mejor desarrollar el proceso de 
su perfeccionamiento total. E l estudio, así 
concebido, conduce a una finalidad eminen­
temente formativa. Relegar a un segundo 
plano este deber concreto, bajo el pretexto 
de otro deber de formación general inhe­
rente a tu condición de joven y, por tanto, 
exigióle, antes de que fueras universitario y 
aunque no lo fueras, implica una impureza 
de procedimiento que por sí sola se co­
menta.

E l estudiante no es un hombre socialmen­
te útil, sino que aspira a serlo. Más bien es 
una carga que la sociedad aguanta porque 
está segura de cobrarse transcurridos unos 
años, cuando el estudiante, como tal, haya 
dejado de serlo y convertido ya en profe­
sional aporte un rendimiento útil. Un falli­
do a la hora del pago, es un pecado de in­
solvencia. Y cuando esta morosidad se ex­
tiende, asistimos a un caso típico de crisis 
social de minorías dirigentes, para cuyos ca­
sos Paretto tiene un diagnóstico y una so­
lución que aún no han perdido actualidad.

LA CONDICION DE UNIVERSITARIO

No lo dudes, «Pepote» La raíz de tu dis­
conformidad sistemática —la que hoy es tu­
ya, la que fue mía—, aunque después se de­
pure y ennoblezca, a la luz de unos crite­
rios mucho más humanos y eficaces, parte 
de un hecho simple: Nuestra condición de 
universitarios. En esta condición, un tanto 
molesta e incómoda, vemos que « nuestra si­
tuación» se la debemos a los demás. En 
primer lugar, a la tolerancia de una socie­
dad que nos soporta, esperando cobrarse 
después. En otro artículo más reducido, pe­
ro no menos fundamental, a nuestra fami­
lia, que se sacrifica por nosotros sin com­
pensación, sin esperar pasar la factura des- 
pués, pero ante la cual nos encontramos en 
una evidente situación de dependencia.

Me viene a la memoria el recuerdo de dos 
grandes amigos —entonces estudiantes co­
mo yo, hoy profesionales bien situados—, 
los dos hermanos y los dos de origen mo­
desto, que alternaban sus estudios con un 
trabajo útil.

Estos dos muchachos, que hoy son inge­
nieros y a los que tú conoces, pese a su ti­
midez aparente, se movían con mucha se­
guridad en la vida, sin hacer alarde de ra­
dicales disconformidades, pese a que tenían

mds motivos para quejarse que yo, enton­
ces, y que tú, hoy.

No creas, «Pepote», que con estos dos per­
sonajes de carne y hueso estoy haciendo 
una exégesis del silencio. Estoy poniendo 
al alcance de tu vista las causas de una 
aparente contradicción. Y la encuentro pre­
cisamente en el hecho de que esos dos mu­
chachos eran. algo más que estudiantes. 
Eran ya todo unos hombres, pese a su apa­
riencia de adolescentes. Su condición de 
universitarios-trabajadores les aliviaba de 
toda sensación de dependencia hacia la so­
ciedad, que ya se estaba cobrando de ellos 
a la misma edad en que otros seguíamos 
siendo carga. Su aportación económica a la 
vida familiar les evitaba el peso agobiante 
de sentirse «hijos de papá»
POR UN SEU MAS REPRESENTATIVO

Quieras o no quieras, «Pepote», tú eres, 
mientras seas estudiante, una carga para la 
sociedad que te aguanta. Una causa direc­
ta del sacrificio de tus padres. Perder el 
tiempo en estas circunstancias equivale a 
retrasar el pago de unas cuentas que has 
de rendir de manera inevitable, a no ser 
que te declares en quiebra. Porque a ti la 
sociedad en que vives te va a exigir más 
talentos cuando seas profesional, cuando 
seas realmente hombre, que a aquellos otros 
que nunca llegaron a ser carga social ni fa­
miliar. Prepárate, pon en vibración tu alma 
y en tensión tu espíritu, porque estás pre­
destinado a luchar por un mundo mejor, 
por una España que a ti, a m í y a tantos 
otros que ya murieron sigue todavía sin 
gustarnos.

Ya ves si espero de ti, que estoy de acuer­
do contigo en eso de que las revoluciones 
profundas han sido de raíz burguesa. Y que 
las revoluciones que no dejaron huella en 
la Historia fueron hechas al corte y con 
las impaciencias de Espartaco. Tú, que pre­
sintiendo todo esto silbaste con la mayoría 
de los estudiantes al comunistoide que, dis- 
¡razado de ferroviario, pretendía embauca­
ros en una jornada de «pax soviética», has 
caído victima de otras maniobras más su­
tiles.

Porque yo no te echo en cara que luches 
en nombre de la verdad, la justicia y la 
autenticidad por un SEU adaptado a la rea­
lidad de nuestros tiempos, de plena vertien­
te representativa, más receptivo a vuestras 
inquietudes, más abierto a las exigencias y 
al aprendizaje del hombre público que ha 
de encararse con las realidades de nuestro 
desarrollo político e institucional. Lo que 
sí te echo en cara, «Pepote», es que parti­
cipes de un léxico decimonónico que apes. 
ta, que seas un peón más en ese juego di­
vertido de los capitostes de la FUDE. UED, 
MRU y otras siglas, que seas pez en el agua 
de los pescadores de río  revuelto, que que. 
riendo ser joven sigas siendo más viejo que 
un aleluya.

« INM OVILISM O »  Y «FASE 
DE PESPEGUE»

Y  no sufras por eso que tú llamas de

«inmovilismo». Mira, «Pepote», hasta los 
economistas que menos se distinguen por su 
fervor a España reconocen que hemos en­
trado dentro del desarrollo económico, en 
lo . que ellos llaman « fase de despegue». Y 
cuando se llega a esta situación es como 
una riada que lo inunda todo. La evolución 
económica, impetuosa, genera toda una se. 
ríe de transformaciones sociales: cambios 
de estructura mental, variaciones radicales 
de modos de vida, de costumbres que afee, 
tan profundamente la expresión del sentido 
moral del hombre de nuestro tiempo, au­
daces innovaciones políticas... En esta «fase 
de despegue», ni siquiera los gobernantes 
pueden oponerse a la corriente que ellos 
mismos desencadenaron, sino a encauzarla. 
Ya ves cómo se ha empezado a construir 
por los cimientos. Y a poco que pienses 
llegarás a la conclusión de que sin esa base 
económica previa, todo ese ambiente psico­
lógico de sentido «movilista»  que se respi­
ra carecería hoy de razón de existencia. 
Dando un pasó más adelante, y apelando a 
tu rigor intelectual, te darás cuenta que los 
«veinticinco años de paz» significan algo 
más que un «slogan»-.

Quieras o no quieras, «Pepote», tú eres 
una consecuencia del 18 de Julio. Sin esta 
gesta heroica, sin la purificación que supone 
el sacrificio de un millón de muertos, ¿crees 
de verdad que hubiera sido posible este mo. 
cimiento renovador, esta exuberancia de 
vida que hace posible cambios, transforma­
ciones y evoluciones profundos sin que esa 
misma vida se resienta?

Un objeto instantáneo —ha dicho Alberd 
Guerard— es un absurdo. Y si para que 
exista una cosa debe tener duración, ¿por 
qué no admitir que el 18 de Julio te perte­
nece a ti tanto como a mí? ¿Por qué elu­
dir con cobardía intelectual que esa lecha 
histórica puede dar rumbo y sentido a con­
ceptos tales como « democracia», «libertad», 
«representatividad», que sin ese punto de 
referencia podrían convertirse en un «flash» 
más de tu vida de estudiante?

Yo te aconsejaría —si es que mi consejo 
tiene algún valor para ti— que tu rebeldía 
y tu disconformidad las orientaras en per. 
feccionar lo creado; en adivinar lo que que­
da por hacer, adoptando una actitud seria 
y responsable; en sentirte protagonista de 
nuevas aportaciones e inquietudes para vol­
carlas, una vez elaboradas, al acervo de 
principios comunes, que constituyen la únl. 
ca base de sustentación de una convivencia 
realmente democrática; en poder renovar y 
hasta plantar con simiente nueva, a un mar­
co que no perjudique, las raíces de los ár­
boles robustos que constituyen nuestra som­
bra y nuestra fruta madura de hoy; en evi­
tar aue las viejas formas y las viejas jer. 
gas lleguen a qhogar la corriente de una 
nación en marcha, convirtiéndola en antihis. 
toña; en desarrollar tu capacidad de fe y 
de entusiasmo para sentirte parte activa de 
ese gran movimiento de cultura hispánica 
que se vislumbra como síntesis del futuro 
y que está llamado a llenar con sus solu­
ciones y no por la vida de conquista un 
inmenso vacío de ovm.nHn a pimío mun­
dial.

Pero para ser continuador y nrotagonista 
activo de esta fabulosa obra histórica has 
de desarrollar a fondo tus aptitudes intelec­
tuales, preparándote a fondo, estudiando.

Mientras continúes repitiendo las mismas 
palabras y frases que otros te dictan, te 
seguiré llamando «Pepote», que era tu nom­
bre de crio. Espero que muy pronto podré 
llamarte Pepe. Y cuando dentro de unos 
años seas un profesional que estés dispuesto 
desde tu mismo cargo o actividad a luchar 
por la verdad, por la justicia, por la liber­
tad y por un mundo mejor, sin que tu rebel­
día sea entonces permeable a una «moral 
de situación», te llamaré don José. Yo no 
soy de esas personas que confunden, cuan­
do les conviene, la amonestación con el ha. 
lago. Todos esos emplastos me saben a frau­
de. Aunque hoy día, con el confusionismo 
existente hasta el fraude y el matute, esté 
bien visto hasta por personas sesudas y de 
digestiones apacibles.

Como está bien próximo el día de tu san­
to, considera que en esta carta va ya implí­
cita mi felicitación. Un abrazo.

Felipe BARBOSO Y  SALCEDO
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(  VIDA CULTURAL }
TORCUATO 1UCA DE TENA ENJUICIO SU 

OBRA LITERARIA EN EL ATENEO
"HE APRENDIDO MUCHO DE CRITICOS PERSPI­

CACES Y AGUDOS"

El PAPEL DE EOS I D O S  ESPAIEES RIE PRIMORDIAL 
EN LAS MULTIPLES EXPEDICIONES CIENTIFICAS A AMERICA
Conferencia del doctor Perera y Prast en la Academia de Medicina

El escritor y director del diario 
*A B C", Torcuato Lúea de Tena, 
ganó rápidamente la atención de 
los asistentes. Prefirió desperso­
nalizar bastante el enjuiciamiento 
de su propia persona, y así se sa­
lió con un comentario en torno a 
la creación de una obra. Vino a 
considerar los diversos estados de

ACTOS PARA HOY
10.30. — Hospital C l í n i c o  

(planta tercera): '¿Estudio mé­
dico de la inmersión-), por el 
doctor Agosti.

12.30. — Ambulatorio «Herma­
nos Aznar» (Modesto Lafuente, 
numero 21): «Problemas clíni­
cos y radiológicos de la fosa 
ilíaca derecha», por los docto­
res Galán Navarro y Leonor 
Lorenzo.

19.15. —Escuela Oficial de Pu­
blicidad (Fuencarral, 45): «La 
publicidad en la Prensa», por 
don Mariano Rioja.

19.30. — Instituto de Cultura 
Hispánica: Actuación de la 
Compañía Argentina de Mimos.

19.30. — Asociación Cultural 
Iberoamericana (Bárbara de 
Braganza, 11): «Bonn, entre Is­
rael y la RAU», por Vicente 
Gallego, y «M i periodismo es 
así», por César González- 
Ruano.

19.30. —Ciub Urbis (Menén- 
dez Pelayo, 73): «Los periódi­
cos», por Francisco Serrano 
An guita.

19.30. — Instituto F r a n c é s  
(Marqués de la Ensenada, 10): 
«Uruguay y Argentina del Nor­
te», por ¡a señorita Annie 
Boúle.

19.30. —Casa Americana: Pro­
yección de documentales en 
español.

20.00. — Sala de Exposiciones 
de la Biblioteca Nacional (ave­
nida de Calvo Sotelo, 20): 
Inauguración de la Exposición 
del Grupo «Escuela de Zara­
goza».

20.00. —Academia Médico-Qui­
rúrgica (Villanueva, 11): «Rei­
teración sobre original pers­
pectiva quirúrgica de las ci­
rrosis hepáticas», por el doc­
tor Estella Bermúdez.

20.00. — Instituto de Psicolo­
gía: «Metodología psicométrica 
aplicada a la orientación pro­
fesional», por don Marcelo 1 
Pascual Quintana.

20.00. — Instituto de Cultura 
Religiosa (cuesta de Santo Do­
mingo, 5): «La santidad de los 
miembros de la Iglesia», por 
el padre Baldomero Jiménez 
Duque.

20.30. — Asociación Vegetaria­
na (Santa Cruz de Marcenado, 
número 8): «Reacción a la 
crueldad en los espectáculos», 
por Ricardo Horcajada García.

22,45.—Colegio Mayor «Gua­
dalupe»: «Diagnóstico diferen­
cial de las lesiones tumorales 
del hueso», por el doctor Fe- 
rrer Torrelles. ^

23.00. —Colegio Mayor «Cisne- 
ros»: «Colombia», por Jorge 
Ortiz Arango.

23.15. — Colegio Mayor «Fran­
cisco Franco»: «Exposición lu­
nar y planetaria», por don Luis 
Fernández Domínguez.

ánimo que atraviesa el autor des­
de que comienza a pensar una 
obra hasta que la termina y la en­
trega al editor. Se ilustraba con 
abundante erudición de lo acaeci­
do o lo escrito por escritores in­
mortales.

Lúea de Tena, lejos de abusar 
del "yo", lo rehuyó. Contaba de 
otros, naturalmente, lo que, a la 
vez, se podía aplicar a sí mismo.

No es un escritor de azar. Tiene 
ideas claras y principios básicos. 
Así se reafirmó, una vez más, en 
"la literatura por la literatura". 
La diana de la literatura no es el 
mensaje, aunque, claro es, la po­
lítica se refugia a veces donde 
sea, tal como en el arte o en la 
creación literaria.

La literatura debe ser intempo­
ral. El autor debe escribir sin ob­
sesionarse en un lector contempo­
ráneo, sino pensando en los lec­
tores de cualquier tiempo.

Naturalmente, puede llegar a 
desprenderse de la obra un men­
saje, pero éste debe descubrirlo 
el lector y no sertpretendido por 
el autor.

También razonó la vanidad del 
escritor, entendiendo que al escri­
tor le satisfacen los elogios tribu­
tados a sus obras en tanto en 
cuanto satisfacen a un. padre el 
elogio de sus hijos. Rúes el autor 
"siente" amor por las criaturas 
que ha puestjo en pie en su 
mundo.

Torcuato Lúea de Tena conside­
ra a los personajes como compa­
ñeros y amigos, hasta el punto de 
que cuando vio su última novela 
—"La brújula loca” — impresa y 
con el precio de 110 pesetas, se 
avergonzó, con un pequeño re­
mordimiento, al experimentar la 
sensación de haber vendido a su 
Perico, a su Martín el pescador, y 
a sus otros personajes; de haber­
los traicionado.

No rehuyó el punto de la cri­
tica; dijo: "Yo confieso que he 
aprendido mucho de críticos pers­
picaces y agudos”. Pero también 
expuso la perplejidad y el descon- 

. cierto en que se encontraba en el 
caso de "La brújula loca”, por la 
divergencia y  contradicción de 
opiniones críticas, que fue leyen­
do. Y, de verdad, es para descon­
certarse, porque si unos elogian a 
unos personajes, no faltan otros 
que los censuran sin clemencia.

Al acto celebrado en el Ateneo 
asistió un extenso y selecto pú­
blico.

Presidida por el profesor Palan­
ca, celebró la Academia de Medi­
cina sesión científica, en la que el 
doctor Arturo Perera y Prast di. 
sertó acerca del tema «Aportación, 
de los médicos españoles a la cul­
tura en Indias».

El comunicante justifica su co. 
municación diciendo que, asi co­
mo los conquistadores acometían 
empresas heroicas, pero, al fin, 
de renombre universal, había -otros 
hombres, tan heroicos como ellos, 
que iban con ellos no sólo procu­
rando paliar lo que de encanto y 
odioso lleva consigo todo género 
de conquistas. Estos h o m b r e s  
eran los médicos, que no sólo 
cumplían ese papel, sino que ad­
quirían conocimientos Utilísimos 
en la Medicina y aportaban la ca­
si totalidad de informes sobre as­
tronomía, geografía, etc., etc., ade. 
más de ser los promotores de las 
fundaciones benéficas y culturales-;- 
hospitales, Universidades.

Y  en la redacción de las leyes de 
Indias cita la referencia a un mé­
dico en las deliberaciones sobre 
aceptar la propuesta de Colón; el 
papel de otros en las fundaciones 
casi al día siguiente de la conquis­
ta, y la primera expedición cientí­
fica en el mundo ordenada a un 
médico por Felipe II.

Expone después la verdadera 
historia del Descubrimiento y di­
fusión de las virtudes de la quini­
na ya en el siglo X V III  y el pa­
pel primordial de los médicos en 
las múltiples expediciones científi­
cas de aquel siglo.

Relata la labor humanística y al­
truista • de propagar por todo el 
m u n d o  la vacuna antivariólica 
cuando no era extendida su im­
portancia. Por ello, la huella de 
España no podrá borrarse nunca 
en aquel Continente.

Imposición de becas en ei 
Colegio Mayor de la Moncloa

En el Colegio Mayor de la Mon­
cloa se celebró el acto académico 
de imposición de becas.

Ocupaban la presidencia don  
Juan Iglesias, vicerrector de la 
Universidad de Madrid; don Pe­
dro Abellanas, catedrático de la 
Facultad de Ciencias; don Anto­
nio Millán Puelles, catedrático de 
la Facultad de Filosofía; don Joa­
quín Arregui, catedrático de la Es­
cuela de Ingenieros de Montes; 
don Vicente Cacho, secretario del 
Ateneo de Madrid, y don Salvador 
Suanzes, director del Colegio.

En primer lugar tomó la palabra 
el señor Suanzes para expresar el

O R G A N IZ A C IO N  S IN D IC A L
OBRA SINDICAL «FORMACION PROFESIONAL»

Se convoca concurso restringido para la adquisición de menaje de 
cocina, con destino al Centro núm. 1 de F. P. A., sito en la Avda. de 
Barajas, Km. 7, Madrid.

E l precio tipo para la totalidad del concurso se cifra en la cantidad 
de SETENTA Y  TRES M IL TRESCIENTAS PESETAS (73.300), y la 
fianza provisional en el 2 por 100 de esa cantidad.

E l pliego de condiciones y la relación de material, con sus caracte­
rísticas, se encuentran de manifiesto en la Jefatura Nacional de la Obra 
Sindical de Formación Profesional (paseo del Prado, 18-20, planta 13), 
donde, en las horas de oficina, se admitirán las ofertas durante quin­
ce días naturales, a contar desde el siguiente a aquel en el que s® pu­
blique este anuncio en el «Boletín Oficial de la Provincia».

La apertura de pliegos se verificará al día siguiente hábil, a sus 
doce horas, eñ dicha Jefatura Nacional.
I Madrid, 12 de marzo de 1965.—El Jefe Nacional (firmado), Antonio 

Aparisi.

significado del distintivo que se­
rla impuesto a los nuevos cole­
giales becarios.

A continuación, y tras darse lee. 
tura a los estatutos de la Junta 
de Becarios, por los que se rige, 
se procedió a la imposición de be­
cas a los alumnos que a lo largo 
de su estancia en el Colegio ha 
bían sabido, con su aprovecha­
miento académico y su espíritu 
colegial, hacerse acreedores a tal 
distinción.

Posteriormente disertó don An­
tonio Millán Puelles sobre «La au­
tenticidad filosófica de Santo To. 
más de Aquino», clasurando, final­
mente, el acto el vicerrector de la 
Universidad de Madrid.

Homenaje al doctor Humberto 
Tpscano

Hoy, a las 7,30 de la tarde, en 
el Instituto de Cultura Hispánica, 
se celebrará un homenaje a don 
Humberto Toscano Mateus, ilustre 
hispanista, catedrático de Lengua 
Española de la Universidad Cató­
lica del Ecuador, miembro de nú­
mero de la Academia Ecuatoriana 
de la Lengua, destacado publicis­
ta galardonado con la Orden de 
Alfonso X  el Sabio en la catego­
ría de Comendador.

El motivo del homenaje es ha­
ber sido distinguido con el nom­
bramiento de miembro correspon 
diente de la Academia Española 
de la Lengua y está organizado 
p o r  la Secretaría General del 
I  Congreso de Estudiantes Ecua­
torianos residentes en España y 
el Instituto de Cultura Hispánica.

EL SABADO SE INAUGURA 
EL CINECLUB DE PRENSA 

DEL M OVIM IENTO

El pró.ai^o sábadu. a la» seis y 
media c_- la taide, s<- iniciarán las 
actividades del Cineclub de Prensa 
del Movimiento, proyectándose va­
rios documentales, cedidos amable­
mente por el Instituto de Cultura 
Italiana, y a continuación, la gran 
superproducción «Piedra de toque».

Las localidades, al precio de 5 pe­
setas, pueden retirarse por la ma­
ñana dg la Sección de Caja, previo 
pago de su importe.

En lo sucesivo, y  con la debida 
antelación, se anunciarán en el ta­
blón de anuncios los programas que 
todos los sábados dará este Cine- 
club

Concierto de la Orquesta de 
Cuerda

El Aula de Música del Servicio 
Nacional de Educación y Cultura 
de Organizaciones del Movimiento 
celebrará el próximo sábado dia 
20, a las 7,30, en el Instituto Na­

cional de Previsión, el V I Concier­
to de la Orquesta de Cuerda del 
Aula de Música, bajo la dirección 
de Benito Lauret. En el progra­
ma, obras de Cristóbal Halffter, 
Cayetano Brunetti, Vivaldi y Mo- 
zart. Se rendirá un homenaje al 
maestro Victorino Echevarría, re­
cientemente fallecido, interpretan­
do su obra «Divertimento». Ac­
tuarán como solistas el trompa 
Miguel Colmenero, para la obra 
de Mozart, y el flauta Rafael Ló­
pez del Cid, para la de Eche­
varría.

Concurso fotográfico

El Centro de San Luis, de Bil­
bao, ha organizado un Certamen 
de Arte Fotográfico. Las fotos de­
berán ser enviadas al Centro, ca­
lle del Padre Lojendio, 2, aparta­
do 314, Bilbao, antes del día 20 
de abril.

Las obras presentadas a este 
Certamen serán expuestas en Bil­
bao del día 1 al 11 de mayo, de­
clarándose los premios adjudica­
dos el día 5 de mayo

Concierto de la pianista
Eulalia Solé Olivart

La pianista Darceionesa Eulalia 
Solé Olivart ha actuado ayer en 
el I I  Concurso Nacional del «Me­
jor, concertista juvenil 1965», con­
vocado por el Servicio de Activi­
dades Culturales de la Delegación 
Nacional de Juventudes Interpre­
tó obras de Bach, Schumann De- 
bussy, Ravel, Granados y Albéniz. 
Eulalia Solé Olivart es alumna del 
pianista Pedro Vallribera desde 
los nueve años y cuenta actual­
mente con chediocho. Sigue estu­
diando bajo la dirección de Vall­
ribera y la pianista Alicia de La- 
rroeha. Al concierto asistieron I03 
Delegados de Juventudes de Es­
paña y Marruecos.

Concierto dé la Camerata de
la Asociación "Telemann"

Para la Sociedad «Cantar y Ta­
ñer» ha dado un concierto en el 
salón de actos del Instituto Na­
cional de Previsión la Camerata 
Instruméntale de la Asociación 
«Telemann» de Hamburgo con un 
programa integrado por obras de 
Fach, Boismortier, Telemann y los 
Bach (Juan Sebastián y Juan Cris- 
tián), todas ellas muy aplaudidas. 
La Camerata está integrada por 
cinco instrumentistas; violín, flau­
ta, óboe, violoncello y elavicem- 
ballo.

O R G A N IZ A C IO N  S IN D IC A L
OBRA SINDICAL «FORMACION PROFESIONAL»

Se convoca concurso restringido para la adquisición de lencería v 
menaje de comedor con destino al Centro núm. 1 de F. P. A., sito en 
la Avda. de Barajas, Km. 7, Madrid.

El precio tipo para la totalidad del concurso se cifra en la canti­
dad de NOVENTA Y  SIETE M IL  TRESCIENTAS CINCUENTA PESE­
TAS (97.350), y la fianza provisional el 2 por 100 de dicha cantidad.

E l pliego de condiciones y la relación de material, con sus caracte­
rísticas, se' encuentran de manifiesto en la Jefatura Nacional de lá 
Obra Sindical de Formación Profesional (paseo del Prado, 18-20, plan­
ta 13), donde, en las horas de-óficina, se admitirán las ofertas durante 
quince días naturales, a contar desde el siguiente a aquel en el que 
se publique este anuncio en el «Boletín Oficial de la Provincia».

La apertura de pliegos se verificará al dia siguiente hábil, a sus 
doce horas, en dicha Jefatura Nacional.

Madrid', 11 de marzo de 1965.—El Jefe Nacional (firmado), Antonio 
Aparisi.

Ayuntamiento de Madrid



\

20 ARRIBA.— Miércoles 17 de marzo de 1965

(  JNi ORMÁClOM DE MADRID X f

BAJO LA PRESIDENCIA DLL ARZOBISPO 
DL MADRID SE REUNIO LA COMISION 
ORGANIZADORA DL LA SEMANA SANTA
SE ACORDO ESTUDIAR LA REALIZACION DEL 

PASO DE LA "SANTA CENA"

Se ultimaron los detalles de la Exposición "Sema­
na Santa de Madrid 1941-1965", próxima 

a inaugurar

Presidida por el Arzobispo de 
Madrid-Alcalá se ha reunido la Co­
misión organizadora de ¡a Semana 
Santa de Madrid, en el domicilio 
social de la Hermandad de Cruza­
dos la Pe.

Asistieron en representación del 
Ayuntamiento, el teniente de alcal­
de, señor Del Moral; el delegado 
provincial de Información y Turis­
mo, señor Mampaso; el Delegado 
Provincial de Sindicatos, señor Fer­
nández Cela; el dél Frente de Ju­
ventudes, señor Pérez de Lama; 
presidentes de las Juntas Munici­
pales dé los distritos de Madrid, 
y el señor Vivanco, en representa 
ción del Circulo de la Unión Mer­
cantil y representación de la Cá­
mara de Industria y de las Cofra­
días y Hermandades que forman 
parte de la Comisión ejecutiva

El presidente, señor Rodríguez 
de Rivera, hizo una exposición de­
tallada del conjunto de actos y 
procesiones que se celebrarán en 
el presente año y que fueron apro­
bados en su totalidad, destacando 
la Exposición Semana Santa de 
Madrid 1941-1965, que será inaugu­
rada el próximo dia 27; la edición 
de un número errín '»-” -'---- A" la

NORMAS DL M I C O  
PARA LL PARTIDO DE 

FUTBOL

Para conocimiento de los usua­
rios de vehículos que acudan tan­
to al partido de hoy miércoles co­
mo a los que a partir de esta fe­
cha se celebren en el Estadio Ber- 
nabéu, se comunica que para la en­
trada de los mismos se establece­
rá dirección única en los andenes 
centrales del paseo de la Castella­
na y avenida del Generalísimo, 
desde la glorieta de Gregorio Ma- 
rañón (antes Marqués de Duero) 
hasta el citado Estadio. Asimismo 
se establecerá dirección única en 
la avenida de la Habana, desde 
San Juan de la Cruz hasta el cam­
po. Los procedentes de Francisco 
Silvela, al llegar a la plaza de la 
República Argentina, se desviarán 
al Estadio por la calle del Doctor 
Arce.

Una, vez finalizado el partido se 
invertirán las direcciones en los 
andenes centrales de la avenida 
del Generalísimo y del paseo de 
la Castellana, así como en la ave­
nida de la Habana, desde el Es­
tadio hasta Hermanos Pinzón, de­
jando dirección hacia la plaza de 
Castilla, la avenida de la Habana, 
desde San Juan de la Cruz hasta 
Joaquín Costa, para continuar por 
el lateral derecho de la avenida 
del Generalísimo.

Revista «Semana Santa» y el paso 
de la Entrada triunfal de Jesús en 
Jerusalén que sale el Domingo de 
Ramos y que en este año lo inte­
grarán nueve figuras.

El Arzobispo felicitó a ia Comí 
sión por la labor que ha venido 
realizando en estos años, en que 
estuvo ausente de Madrid, y pidió 
a todos sigan trabajando -orno 
hasta el presente en pro del re 
surgir de nuestra Semana.

Los señores Del Moral, Fernán­
dez Cela y Mampaso ofrecieron .a 
colaboración de ios organismos 
que representan, y en principio se 
acordó estudiar la realización de! 
paso de la Santa Cena para que 
salga por primera vez en el próxi­
mo año.

EXPOSICION I»E FOTOGRAFIAS 
DE GYENES

En el Club «Pueblo» fueron ex­
puestas ayer las fotografías de 
Gyenes que se exhibirán en el pa­
bellón español de la Feria Mundial 
de Nueva York, a partir del 21 de 
abril próximo. Consta de dos se­
lecciones de fotografías, bajo .os 
nombres de «10 españoles que ha­
cen ruido en el mundo» y «50 be­
llezas de España».

La primera selección ia compo­
nen las fotografíasjje Picasso, Mi­
ró, Dalí; Ramón Castroviejo, Pablo 
Casals, Andrés Segovia, Nicanor 
Zabaleta, Gaspar Cassadó, Cristó­
bal Balenciaga y Antonio Ruiz So­
ler.

Las fotografías de «50 bellezas 
de España» están realizadas y am­
bientadas sobre composiciones go­
yescas; Gyenes captó con su má­
quina rostros y figuras de ilustres 
damas españolas, de célebres fi­
guras del arte, de las letras, dei 
teatro y el cine, hasta un total de 
60 retratos.

Juan Gyenes Remenyi es de ori­
gen húngaro. Desde 1940 vive en 
España y toma la nacionalidad es­
pañola de su mujer. Ha editado 
seis libros de fotografías, todos- 
sobre temas españoles, y ha efec­
tuado diversas Exposiciones nacio­
nales y extranjeras.

"Nueve cartas a Berta", guión 
declarado "de interés

especial" por la Dirección
General de Cinematografía

La Dirección General de- Cinema­
tografía acaba de estimar por pri­
mera vez «de interés especial» 
un proyecto de película en función 
de su exclusiva calidad artística, 
conforme a las nuevas normas que 
rigen nuestra cinem/.tografíá des­
de primeros de año.

Se trata de un guión escrito por 
Basilio M. Patiño, «Nueve cartas a 
Berta», que será rodado esta pri­
mavera en Salamanca. E l joven 
guionista y realizador titulado por 
ia ECC obtuvo ya anteriormente, 
con su guión «Amanecida», el pri­
mer premio del Concurso Nacional 
de Guiones. Llega a su primer lar­
gometraje tras una sólida prepa­
ración teórica y práctica.

E l DIRECTOR DEI DEPARTAMENTO DE 
JOVENES DE MARRUECOS, EN MADRID
VIENE INVITADO POR LA DELEGACION NACIONAL 

DE JUVENTUDES Y EL M INISTERIO DE ASUNTOS 
EXTERIORES

Llegó procedente de Marruecos 
el director del departamento de 
Jóvenes del ministerio de Juventud 
y Deportes marroquí, señor Ben- 
nani Ghazi, invitado oficialmente 
por el Ministerio español de Asun­
tos Exteriores y la Delegación Na 
cional de Juventudes.

Permanecerá diez días en Espa­
ña, y durante su estancia en Ma­
drid visitará diversas instalaciones

de la Organización y, posterior­
mente, otras en Almería, Málaga, 
Córdoba, Granada y Sevilla, de 
donde regresará el próximo día 25 
a su país.

Bennani Ghazi fue recibido en el 
aeropuerto de Barajas por alto, 
personal de la Embajada de su na­
ción en Madrid y jerarquías de la 
Organización de Juventudes.

Visita a la Delegación Nacional de Juventudes

El director dél departamento de 
Jóvenes del ministerio de Juventud 
y Deportes marroquí, doctor Ben­
nani Ghazi, visitó al embajador de 
Marruecos en Madrid, señor Lara- 
ki, en la sede de la Embajada.

A continuación el señor Bennani 
se trasladó a la Delegación Nacio­
nal de Juventudes, donde fue reci­
bido por el Delegado Nacional, don 
Eugenio López López Con él reco­

rrió las distintas secciones del de­
partamento, escuchando las expli­
caciones referidas a la marcha, 
funcionamiento y actividades de la 
Organización Juvenil Española.

Está tarde el invitado marroquí 
visitará las instalaciones deporti­
vas del estadio Vallehermoso y 
asistirá a un concierto musical del 
ciclo "El mejor concertista juvenil 
del año” .

EXPOSICION DE FILATELIA DE 
EDUCACION Y DESCANSO

SE CELEBRARA EN MADRID DEL 24 DE MARZO  
AL 5 DE ABRIL

Del 24 de marzó ai 5 de abril 
•próximos se celebrará en Madrid, 
en el salón de Exposiciones de la 
Obra Provincial de Educación y 
Descanso (José Antonio, núme­
ro 69), la I  Exposición de Filate­
lia y Coleccionismo que organiza 
la Sección de Filatelia de- la Obra 
Provincial de 'Educación y Des­
canso.

A ella pueden concurrir los fila­
télicos y coleccionistas españoles y 
extranjeros que estén afiliados a 
la Obra de Educación y Descanso 

Contará la Exposición con las si­
guientes secciones: “España: Pro­
vincias y ex colonias' africanas”, 
"Países extranjeros”, “Temática”, 
“Otras ramas de la filatelia”  y 
“Objetos diversos”.

O R G A N IZ A C IO N  S IN D IC A L
JEFATURA DE LA OBRA SINDICAL DE «EDUCA­

CION Y  DESCANSO»

C O N C U R S O  P U B L I C O
Por el presente anuncio se convoca concurso público con motivo 

del montaje de diversas rampas, tablados y estructura tubular metá­
lica en el Estadio «Santiago Bernabéu», para los actos a celebrar en 
la V II I  Demostración Sindical del l.° de mayo.

Los pliegos de condiciones por los que ha de regirse el mismo po­
drán recogerse en el Departamento de Instalaciones y Material de esta 
Jefatura Nalional, sito en el paseo del Prado, núm. 18, planta 7.a, du­
rante las horas de 10 a 13.

Tanto las ofertas como la documentación habrán de presentarse an­
tes de las 13 horas del día en que se cumplan los QUINCE JDIAS HA­
BILES a partir del~ siguiente en que se publique el presente anuncio 
en el «Boletín Oficial del Estado».

Lqs anuncios de este concurso serán de cuenta del adjudicatario.
Madrid, 12 de marzo de 1965,—El Secretario Nacional de-la Obra 

(firmado), Federico Olivencia Amor.

O R G A N IZ A C IO N  S IN D IC A L
JEFATURA DE LA OBRA SINDICAL DE «EDUCA­

CION Y  DESCANSO»

C O N C U R S O  P U B L I C O
Por el presente anuncio se convoca concurso público con motivo del 

montaje de la iluminación en el Estadio «Santiago Bernabéu» . para ac­
tos a celebrar en la V II I  Demostración Sindical de l.° de mayo.

Los pliegos de condiciones por los que ha de regirse el mismo po­
drán recogerse en el Departamento de Instalaciones y Material de esta 
Jefatura Nacional, sito en el paseo del Prado, núm. 18, planta 7.a, du­
rante las horas de 10 .a 13.

Tanto las ofertas como la documentación habrán de presentarse an­
tes de las 13 horas del día en que se cumplan los QUINCE DIAS HA­
BILES, contados a partir del siguiente en que se publique el presente 
anuncio en el «Boletín Oficial del Estado».

Los anuncios de este concurso serán de cuenta del adjudicatario.
Madrid, 12 de marzo de 1965.—El-Secretario Nacional de la Obra 

(firmado), Federico Olivencia Amor.

A G EN D A
D IA  17 DE MARZO DE 1965 

MIERCOLES

VISPERAS DE- PRIMAVERA
Parece que, por fin, se aleja ia ola 

de irlo  que durante los primeros 
días de marzo ha azotado a toda 
España.

Las temperaturas extremas suben 
cada día que nasa Ayer, a pesar de 
que en algunos momentos llovió, 
hizo más bien calor. Se acerca la 
hora de dejar las prendas de Invier­
no. y  con ello, la  primavera: el día 
20, a las 20 horas y 5 minutos, mue­
re el invierno.

Las temperaturas extremas de 
ayer fueron:

Máxima, de 16,6 grados, a las 
16,40 horas.

Mínima de t í  a las 7,30,

FARMACIAS DE GUARDIA

TORNO 6.» B  (NO RTE )

Basta las 12 de la noche

Hortaleza. 2; avenida José . m o­
mo, 56; M ario » Española, 7; Ma_ 
yor. 13; Cruz, 13; Carrera de San 
Jerónimo, 40; Ibiza, 5; O’Doo. 
nell, 47 (esquina a Fernán Gonzá. 
le z ); Peyre, 4 (esquina a Fundado­
res); Alcalá, 148; Conde Penal, 
ver, 27; Velázquez. 70; General Mo­
la, 12; Jorge Juan 8; Almiran­
te, 23; Alcalá Galiano, 8 (próximo 
Castellana. 3 ); San Mateo. 12; San 
Vicente, 32 (esquina San Andrés!; 
glorieta de Sar. Bernardo, 8, Fe. 
rraz. 1; Comandante Fortea, 4, 
Marqués de Urquijo, 2. Andrés Me. 
liado, 81; Fernando el Católico, 68; 
Lucio del Valle, 3; Fernández de los 
Ríos, 20; Fuencarral, 138; Modesto 
Lafuente, 1, Ponzano. 9. Joaquín 
García Morato, 155. Fernández de 
la Hoz. 59; Ponzano 69 y 71. Her. 
nani. 21; Bravo MuriUo. 168. ave. 
nida Federico Rubio y Gah 201; 
Villaamil. 107; Chamartln. G. Bra. 
vo MuriUo, 289 (Tetuán). Cristi­
na, 11 (V en tílla ); Colonia San Cris­
tóbal, B.6 (Ctra Francia); Sor­
go, 32 (Tetuán ); Barril del Pilar, 
calle M. manzana 16. Montevi­
deo, 31. Colonia Lacona (Peña 
Grande); paseo de La Habana, 130; 
Costa Rica, 28; General Mola, 205; 
Manuel de Palla. 2; Doctof Fle­
ming, 42; Fernández de la Hoz, 6; 
Serrano. 149; Maldonado, 26 (es­
quina Castelió): General Oraá 53; 
Martínez Izquierdo, 54, López de 
Hoyos, 94; Ramón y Cajal 24 
(‘Ciudad Jardín); Martin Ma­
chio, 48; Carretera Aragón, 242 
(Cruz Caldos); San Valentín, 2 
(Canillejas); Santo Angel, 2 (esqui­
na Arturo Soria, 190); plaza Doctor 
Calvo Pérez, 1 (Hortaleza); Herma­
nos de Pablo, 39; José María Pere­
da, 10 (entre C Aragón, 102>; Vir­
gen del Val, 35 (Barrio Concep. 
ción). Sambara, 31, ValdecanL 
lias, 39, Elisa Moría, 11 (Barrio 
San Blas); Vicente Espinel, 35 (en­
tre C. Aragón, 198); San EmUio. 8 
(antes Calvo Sotelo); Travesía Jo­
sé L. Arrese, 10 (Barrio Elipa); La­
go Constanza, 87 (entrp Carretera 
Aragón, 108); Amposta. 11. parce, 
la E (Gran San Blas)

De 12 de la noche basta 9.30 de 
|a mañana

Avenida José Antonio, 58; Carre­
ra de San Jerónimo, 40; O’Don. 
nell 47 (esquina a Fernán Gonzá. 
lez); Alcalá 148; Velázquez, 70; Jor­
ge Juan, 8; San Mateo, 12; glo­
rieta de San Bernardo, 8; Fe. 
rraz, 1; Andrés Mellado, 81; Fer­
nando el Católico, 68; Fernández 
de los Ríos. 20; Ponzano. 9; Joa­
quín García Morato, 155; Fernán, 
dez de la Hoz, 59; Bravo Muri. 
lio, 163; Chamartln, 6; Colonia San 
Cristóbal, B.G (Ctra. Francia); Sor­
go, 32 (Tetuán); barrio del P i­
lar, calle 14, manzana 16; Colonia 
Lacoma (Peña Grande); Montevi­
deo, 31; paseo de La Habana, 130; 
General Mola, 205; Fernández de 
l a Hoz, 8; Serrano. 149; General 
Oraá, 53; Ramón y Cajal, 24 (Ciu­
dad Jardín); Santa Angel, 2 (esqui­
na Arturo Soria, 190); San Valen­
tín, 2 (Canillejas); Hermanos de 
Pablo, 39; Virgen del Val. 35 (Ba_. 
rrio Concepción); Elisa Moría, 11 
(Barrio San B las); Vicente. Espi. 
nel, 35 (entre C. Aragón, 198); Tra­
vesía José L. Arrese, .10 (Barrio 
Elipa).

fliitóndelosCieoos
NUMERO PREMIADO AVER
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AGENDA
DIA 17 f í t  M A lizo  DE 1965 

MIERCOLES

SANTORAL. — San Patricio, San 
Teodoro, San Alejandro v San José.

VENTA DE CITRICOS

' Relación aB los puestos de venta 
directa, de naranjas y  limones para 
el dia "de hoy'

Centro. — Carlos Cambronero es­
quina a Pez; Augusto Figueroa, 
frente número 49; Santa Teresa- 
ilnnpoamor y plaza de Vázquez de
Mella.

latina.—Moreno Nieto-paseo Vir­
gen del Puerto.

Universidad.—Plaza Cristo Rey y 
plazu Juan Zjrrilla

Chamberí. — Glorieta del General 
Alvarez de Castro

Retiro-Mediodía. — Santa Isabel, 
frente número 49; plaza Lavapiés, 
avenida Ciudad dP Barcelona-Gu- 
tertbérg y plaza de Lúea de Tena.

Tctuán. — Solar de lá plaza de 
Castilla.

Arganzueia-Villaverde.—Ciudad de 
los Angeles y San Cristóbal de los 
Angeles.

Buenavista.—Francisco Silvela-Bé- 
jar, Ayala-Montesa, alrededores de 
la plaza .de toros, Felipe II-Fernán 
González y  Lagasca-General Oraa.

Chamartín. — Cartagena - Canen- 
cia, poblado absorción de Canillas 
y  colonia de San Juan Bautista.

Vallecas.— Barrio de Moratalaz.

CURSILLO DE JARDINERIA

El instituto de Jardinería y Arte 
P. i a -la. centro colaborador del 
Ministerio de Agricultura, organiza 
un cursillo de jardinería a partir 
del dia 22 próximo 

Las u'aaes tendrán lugar los Hi­
ñes. miércoles y viernes, a las cin­
co de ia tarde, en el Museo Román­
tico, y  correrán a cargo de los se­
ñores Miranda de Onís, Goldarace- 
na, González v Bernaldo de Quirós 
y Pita Romero.

La matricula’ del cursillo es de 200 
:.irB los miembros del Ins­

tituto. y de 300 para cuantos, sin 
serlo deseen tomar parte en el
mismo.

FARMACIAS DE GUARDIA

TURNO 6.s B (SU R )

Hasta las 12 de la noche

Magdalena, 33; Moreto, 15; Barrio 
Moratalaz. polígono F ; Puerta Ceu 
rrada 5, Doña Berenguela, 9 iBa_" 
rrio Extremadura); avenida de Por. 
tugal, 111; Ampelido, 8; Luis Pan. 
do, 19 (Barrio del Lucero); Carre. 
tera Aravaca, 6 (Campamento); Me. 
són de Paredes, 16; Calatrava, 28; 
avenida del Manzanares, 48; Anto­
nio López, 44: Marquesa Argüe, 
so, 4 (Mataderos); Cadete Julio 
Llompart. 17; Tucán, 1 (entre Ca. 
mino de la Laguna, 38); Algorta 
(detrás del 128 General Ricardos); 
Avefría, 4 (Carabanchel B a jo ); 
Nuestra Señora de la Luz, 3 2 '(Ca. 
rabanchel B a jo ); plaza Meninas, 7 
(edificio yelázquez); Via, 63 -glo­
rieta Elíptica)’'; Eugenia de MontL 
jo, 97 (Carabanchel A lto ); Marcela 
Usera, 114; avenida de Córdoba, 10 
(autopista Andalucía); paseo de las 
Delicias. 124; Embajadores, 122; 
paseo Acacias, 59; José Antonio Ar. 
mona, 22; calle de las Delicias, 25; 
paseo María Cristina, 14; Walia, 21 
(Colonia .Retiro); - Monte Perdi. 
do, 115 (Puente Vallecas); Calero 
Pita, 45 (Barrio Entrevias); Peña 
Prieta, 16 (Puente Vallecas); Juan 
Mazo, 28 (Puente Vallecas); San 
Jorge 13 (Puente Vallecas); Pedro 
Laborde, 5 (A lto del Arenal); Ra­
món Calabuig, 20 (Puente Vallecas); 
López Gras, s/n. (Barrio Santa 
Ana, 38); avenida de San Die­
go. 145 (Puente Vallecas).

De 12 de la noche hasta 9,30 de 
la mañana

Puerta Cerrada, 5; Doña Beren. 
guela, 9 (Barrio Extremadura); Am. 
pelido. 8; Carretera Aravaca, 6 
(Campamento). Mesón de Fare. 
des, 16, Antonio López, 44; Mar. 
quesa Argüeso, 4 (Mataderos); Ca. 
dete Julio Llompart, 17; Avefría, 4 
(Carabanchel B a jo ); Nuestra Seño, 
ra dn la Luz, 32 (Carabanchel Ba. 
jo );  plaza Meninas, 7 (edificio Ve. 
lázquez); Marcelo Usera, 114; Em­
bajadores, 122; paseo Acacias, 59; 
calle" de las Delicias, 25; Walia, 21 
(Colonia Retiro); Barrio Morata­
laz, polígono F ; Juan Mazo, 28 
(Puente Vallecas); San Jorge, 13 
(Puente Vallecas); Ramón Cala­
buig, 20 (Puente Vallecas); López 
Gras, s/n. (Barrio Santa Ana, 38).

A QUIEN CORRESPONDA
EL SERVICIO DE AUTOBUSES EN CIUDAD DE LOS

ANGELES
Con el ruego de su publicación lución, como es el servicio de au- 

nos envía el presidente de la  Aso- tobuses a la mencionada ciudad, 
ciación Cultural v Recreativa los Este está concertado por la Em-
Angeles la siguiente carta:

Soy presidente de una Asociación, 
de carácter vecinal (ACRA), ubica­
da en la hermosa barriada de Ciu­
dad de Los Angeles. Como tal, qui­
siera exponerle que tenemos un 
problema, al parecer de difícil so­

V I D A  S O C I A L
Enlace De Miguel y Ruiz- !

Crespo

En la iglesia de Santa Teresa, ■ 
de Avila, se ha celebrado el enla­
ce de la señorita María Teresa 
Ruiz-Crespo y Romero con don 
Femando de Miguel -y García Pa- . 
lencia. ;

Fueron apadrinados por el padre 
de la desposada, don Alfredo Ruiz- 
Crespo Galán, y la madre de con­
trayente, señora viuda De Miguel.

Bendijo el matrimonio el padre 
González’ Blasco, arcipreste de 
Valdemorillo, y firmaron el acta 
por parte de la novia su tio el 
doctor Rafael Romero, sus herma­
nos don Alfredo y  don Juan Anto­
nio y su primo don Juan Antonio 
Busset Pérez de Vargas. Por el n a  
vio lo hicieron su tío don Luis 
García-Palencia, su hermano polí­
tico don José María Lorente So­
rolla, sus hermanos don Eduardo 
y don Miguel y el señor Gfiorges 
Schramm.

Natalicio

En el sanatorio de ña Milagro­
sa y asistida por el doctor Garzón, 
del cuadro médico de la Asocia­
ción de la Prensa, ha dado á  luz 
a una niña, cuarto de sus hijos, 
la esposa de nuestro querido com­
pañero Miguel Ors Candela, jefe 
de las páginas deportivas del dia­
rio «Pueblo», de soltera Margarita 
Villarejo. A la recién nacida le 
será impuesto el nombre de Ma­
ría.

presa constructora con Adeva, Em­
presa de autobuses, y aunque son 
numerosas las quejas, tanto por 
nuestra parte y representación co­
mo de ios vecinos en general, pa­
rece ser que dado que esta Em­
presa tiene una “ exclusiva” de ex­
plotación de la línea Madrid-Villa- 
verde, por carretera de Andalucía, 
no hay posibilidad de que se con­
ceda el oportuno permiso a otra 
u otras Empresas por la autori­
dad, para en lícita competencia, 
poder prestar servicio de forma 
que obligue a Adeva al cumpli­
miento f o r m a l  de su contrato 
particular.

Las dificultades son numerosas, 
pues este servicio es el único nexo 
de un: entre lá barriada y la 
"gran . ya que aunque por la 
pista de Andalucía pasan la  línea 
22 Municipal y otras de la misma 
Adeva, a las horas punta es como 
si no existieran, pues vienen de 
los puntos de partida completa­
mente llenos. Aparte del peligro 
que . implica el tratar de pasar la 
autopista, ya que usted sabe él trá­
fico de la misma y las desgracias 
que se han producido en la carre- 

. tera de Andalucía.
Con este motivo se me ocurré 

preguntar; ¿Por qué esta exclusl-’ 
va, al parecer insalvable, a autobu­
ses Adeva? ¿No está autorizada la 
lícita competencia para un mejor 
servicio del público, especialmente  ̂
a los que estamos alejados del ; 
"gran Madrid” por estas deficien­
cias?

Creo que usted puede hacer algo 
en nuestro favor dando publicidad 
a esta carta, en la cual mi interés 
es recabar de la autoridad compe­
tente sea levantada esa “prohibi­
ción” para la concesión de permi­
sos de explotación, sin detrimento 
de que Adeva pueda seguir pres­
tando su servicio.

Agradeciéndole su amabilidad e 
interés, le pido excusas por las 
molestias que pueda ocasionarle, 
saludándole atentamente s. s.

Firmado:
Miguel GARCIA DE GUZMAN

Presidente de ACRA

FRANCISCO «¡T IB IA , TI DEPORTISTA ( I I  
IBA A DEFENDER A NAVARRA i  TL PROGRAMA 

«IA  UNION HACE LA EUERZA», ENEERMO
DESDE QUE DEJO LA ESCUELA, SU UNICA OCU­

PACION HA SIDO CORTAR ARBOLES

Se espera su restablecimiento para la participa­
ción de Navarra en dicho programa de Televisión 

Española

Francisco Astibia es un hom- 
brón nacido en un pueblecito de 
Navarra,, en Léiza, hace veintidós 
años. Francisco Astibia es alto 
—debe rondar el 1,80 de estatu­
ra— y ancho, muy ancho. Parece 
casi una mole cuando se incorpo­
ra en la cama y muestra al des­
nudo sus brazos y el tórax.

Francisco Astibia ha venido a 
Madrid para tomar parte en el 
programa de la Televisión Espa­
ñola “La unión hace . la fuerza”, 
que habitualmente aparece en las 
pantallas los martes, a partir de 
las diez de la noche. Ni que decir 
tiene que él es la fuerza —la par­
te deportiva del espacio— ; la 
fuerza que abate troncos contra 
reloj. Francisco Astibia es, hoy 
por hoy, aizkolari de "profesión”.

LA PARTICIPACION DE NAVA­
RRA, SUPEDITADA A SU RES­

TABLECIMIENTO

Llegamos a la habitación del 
hotel en que se hospedé el joven 
forzudo a las cuatro de la tarde. 
Fuera, como un regalo desusado 
después de larga ausencia, el sol 
brilla y es por ello precisamente 
por lo que nos sorprende la oscu­
ridad que reina en el cuarto. 
Francisco, en la cama, permanece 
embozado hasta los ojos. Una 
cinta negra —sus cejas— asoman 
por encima de la ropa y el hom­
bre tiene un aspecto alicaído. ¿Es 
este el mocetón que corta tron­
cos de sesenta pulgadas en vein­
tiocho segundos?

—¿Cómo se ha producido tu in­
disposición?—le preguntamos al 
iniciar la conversación.

—Tenía un resfriado muy fuer­
te y con él fin de estar en per­

fectas condiciones para esta no­
che me pusieron una inyección 
de penicilina y a las pocas horas 
me puse como un "cangrejo”. Na­
die, ni yo mismo, sabía que era 
alérgico a la penicilina.

—Entonces, de momento, la 
participación de Navarra en el 
programa está supeditada a tu 
restablecimiento...

—Sí, claro. Me ha visto el mé­
dico de Televisión Española y ha 
dicho que hasta dentro de'quince 
dias no podré cortar troncos.

“ ES LA PRIMERA VEZ QUE 
VENGO A MADRID”

Por una serie de- coincidencias 
(que únicamente evocan lo grato), 
Francisco me recuerda el perso­
naje de Casona de “Lía tercera 
palabra” . Ha vivido en el bosque 
siempre entregado a lo mismo, a 
cortar troncos y a hacer hoyos 
para plantar árboles. Sus distrac­
ciones son la caza y la pesca. La 
vida en la gran ciudad le asusta. 
Unicamente le llaman la atención 
las películas “del Oeste” de Tele­
visión

—¿Hasta qué edad fuiste a la 
escuela?

—Hasta los diez años. Luego me 
fui ai monte y empecé a ocupar­
me de lo que después se ha con­
vertido en mi gran afición; cor­
tar troncos.

De cuando en cuando le llaman 
de alguna finca para que "tritu­
re” los troncos con los que na­
die se atreve. A Francisco eso le 
satisface, le produce la sensación 
de poder más que los demás y 
hasta de ser más importante en 
su mundillo. El poder es siem­
pre un módulo comparativo.

—Pero, ¿te gusta Madrid?

I ..;. ’

t
TENIENTE CORONEL

D O N  E D U A R D O  R O M E R O  B A L T A S A R - .
C A P I T A N

D O N  M A N U E L  L O P E Z  P A S C U A L
SARGENTO RADIOTELEGRAFISTA

D O N  J U A N  P A B L O S  H E R N A N D E Z
SARGENTO MECANICO

DON SATURNINO IGNACIO LEC U0N A S0GARTI
DEL EJERCITO DEL AIRE

QUE MURIERON EN ACTO DE SERVICIO EN EL MONTE DE LA 
ESPERANZA (TENERIFE) EL 17 DE MARZO DE 1964

D . E . P .
Al cumplirse d  primer aniversario, quienes por ellos supervivieron

RUEGAN una oración por sus almas.

—¡Hombre...! Es la primera 
vez cjue vengo y he encontrado 
gente buena... Sí, me gusta—ter­
mina diciendo como quien elige 
entre el amarillo y el verde.

“YO QUISIERA COLOCARME 
EN UNA FABRICA”

—¿A qué preferirías dedicarte - 
cuando te retires como aizkolari?

—Me gustaría trabajar en una 
fábrica, en una fábrica de papel 
como la que hay en el pueblo.

—¿Y de no haberte dedicado a 
ésto, ¿qué otro trabajo te llama 
la atención?

—Ninguno. No tuve oportunidad 
de ser otra cosa que leñador.

Francisco Astibia, hombre rudo, 
da la sensación en algunos mo­
mentos de tener muy fina la piel 
de la sensibilidad. Cuando nos ha-_ 
bla, por ejemplo, de cómo le gus­
taría que fuese su mujer —esa 
mujer que aún no ha llegado—, 
salen a relucir el sentido mater­
nal, el espíritu de cooperación y 
la alegría. Tres buenas condicio­
nes para que un hombre y una 
mujer vivan como Dios manda. 
(Pyresa.)

DURANTE LA CAMPAÑA QUE 
AHORA SE INICIA SOLO SE AD­
MINISTRARA LA VACUNA SA- 
BIN A LOS NIÑOS MAYORES 
DE TRES MESES Y MENORES 
DE UN AÑO, POR SER LOS QUE­
MAS INTERESAN EPIDEMIOLO­
GICAMENTE.

Ayuntamiento de Madrid
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UNA PRODUCCION DEFICITARIA DEL 
SECTOR INDUSTRIAL: EL CEMENTO

Durante el primer año de vi­
gencia del Plan de Desarrollo Eco­
nómico y Social el sector indus­
trial registró en su conjunto un 
crecimiento que bien puede califi­
carse de satisfactorio. La produc­
ción física, esto es, el volumen 
real de artículos industriales pro­
ducidos, superó en un 11,6 por 
100 a las cifras del año ante­
rior.

Sin embargo, existieron algunas 
ramas de la producción que, in­
cluso remontando el índice de 
crecimiento promedio de la indus­
tria, se mostraron insuficientes 
para atender a las necesidades del 
mercado, en razón a que el con­
sumo creció en medida mayor de 
lo que se había previsto. Tal fue 
lo que ocurrió durante el año úl­
timo en la industria del cemento.

Estimaba el Plan de Desarrollo 
que el consumo de cemento en 
1964 habría de alcanzar la cifra 
de 8,64 millones de toneladas;

pero la realidad fue que dicho 
consumo llegó a los 9,6 millones. 
Las fábricas nacionales, aunque 

\ con un régimen de ampliaciones 
aceleradas, no pudieron satisfacer 
la demanda total. La producción 
de las mismas quedó en unos 
ocho millones de toneladas, por lo 
que fue necesario adquirir en el 
exterior alrededor de 1,4 millones 
de toneladas del indicado pro­
ducto.

La deficitaria producción propia 
pudo ser cubierta merced a una 
adecuada política comercial con 
el exterior; pero a pesar de ello 
la escasez cementera hizo que, so­
bre todo en las zonas del inte­
rior, a las cuales es difícil que 
llegue el cemento extranjero por 
la carestía' de los transportes te­
rrestres, se registraran tensiones 
y que los constructores tuvieran 
que pagar el producto por enci­
ma de los precios fijados.

Por lo demás, conviene tener

HIDROELECTRICA ESPAÑOLA, S. A.
AVISO A LOS SEÑORES TENEDORES DE OBLIGA­

CIONES SERIE 17.a, EMISION 24-3-Í961
AMORTIZACION DE TITULOS DE LA SERIE' 17.a

Se-recuerda a los señores tenedores de obligaciones serie 17.a, emi­
sión 24 de marzo de 1961, que durante el período comprendido entre 
los días 1 al 30 de abril próximo, ambos inclusive, podrán ejercitar 
el derecho de amortizarais títulos á la par y suscribir acciones de la 
Sociedad ai tipo de 333,5 por 100.

El reembolso de las obligaciones que se presenten para su amorti­
zación se efectuará a la par, libre de gastos, es decir, a 1.000 pesetas 
(mil pesetas) por título, debiendo llevar adheridos el cupón núm. 9 y 
siguientes, ya que el núm. 8, de vencimiento 1 de abril de 1965, se 
percibirá aun cuando se opte por la amortización.

Los obligacionistas que no ejerciten el derecho antes indicado per­
cibirán una prima de 40 pesetas por título, que se satisfará a partir 
del 1 de mayo de 1965, una vez finalizado el plazo de opción concedido.

Estas operaciones se realizarán a través de las oficinas principa­
les y sucursales de las siguientes entidades bancarias: Banco de Viz­
caya, Banco Español de Crédito y1 Banco Hispano Americano.

Madrid, 15 de marzo de 1965.

SUSCRIPCION DE ACCIONES DE LA SOCIEDAD1
Los señores tenedores de obligaciones de la serie 17.a que opten por 

la amortización de sus títulos ejercitarán su derecho exclusivo a la 
suscripción de acciones de la Sociedad de acuerdo con las siguientes 
condiciones:

1. ’  La suscripción se efectuará al tipo de 333,5 por 100, es decir, 
1.667,50 (mil seiscientas sesenta y siete pesetas con cincuenta céntimos) 
por acción, resultante de aplicar al cambio medio de las acciones de la 
Sociedad en la Bolsa de Madrid en el trimestre, anterior, según certifi­
cación expedida por la Junta Sindical, las condiciones especiales de la 
emisión.

2. a El reembolso de las obligaciones por su nominal da derecho a 
la suscripción del número de acciones que resulte de valorar éstas al 
cambio antes indicado.

3. a E l desembolso del nominal y de la prima de las acciones que 
se suscriban, a razón de 1.667,50 pesetas por acción, será efectuado 
en el acto de la suscripción, y la diferencia necesaria para completar 
número exacto de acciones será abonada en metálico por el s.uscriplor.

4. a Estas acciones gozarán de iguales derechos que las acciones ordi­
narias en circulación, participando, en consecuéncia, en los beneficios 
sociales desde 1 de abril de 1965, y pudiendo acudir a las ampliaciones 
de capital que se realicen a partir de su emisión.

5. a La operación indicada puede realizarse, dentro del plazo de 1 a 
30 de abril de 1965, a través de los Bancos de Vizcaya,- Español de' 
Crédito e Hispano Americano.

Madrid, 15 de marzo de 1965

O R G A N IZ A C IO N  S IN D IC A L
OBRA SINDICAL «FORMACION PROFESIONAL»

Se convoca concurso restringido para la adquisición de instrumen­
tal clínico con destino al Centro núm. 1 de Formación Profesional Ace­
lerada, sito en la Avda. de Barajas, Km. 7, Madrid.

Los pliegos de condiciones jurídicas y Ja relación del material, con 
sus características, se encuentran de manifiesto en' la Jefatura Nacio­
nal de la Obra Sindical de Formación Profesional (paseo del Prado, 
números 18-20, planta .13), donde, en las horas de oficina, se admiti­
rán las ofertas durante quince días naturales, a contar desde el si­
guiente a aquel en el que se publique este anuncio en el «Boletín Ofi­
cial de la Provincia».

La apertura de pliegos se verificará al día siguiente hábil, a sus 
doce horas, en dicha Jefatura Nacional.

Madrid, 11 de marzo de 196^—El Jefe Nacional (firmado), Antonio 
Aparisi.

en cuenta que, al contrario de 
lo que ocurre con la mayoría de 
las materias primas básicas, el 
cemento no es producto que po­
sea un verdadero mercado inter­
nacional. Las adquisiciones hay 
que hacerlas de forma esporádica, 
buscando suministradores que, 
por lo general, no tienen sino ex­
cedentes circunstanciales y que, 
por lo. mismo, no pueden conver­
tirse en vendedores permanentes.
- Ni siquiera cabe, pues, pensar 
en completar las necesidades de 
la demanda con el recurso de la 
permanente importación, y esta 
és una razón más para que haya 
que ir con la mayor rapidez po­
sible a un autoabastecimiento, 
para el cual se exige que las ca­
pacidades teóricas de las fábricas 
queden por encima de las necesi­
dades normales, ya que, de otro 
modo, la detención de cualquier 
planta industrial por una razón 
cualquiera nos situaría en posi­
ción de escasez.

En la actualidad, las ampliacio­
nes -y construcción de nuevas fá­
bricas que se están realizando en 
la industria del cemento harán 
que al finalizar el año la capaci­
dad productiva alcance los 12,8 
millones de toneladas. Sin embar­
go, una gran parte de las nuevas 
factorías no entrarán en funciona­
miento sino en los meses finales 
del año, por lo que cabe calcu­
lar que la producción real ce­
mentera no será este año superior 
a la del pasado más que en unas 
900.000 toneladas.

Pero según los más prudentes 
cálculos, el consumo superará en 
1965 en un millón de toneladas al 
que se registrara en la anualidad 
anterior, por lo que las importa­
ciones, en lugar de disminuir, se 
verán aumentadas, ya que será 
necesario comprar en el exte­
rior alrededor de 1,5 millones de 
toneladas de cemento.

Pudiera pensarse, a la vista de 
los incrementos fabriles que aho­
ra se están llevando a cabo y la 
cuantía de los cuales hemos seña­
lado ya, que en 1966 se llegará a 
un equilibrio entre la oferta y- la 
demanda, sin tener que recurrir 
a las exportaciones. Mas que se 
alcance o no este equilibrio de­
pende, en buena parte, del ritmo 
que mantenga el desarrollo de los 
sectores grandes consumidores de 
este material.

A  este respecto cábe afirmar 
que, según todas las previsiones, 
la edificación de viviendas ha de 
continuar creciendo, así como la 
de edificios de la industria -turís­
tica, y en medida similar, aque­
llos otros destinados a albergar 
instalaciones industriales. Sólo en 
los polos industriales se estima 
que el volumen de obra a rea­
lizar en urbanizaciones y cons­
trucciones superará en este año 
los 6.000 millones de pesetas. A 
esto hay que agregar los consu­
mos de las "obras hidráulicas y 
de riegos, que son, como es de so­
bra conocido, «grandes devorado- 
res de cemento».

Por todo ello hay que pensar 
fundadamente que el consumo del 
producto de referencia ha de cre­
cer en los años próximos a un 
ritmo todavía más acentuado que 
el ya fuerte que mantuvo hasta 
ahora. Como consecuencia de 
ello cabe afirmar que la industria 
del cemento, por otra parte, in­
cluida entre los sectores priorita­
rios en orden a la obtención de 
créditos oficiales, es una de las 
que aparecen con mayores exi­
gencias de elevación productiva 
para atender sin agobios los con­
sumos, los cuales se acrecientan 
con gran rapidez.

BOLSA DE MADRID
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ARRIBA.— Miércoles 17 de marzo de 1965 23

«El Economista», siempre 
atento a los grandes proble­
mas de nuestra industria, ha 
publicado sobre el tema el si­
guiente comentario;

En 1955, y con motivo de una 
obra que publicamos en aquella 
fecha, titulada «Problemas de la 
Expansión Siderúrgica en Espa- 
ñau, examinamos las perspectivas 
de expansión de ese sector básico 
de la economía española, y tuvi­
mos ocasión de conocer los pun­
tos de vista de don Félix Arangu- 
ren, muy diferentes de los núes, 
tros, sobre ese problema. En él 
numero de enero de 1965, la revis­
ta « Información Comercial Espa. 
ñola», publicada por el Ministerio 
de Comercio, vuelve a exponer el 
señor Aranguren su opinión sobre 
la industria siderúrgica, y por 
ello creemos conveniente volver a 
señalar también nuestra posición.

Dejamos fuera de examen los 
aspectos técnicos y nos referimos 
solamente a algunas de sus afir- 
maciones sobre la economía side­
rúrgica, referentes a las cuestio. 
nes de mayor actualidad, que po­
demos resumirlas en las siguien­
tes:

«Dentro de la política general 
proteccionista de España, la poli, 
tica general arancelaria de los pro­
ductos siderúrgicos se distingue 
por ser probablemente la más alta 
del mundo.»

«S i no hubiese arancel, el usua. 
rio  español podría tener los pro­
ductos siderúrgicos a los precios 
FOB Amberes, más los gastos, lo 
que para el redondo de hormigón 
sería del orden de 5¿0 ptas/Kg., 
mientras que el usuario normal 
ha de pagar en Madrid por el re­
dondo nacional un mínimo de 7,20 
pesetas.»

«E l  arancel siderúrgico no es un 
arancel proteccionista, sino_  un 
arancel prohibicionista en casi lo­
dos los casos.»

«Es absolutamente indispensable 
que desde ahora, con la prudencia 
que se quiera, se establezca un 
calendario de desarme arancelario 
progresivo, que permite dejar 
nuestro arancel en limites razona 
bles. Sin esta espada de Damocles, 
la industria siderúrgica no avan 
zara gran cosa en el duro y largo 
camino que tiene delante:»

«E n  el estado actual de la técni­
ca siderúrgica, el establecimiento 
de plantas integradas en países de 
poca renta nacional y poco capi­
tal, . no puede llevarse a cabo nt 
siquiera por el Estado, y rebasa 
las posibilidades de la industria y 
el capital privado propio, siendo 
necesaria la ayuda exterior.»

En nuestra opinión es totalmente 
equivocado el afirmar que las tari­
fas arancelarias españolas son las 
más altas del mundo, porque la 
verdadera altura de una tarifa no 
se mide por sus cifras absolutas, 
sino por la diferencia que existe 
entre las tarifas y los precios inte­
riores y exteriores de los países 
que se comparan; una tarifa ae 
un 15 por 100 es mucho más alta 
que una del 20 por 100 si en et 
primer país aquella diferencia de 
precio es de un 5 por 100 y en et 
segundo de un 15 por 100.

E l ejemplo que pone comparan, 
do los precios FOB Amberes, que 
él llama internacionales, no es vá­
lido, pues no es correcto confun­
dir los precios de exportación de 
los productos siderúrgicos FOB 
Amberes o Dunkerque con los pre­

ASPECTOS DE LA POLITICA 
'  SIDERURGICA

Por Higinio PARIS EGUILAZ
cios internacionales, puesto que 
aquellos precios sólo son practica­
dos para los excedentes de pro­
ducción y no guardan ninguna re­
lación con los precios que rigéfl 
en el interior de los propios paí­
ses exportadores.

Los, precios FOB Amberes apli­
cados para las exportaciones de 
los países de la CECA son, desde 
1960, notoriamente inferiores a los 
del inferior de estos mismos pau 
ses, y las exportaciones represen, 
tan menos del 10 por 100 de la pro­
ducción de la Comunidad, y qué- 
dan, por tanto, compensadas estas 
bajas con la venta en el interior 
y a précios normales del otro 90 
por 100. Así como con los costos 
más bajos de los productos cuan­
do sus fábricas trabajan al 100 por 
100 de su capacidad.

E l Tratado de París pretendía 
cortar la especulación, tanto al ai. 
za como a la baja, de los precios 
de exportación, pero los siderúr­
gicos de los países de la CECA, a 
base de la autorización establecí, 
da en aquel Tratado, de poder ali­
near sus precios a los que figuran 
en ofertas de países terceros, bur­
laban el espíritu del Tratado simu­
lando ofertas a precios muy por 
bajos de las de sus haremos, pa­
ra justificar los precios que prac­
ticaban para la exportación dé s«3 
excedentes de producción y soñ 
precisamente los precios resultan­
tes de esa política denunciada y

CALIDAD THOMAS

estimagtizada por la Alta Autort. 
dad de la CECA los que el señor 
Aranguren califica' de precios in­
ternacionales p a r a  compararlos 
con los españoles.

Pero aún hay más: el señor 
Aranguren, al comparar los pre­
cios del redondo FOB Amberes 
con el redondo nacional en Ma­
drid, comete errores fundamenta, 
les en sus cálculos al no tener en 
cuenta que los precios cotizados 
en Amberes, como es elemental 
conocer, corresponden al redondo 
en calidad Thomas, y que en Es- 
paña el que se fabrica, en razón 
de la naturaleza de los minerales 
empleados, es Siemens, y que en­
tre una y otra calidad hay en las 
tarifas de la CECA una diferencia 
de 12.15 dólares, equivalente a 
720-900 pesetas, y al aplicar dis­
tinto criterio en un caso y otro 
en relación con los impuestos, 
transportes, gastos comerciales, re­
cargos de dimensión, etc.

La verdad es que los precios que 
pagan los consumidores de redon­
do de construcción de los países 
de la CECA son en. fábrica, y con 
impuestos incluidos, ya que luego 
influyen los transportes, y esto ha- 
ce muy difícil la comparación de 
precios en destino, los que figu 
ran en el siguiente cuadro, para 
cuya confección, dadas las posibi­
lidades de alineación de precios, 
hemos seleccionado los precios 
más bajos de cada país.

CALIDAD SIEMENS

Máximo 
Ptas

Mínimo
Ptos.

Máximo
Ptos.

Mínimo
Ptas.

Alemania ......
Bélgica..........
Francia...........
Holanda .......
Italia ...........

...............  6.510(1)

...............  6.487
.. ............  8.291
................ 6.330
................ 5.790 (3)

6.330(1) 
5.978 
7.243 
6.330 
5.990 (3)

7.155 m '  
8.681 
9.167 
7.406 
6.888 (4)

6.510 (2) 
6.868 
8.046 
7.406 
6.389 (4)

Luxembnrgo... 
ESPAÑA ......

J.. ... .,. 6.370 6.185
(6)

7.112
7.290

7.112 (5) 
7.290

(1) Calidad para hormigón.
(2 ) Calidad comercial.

'  (3 ) Calidad para hormigón.
(4 ) Calidad comercial.

(6) Portel* motivo arriba indicado en España no se fabrica esta 

CalComo se ve, los españoles no son los más altos.

Tampoco es exacto que las tari­
fas españolas sean prohibitivas, 
porque a pesar de ello se impor­
taron en 1963 una cantidad ae 
653.896 Tmr de productos siderúr­
gicos y en 1964, de 827125 Tm., y 
estas operaciones resultaron en 
1963, a pesar de los aranceles, a 
precios tan bajos que causaron 
importante distorsión en el mer. 
codo interior.

Un desarme arancelario; con arre­
glo a un calendario, no tiene sen­
tido económico en países en fase 
de desarrollo y en productos cuyo 
mercado está sometido a grandes 
fluctuaciones, porque lejos de con­
tribuir a estimular nuestra indus­
tria, la paralizaría. La realidad 
evidente es que cada país aplica

BANCO POPU LAR ES P A Ñ O L
AMPLIACION DE CAPITAL

El Consejo de Administración de este Banco con la oportuna- auto­
rización ministerial, ha adoptado el acuerdo de ampliar su capital 
social en 30 millones de pesetas, mediante la emisión y pureta en 
circulación de 60.000 acciones de _ 500 pesetas nominales cada.una. Los 
actuales accionistas podrán suscribir los nuevos títulos a razón de una 
acción nueva por cada once de 500 pesetas de las que posean.

La emisión se efectuará a la par, desembolsándose en el momento 
de la suscripción la total idad de su valor nominal.

Las nuevas acciones tendrán los mismos derechos que los Estatu­
tos conceden a las antiguas y  participarán de los beneficios corres- 
pondientes desde el día 1 de mayo de 19o5.

Los señores accionistas podrán ejercitar su derecho a suscribir du­
rante les días 1 al 30 de abril de 1965, mediante la presentación de los 
extractos de inscripción para su estampillado en cualquiera de nues­
tras oficinas, asi como también en las del Banco de Andalucía, Banco 
de Salamanca y La Vasconia, S. A.

A los accionistas que deseen ceder la totalidad o parte de sus dere­
chos se les facilitará el correspondiente documento, que podrán ne­
gociar en Bolsa. Transcurrido él día 30 de abril de 1965, dicho docu­
mento quedará sin valor ni efecto alguno.

Madrid, 15 de marzo de . 1965—El Secretario del Consejo de Admi­
nistración.

una política siderúrgica liberal, o 
proteccionista, ‘según le conviene, 
como lo prueba el examen de lá 
política seguida por los países. de 
la Comunidad Europea del Caroón 
y del Acero (CECA). Estos países 
aplican dos pesos y dos medidas, 
una para sus propios actos y otra 
para los de otros países que se 
atribuyen el derecho de vender 
sus excedentes siderúrgicos a 

. otros países a precios de dumping 
y el derecho a impedir que esos 
países apliquen aranceles con de­
rechos compensadores. En cam 
bio, consideran muy lógico impe. 
dir la entrada de acero en su mer­
cado interior, procedente de ter­
ceros países, elevando sus tasas 
compensatorias a las importacio­
nes; asi ocurrió que cuando los . 
países del Este y Japón intentaron 
en 1963 colocar sus productos si­
derúrgicos en los países de la Co­
munidad Europea, se encontraron 
con que Alemania, campeón del 
neoliberalismo, elevó sus dere­
chos y limitó sus importaciones a 
las cantidades concertadas en sus 
acuerdos bilaterales, es decir, in­
voca la libertad de mercado cuan­
do le favorece, y cuando estima 
que le perjudica, se acoge al ré­
gimen antiliberal de acuerdos bi­
laterales, con contingentes. Debe­
mos señalar que Estados Unidos 
consideró que a las exportaciones 
de productos siderúrgicos de los 
países de la CECA se les debía 
aplicar la Ley antidumping, por­
que los precios reales son los de 
las tarifas de precios interiores de 
esos países. Los otros países de la 

" Comunidad Europea elevaron tam­
bién sus tarifas arancelarias, e in­
cluso implantaron un derecho es-, 
pecifico; claro está que a las me­
didas que adoptaron esos países 
no las llaman por su nombre, es 
decir, «proteccionistas», sino que 
las denominan «saneamiento del 
mercado siderúrgico de los países

de la Comunidad», o lo que es 
igual, si España se defiende de 
una competencia desleal, le acusan 
de estar practicando una política 
proteccionista autárquica, propia 
de los regímenes totalitarios y, en 
cambio, si los países de la Comu­
nidad se defienden de la compe­
tencia de los países del Este, apli­
cando medidas con idéntica fina, 
lidiad, no hacen «proteccionismo», 
sino «saneamiento de su mercado». 
¿Es que a los españoles nos con. 
sideran tan faltos de sentido co­
mún como para aceptar tales jue 
gos de palabras?

Lo grave para un país no es que 
aplique medidas arancelarias o 
derechos compensadores para de­
fenderse de una competencia ex­
terior desleal, o mientras realiza 
la modernización de sus instala­
ciones; lo grave sería mantener 
unas Instalaciones anticuadas y 
un nivel de producción y de pro­
ductividad hombre-equipo estacio­
narios, y todo ello acompañado de 
elevados dividendos para los ac­
cionistas. ¿Es éste el caso actual 
de España? En nuestra opinión, 
resulta claro que no. La produc­
ción es creciente, como lo demues. 
tran los datos siguientes de pro­
ducción de acero de estos últimos 
años. Año 1960, 1.926.000 Tm.; año 
1961, 2.354.000; año 1962, 2.276.000; 
año 1963, 2.492.000; año 1964,
3.000.000. Las inversiones que se 
realizan en este sector para su 
modernización son cua n t i o  sas,  
mientras que los dividendos son 
muy bajos, e incluso ha habido 
fuertes pérdidas' en algunas Em­
presas en el año 1963.

Para terminar este examen, re 
cogemos la manifestación del se­
ñor Aranguren de que «serta un 
milagro»  si nosotros con nuestras 
plantas estuviésemos alineados en 
el precio interior de los demás 
países.

Como se ha visto en la tabia de 
precios antes consignada, el mila­
gro se ha producido, pero ello ha 
sido un efecto de la política aran, 
celaría, que ha obligado a las em­
presas a mantener unos precios de 
venta insuficientes, dando lugar a 
su descapitalización y al estado 
actual de este importante sector 
básico de la economía nacional. 
Resulta evidente, por tanto, que el 
sector siderúrgico no ha logrado 
todavía, a través del arancel, el 
nivel de precios que asegure su 
expansión, lo que sí ha consegui­
do la siderurgia de otros países.

En cuanto a que España, por ser 
un país subdesarrollado, no tiene 
capacidad para organizar una in­
dustria siderúrgica, tampoco es 
exacto. Desde 1963, España sobre­
pasó los 100 kilos por habitante y 
año de consumo de productos si­
derúrgicos, cifra que señala el lí­
mite de los países subdesarrolla­
dos, y en 1964 el consumo por ha­
bitante ha sido de 132 kilos. La 
renta nacional pasará el próximo 
año de los 500 dólares anuales por 
habitante y, con una política eco- 
nómica adecuada, puede alcanzar 
e incluso superar en el año 1970 
los 650 dólares habitante-año. que­
dando como un recuerdo histórico 
su fase de subdesarrollo, y a dife­
rencia de los países retrasados, 
dispone ya hoy de una fuerte re- 
ser-va de divisas.

En resumen, nuestra opinión, 
después de un meditado examen 
de las circunstancias de la econo- 
mía española, es que España pue­
de lograr la expansión siderúrgica 
que necesitan sus planes de des- 
arrollo, mediante el sistema actual 
de Empresas privadas y de la Em­
presa pública funcionando esta ul­
tima de acuerdo con el principio 
de subsidiariedad, siempre que la 
política fiscal, la crediticia, el ma- 
nejo adecuado del instrumento 
arancelario y la colaboración téc- 
nica exterior permitan mantener 
en cada momento las condiciones 
que exige la expansión.

Más animada que en jomadas 
anteriores, con abundancia de sig­
nos positivos. El corro bancario 
ha sido el más movido, con ga­
nancias de doce enteros en Banes- 
to; ocho, Exterior; seis. Central 
y Popular; tres. Fomento, y dos, 
Hispano, Ibérico y Mercantil.

En los restantes corros destaca 
la subida de cinco enteros en 
Aguila; seis, en Portland Valderri- 
bas; diez, en Fasa, y quince, en 
Urbanizadora Metropolitana.

La tendencia al final era opti­
mista para el próximo día, y que­
daban pedidos numerosos valores.

BOLSA DE NUEVA YORK
No ha registrado la primera ho­

ra de sesión la actividad operato­
ria de ayer, y la subida en ese 
espacio ha sido más discreta. Los 
títulos contratados han sumado
1.510.000, y el alza, estimada en 
cincuenta y ocho centavos. I. B. M. 
cotizó a 463 1/2, y General Motors, 
a 101.

El maiz hizo 129 3/4 a marzo, 
131 7/8 a mayo, 132 3/4 a julio y 
128 3/4 a septiembre.

El cobre, 49,50 a marzo, 39,60 a 
mayo, 37,55 a julio y 37 a sep­
tiembre.

La lana, 11,93 a mayo, 11,82 a 
julio y 11,98 a octubre.

El algodón, 14,45 a mayo, 14,58 
a julio y 13,65 a septiembre.

BANCO MERCANTIL 
E INDUSTRIAL

El Consejo de Administración de 
este Banco convoca a Junta gene­
ral ordinaria de accionistas para 
el día 3 de abril, a las doce treinta 
horas, o en segunda convocatoria 
para el día 5 de abril, a la misma 
hora, en el salón de actos de la 
Cámara Oficial de Comercio de 
Madrid (plaza de la Independen­
cia, 1), para tratar de los sigiuen- 
tes asuntos:

Examen y, en su caso, aproba­
ción de la Memoria, b a l a n c e  y 
cuentas del ejercicio 1964.

Aprobación de la distribución de 
beneficios propuesta.

Renovación estatutaria del Con­
sejo.

Nombramiento de censores de 
cuentas para , el ejercicio en curso.

Tienen derecho a concurrir a 
dicha Junta, en la forma previs­
ta por los Estatutos, los señores 
titulares de acciones inscritas en 
el Registro de accionistas con cin­
co días de antelación a la fecha 
de aquélla.

Los señores accionistas pueden 
obtener la tarjeta de asistencia, 
nominativa y personal, en nues­
tras Oficinas Centrales, Alcalá, 31, 
hasta las tres de la tarde del día
l.° de abril.

Madrid, 12 de marzo de 1965.— 
El Secretario del .Consejo.

Por acuerdo de su Junta de ac­
cionistas de 30'd.e enero ppdo., ha 
cambiado su denominación por la 
de HARPE, S. A., lo que hace pú­
blico dando cumplimiento a lo 
dispuesto en el artículo 86 de la 
ley de Sociedades Anónimas.

El Consejo de Administración.

VI FERIA INTERNACIONAL DEL CAMPO
CAMARA OFICIAL SINDICAL AGRARIA DE MADRID

CONCURSO PARA ADJUDICACION DE 
RESTAURANTE-CAFETERIA-BAR

Se anuncia concurso restringido para adjudicación de los servicios 
de Restaurante, Cafetería y Bar en el Pabellón de Madrid, durante la 
V I Feria Internacional del Campo, con arreglo al pliego que se en­
cuentra a disposición de quien le interese en la Secretaría de la Cá­
mara Oficial Sindical Agraria (José Antonio, 69), y cuya apertura de 
pliegas tendrá Jugar el próximo día 23 de marzo, a las doce de su 
mañana.

Madrid, a U de marzo de 1965.—El Secretorio, Pedro Goyaga Caa- 
maño.

Ayuntamiento de Madrid



C I N E

DOS PELICULAS ESPAÑOLAS: DE BELLO TEMA RELIGIOSO 
UNA Y PSICOLOGICO-POLICIACA LA OTRA

"AQUELLA JOVEN DE BLAN­
CO" (INAUGURACION DEL 

CINE MOLA)

Producción: Estela Films (Jorge 
Tusell), Madrid, 1965. — Director: 
León Klimowsky. — Guión: Ma­
nuel Tamayo y Femando Galiana. 
Decorados: Tadeó Villalba.—Foto, 
grafía: Francisco Sánchez. — Mú­
sica: Isidro Maiztegui. — Monta­
je : Antonio Gimeno. — Intérpre­
tes: Cristina Galbó, Luisa Sala, 
Adriano Domínguez, Elena Espejo, 
José María Prada, Eduardo Luis 
Cuenca, Agustín González, Axel 
Anderson y la colaboración de Ro­
berto Camardiel, en el papel de 
“Jacomet”.

Nuevamente evoca el cine la 
aparición de Nuestra Señora la 
Inmaculada Concepción —“Aquella 
Joven de blanco", como se la de. 
nomina en esta pelicular- a la 
niña Bernadette, la hija mayor de 
los Soubirou, un humilde matrimo­
nio del pueblecito de Lourdes, en 
el Pirineo francés. Y lo hace alio, 
ra no el cine de ese país, que lo 
acometió repetidamente, ni el 
hollywoodense — q u e  lo efectuó 
en una película más atenta a lo 
espectacular que a lo fervoroso, 
con Jennifer Iones de protagonis­
ta—, sino el español. Un empeño 
bellamente ambicioso. Y cumplido 
con devoción y sencillez, dos cua­
lidades esenciales en esta clase de 
relatos de intervención decisiva de 
lo religioso, sin descuidar la parte 
humana de los personajes.

Los Soubirou, gentes modestísi­
mas, que se ganan muy difícil­
mente el sustento, son unos bue­
nos católicos. Quieren que sus hi­
jas tengan unos conocimientos que 
ellos no pudieron aprender. Y de 
las dos, Bernadette parece muy 
torpe... ¿Acaso su enfermedad 
—padece asma— le impide estu­
diar? Es un carácter noble y muy 
piadosa...

Se siguen exactamente en la pe­
lícula los hechos ocurridos en 
Lourdes, desde que Bernadette ha­
bla con una joven vestida de blan­
co —que solo ve y oye ella— y 
al contárselo a su hermana se di­
funde la noticia del prodigio —aco­
gido de maneras muy distintas— 
hasta que la Iglesia acepta el mi­
lagro y se erige sobre la gruta un 
templo consagrado a la Virgen.

E l único modo certero de rea­
lizar hoy una'nueva película acer­
ca de esté tema, siempre emotivo, 
es el aplicado por León Klimows­
ky en esta película. Estilo diáfa­
no;• expresar en los personajes 
—en sus rostros, en sus gestos, en 
sus miradas, en sus actitudes— 
las relaciones ante lo que la lim i­
tación humana no puede explicar, 
sino que hay que c r e e r  con la 
fuerza y la seguridad la firmeza de 
la fe. En un criterio exigente se 
advierte'que falta a la película ese 
resplandor espiritual que precisa 
el tema, y que no se obtiene con 
procedimientos artísticos y menos 
óon destreza técnica, sino que se 
siente en su hondura.

Cristina Galbo —descubierta por 
Manuel Summers en el primer 
episodio, el del amor adolescente 
en “Del rosa... al amarillo’’—  in­
terpreta con sencillez, ingenuidad 
y simpatía a Bernadette. Luisa Sala 
y Adriano Domínguez, incorporan 
exactamente al matrimonio Sou­
birou.

Se ajusta al propósito de la pe­
lícula la interpolación de unos fo­
togramas documentales de Lourdes 
en devotos y emocionales momeñ-, 
tos de las peregrinaciones de en­
fe rm o s -d o lo r  y esperanza, penas 
y rezos—, que acuden continua­

mente desde distintos lugares del 
mundo.

*  *  *

Con el estreno de esta película 
se abrió al público un nuevo cine: 
el Mola. Una elegante y gran sala, 
con dos entradas —ambas princi­
pales— : una por la calle del Ge­
neral Mola y otra por la de Par- 
diñas. Edificada la finca donde es­
tuvieron los estudios Roptence -d a  
sala corresponde, precisamente, a 
uno de sus platos—, es una prueba 
más de la prosperidad de los ne­
gocios cinematográficos. E l aforo 
es de 1-400 localidades. Decoran la 
escalera al entresuelo un mural de 
José Luis Galicia, y los vestíbulos 
varios cuadros de ese mismo pin­
tor. Unido este cine al circuito de 
la Empresa de los hermanos Gar. 
cía Ramos, nos alegra qque se eli­
giese para su inauguración una pe­
lícula española y de tan bello y ra­
diante contenido como "Aquella Jo- 
ven de blanco”.

"E L  D IABLO TAMBIEN 
LLORA" ( B ILBAO  Y 

PROGRESO)

Producción: A r t u r o  González 
(Madrid) y Apo Film (Roma), 
1963. — Director: José Antonio 
Nieves Conde. — Argumento: S. 
Fernández Nicolás. — Guión: Fer­
nández Nicolás, Nieves Conde, Ma­
rio de la Cruz y Giorgio Prospery. 
Decorados: Enrique Alarcón.—Fo­
tografía: A. Macasoli. — Música: 
Riz Ortolani. — Estudios: C. E. A., 
Ciudad Lineal, Madrid. — Intér­
pretes : E l e o n o r a  Rossi Drago, 
Francisco Rabal, Alberto Closas, 
Fernando Rey, Graciella Galvani, 
Paola Bárbara, Mabel Karr, Félix 
de Pomés, Aria María Custodio, 
Alicia Altabella, Montserrat Julió, 
Luis García Ortega y Antonio Fe- 
rradis.

Se ha dado deliberadamente a 
■ la trama, en él guión muy hábil 
—demasiado—, un desarrollo con. 
fuso para mantener el interés. ¿Un 
enredo policiaco? Algo hay de eso 
para el juego de sospechas y de 
sorpresas. Pero no es todo. En las 
« Crónicas de sucesos»—que luego 
pasan a la de «Tribunales»  core el 
anuncio por los ujieres de «/ Au­
diencia publica!»—se encuentran 
siempre, como móviles de los deli­
tos, diferentes sentimientos y pa­
siones muy humanas. Y existen 
unos denominados expresivamente 
«crímenes pasionales». Argumen­
tos folletinescos, por lo que parecen 
exagerados o falsos—y, a veces, los 
hechos son verdaderos—, adquie­
ren calidad y valor de certeros es­
tudios de caracteres y de psicolo­
gías, cuando los autores profundi­
zan en sus causas. Ya se sabe que 
la realidad supera a la fantasía. Y  
lo que se cree imaginario resulta 
ser auténtico...

No descubre—mi temática ni'ar- 
gumentalmente—la película nada 
nuevo. Es más; recuerda a diver­
sas intrigas de amor y odio, de am­
bición.y de fidelidad y traición, en­
sangrentadas por un asesinato de 
muy difícil esclarecimiento. Lo 
enigmático está no sólo en el su­
ceso, sino en la compleja y contra­
dictoria condición humana. De no 
haberse preferido seguir él camino 
de lo detectivesco, para ahonáixr 
en la escrutaei&n de los persona­
jes el resultado serla muy supe­
rior,

E l trabajo de José Antonio Nie­
ves Conde—uno de nuestros más 
diestros y seguros directores—co­
rresponde a su prestigio. Coordina­
ción perfecta de sus distintos ele­
mentos. Bi espectador acepta, in­
teresado, cuanto ocurre en el rela­
to, por convencional qáe sea.

Se reunió en el cuadro interpre­
tativo a muy varladQs artistas y 
todos y caifa uno incorporan exád-

TEATRO POPULAR

lamente sus papeles. Desde los de 
cometidos principales, como Eleo­
nora Rossi Drago, Francisco Ra­
bal y Alberto Closas, a los de se­
cundarios, como Mabel Karr, Ana 
María Custodio, Paola Bárbara, 
Montserrat Julió, Alicia Altabella, 
Fernando Rey y Antonio Ferradis, 
con sobradas aptitudes para recd- 
zar las más cortas intervenciones.

Luis GOMEZ MESA

MODIFICACIONES EN EL 
FESTIVAL DE BERLIN

En el XV Festival Internacional 
Cinematográfico de Berlín, que se. 
celebrará del 25 de "junio al 6 de 
julio, se han heccho importantes 
cambios.

Se componen de estas tres sec­
ciones:
1. Concurso de arte cinematográ 

jico.—Los films compiten para 
los premios oficiales.

2. Informativa.—Presentación de 
films de interés artístico fuera 
de concurso.

3. Feria del Film.—De carácter co­
mercial.
El número de las películas par­

ticipantes en el concurso oficial 
se reducirá considerablemente es­
te año, aplicando un criterio muy 
riguroso. Se hará por un Comité 
de selección en el que estarán re­
presentados periodistas y escrito­
res cinematográficos. La dirección 
del Festival se reserva el derecho 
de rechazar incluso alguna aporta­
ción oficialmente designada en el 
caso de que sus cualidades artís­
ticas no justifiquen su inclusión 
en el programa a juicio del Comi 
té de selección. En tal caso el país 
de procedencia del" film rechaza­
do podrá presentar otras pro­
puestas. Lá dirección del Festival 
y sus delegados se ponen a dispo­
sición de las autoridades naciona­
les para asegurar las propuestas 
más idóneas.

La sección informativa t i e n e  
por objeto la presentación de 
films interesantes y de valor ar­
tístico que por algún motivo no 
puedan participar en el Concur­
so oficial, por ejemplo, por haber 
sido proyectados en otros festiva­
les o porque los productores pre­
fieran inscribirlos fuera de con­
curso.

Una importante innovación re­
presenta la Feria Cinematográfi­
ca, destinada principalmente a los 
expertos en la materia y a la in­
dustria cinematográfica. La Fe-' 
ria ofrecerá a aquellos países que 
dispongan de una adecuada pro­
ducción de largometrajes de inte­
rés internacional la posibilidad de 
dar a conocer al público del Fes­
tival hasta tres films selecciona­
dos bajo la propia responsabili­
dad del respectivo país, en el 
marco de unas sesiones especia­
les a las que el público podrá 
asistir mediante pago de la entra­
da. Ésta importante innovación 
permitirá a los productores mos­
trar sus películas de manera efi­
caz desde el punto de vista publi­
citario, con asistencia de los mis­
mos productores, de los directo­
res y  protagonistas. Los films que 
se proyecten con arreglo a esta 
nueva modalidad deberán ser iné­
ditos en Alemania y podrán pro­
yectarse en - versión original con 
subtítulos alemanes o en versión 
doblada. Los productores que ins­
criban en la nueva Feria Cinema­
tográfica de ia Berlinale gozarán 
este año por primera vez de todas 
las ventajas y facilidades inheren­
tes a esta manifestación represen­
tativa de indudable importancia 
internacional., '

No he tenido suerte con Alfon­
so Paso. La primera comedia su­
ya que fui a ver no me gustó na­
da. La segunda, menos, 1 de la

K I M  N O Y A K  
SE HA CASADO

ASPEN (Colorado). — La actriz 
cinematográfica Kim  Nóvale y el 
actor inglés Richard Johnson han 
contraído matrimonio en una pe­
queña localidad próxima a Aspen, 

..Colorado.
La actriz cuenta treinta y dos 

años de edad, y Johnson, treinta 
y seis. Es el primer matrimonio 
de la actriz y el segundo de su es­
poso. (Efe.)

J U L I O  A P A R I C I O  \ D I E C O  
P U E R T A  C 0 D T A 0 0 N  O R E J A S  
E N  H E  P R I M E R A  C O R R I D A  

F A L I E R A
EL VITI ESCUCHO LOS TRES 

AVISOS EN EL PRIMER TORO 
DE SU LOTE

VALENCIA. — Primera corrida 
fallera. Seis toros del conde de la 
Corte, difíciles y desiguales de jue­
go. Lleno.

Julio Aparicio en su primero es 
ovacionado con el capote. Con la 
muleta, pases en redondo, natu­
rales en dos series, de pecho y 
adomos. Una estocada. (Oreja y 
petición de otra.) En su segundo, 
faena con pases de rodilla, natu­
rales, de pecho y adornos. Dos 
pinchazos y media estocada. (Ova­
ción, petición de oreja y vuelta.)

Diego Puerta es ovacionado con 
el capote en su primero. Varios 
doblones inician la faena de mu­
leta y sigue intentando lucirse, sin 
conseguirlo, a toro quedado. Una 
entera y descabello. (Ovación y 
saludos. Pitos al toro.) En el otro 
es ovacionado al lancear. Faena 
de muleta sobre la derecha, va­
liente y adornada, para una esto­
cada. (Dos orejas.)

E l Viti, con la muleta, obliga 
mucho a un toro que se queda. 
Pinchazo, una entera, nueve pin­
chazos más. Tres avisos. Intenta 
el descabello, pero la presidencia 
ordena que el toro sea devuelto al 
corral. Protestas. En el último, 
faena de muleta por bajo. Pincha­
zo, media estocada y descabello. 
.(Protestas.)

Aparicio y Diego Puerta son pa­
seados a hombros. (Cifra.)

EL SABADO,
A LAS DIEZ TREINTA,
EN EL AUDITORIUM 
DE

«La V@z de Madrid»
E L  D IA  SONORO 

DE L A  PRO VINC IA  
DE LEON

Una imagen de ia provincia 
a través de sus hombres 

más representativos 
y de su folklore

¡Un gran homenaje de

«La ¥cz de Madrl
a la provincia leonesa!

»

tercera salí indignado. N o he vis­
to más.

Pero Alfonso Paso es algo más 
que mis gustos o la opinión de 
gentes mds o menos inteligentes. 
E l éxito del teatro de Alfonso Pa­
so es un hecho que nadie puede 
olvidar; por eso sus opiniones so­
bre el teatro son dignas de tener­
se en cuenta, y ayer tarde, preci­
samente, pronunció una conferen­
cia sobrp “Teatro Popular" en 
Cultura Hispánica.

Es un hombre que habla bajo, 
persuasivamente, con una riqueza 
de matices grande, pese a una pri­
mera impresión de monotonía. 
Conoce el público español y sabé 
lo que quiere. Su conferencia es­
taba dedicada casi exclusivamen­
te a demostrar la evidente raíz 
popular de la literatura española. 
“Para un escritor español ha sida 
siempre una tentación hablar co­
mo el pueblo" y ya refiriéndose af 
teatro español añadió que es tal 
vez "el único arte democrático del 
mundo".

E l autor teatral ha de buscar lá 
comunicación con sus contempo­
ráneos, y para ello ha de tratar 
aquellos temas que le preocupan 
y hablarnos en su lenguaje. Lá 
clave de todo ello radica en el rea­
lismo cambiante, distinto en cada 
instante, que está en él pueblo. 
“Una cosa es real o no en deter­
minadas circunstancias.”

Y  contó una anécdota. Benaven- 
te iba d comprar castañas todas 
las mañanas. \

—¿Qué hay?—le preguntó la cas­
tañera.

¿Eso le pregunto a usted, ¿qué 
hay? ¡A ver si me dice algo para 
escribir una comedia!

O .  R .

"COMPENDIÓ DE TAQUI­
GRAFIA EXPERIMENTAL"

Juan José Moya Aroca, profesor 
de enseñanza de la Federación Ta­
quigráfica Española, profesional 

.con experiencia y prestigio, ha pu 
blicado un «Compedio de taqui­
grafía experimental» sumamente 
útil para cuantos quieran empren­
der el aprendizaje de esta disci­
plina. El «Compendio» tiene mu­
chas virtudes, y las más aprecia­
bles, la brevedad y la eficacia.

La' taquigrafía atrae a muchísi; 
mos estudiantes y para ellos el 
método que el señor Moya Aroca 
expone en su «Compendio» les re­
sultará muy útil. ■

E
D E  A U T O M O V I L E S  radicada 
en Madrid, necesita:

IN G E N IE R O
INDUSTRIAL

con experiencia en fabrica­
ción de automóviles.

PERITO INDUSTRIAL
con experiencia de dos años 
en Motores Diesel.

..PERITO INDUSTRIAL
o de nivel similar en forma­
ción, con alguna experiencia 
de fabricación de machos en 
serié para fundición y con 
conpcimientos del idioma in­
glés. Edad máxima, 35 años.

PERITO INDUSTRIAL
con experiencia en verifica­
ción.
Enviar "curriaulum vitae” al 
A p a r t a d o  20.064 —  M a d r id

/Ayuntamiento de Madrid
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a  ATLETICO 1  BILBAO, S L IH A U S T A  

O í LA COPA Ot ILB IA S
EN PARTIDO DE DESEMPATE VENCIO ANOCHE AL 

DUNFERMLINE EN SAN MAMES POR 2-1
BILBAO.—El Atlético de Bilbao 

ha vencido por dos goles a uno 
ai Dumferline, de Edimburgo. El 
primer tiempo terminó 1-0 favo­
rable a los bilbaínos, gol marca­
do de penalty por Aguirre. En la 
segunda mitad empató de un im­
presionante cabezazo, a los cinco 
minutos, el extremo izquierdo vi­
sitante. Y  cinco minutos antes de 
terminar, en un magnífico gol 
desde fuera del área, logró el 2-1 
definitivo el jugador üriarte.

Con este resultado el Atlético se 
clasifica para las semifinales de 
la Copa de Ferias. (Pyresa.)

EL ESTRASBURGO LLEGO 
AYER A BARCELONA 

BARCELONA—A las seis y me 
dia de la tarde, por vía aérea, ha 
llegado a esta ciudad el equipo 
del Racing de Estrasburgo, que 
mañana jueves disputará con el 
Barcelona el desempate de cuar­
tos de final de la Copa de Euro­
pa de Ciudades en Feria.

D O C U M E N T A L
ATLETISMO

Hoy darán por terminada su 
preparación los seleccionados se- 
niors y juniors para intervenir en 
el Cross de las Naciones, que se 
disputará el próximo sábado por 
la tarde en la ciudad belga de 
Ostende. La marcha de los selec­
cionados y de los preparadores 
que las acompañan será mañana 
por la mañana.

BALONMANO
Se celebra en la actualidad la 

fase de sector correspondiente a 
los V I Campeonatos Nacionales 
Femeninos (categoría de Juventu­
des), organizados por la Regidu­
ría Central de Educación Física de 
la Sección Femenina. Los equipos 
clasificados hasta altera para la 
fase final, que se jugará en Ma­
drid del 1 al 4 de abril, son los 
siguientes: Magisterio, de León; 
Jesús y  María, de Valencia; Amor 
de Dios, de Zamora, y  el repre­
sentante de Barcelona.

CICLISMO
España, Suecia y Polonia han 

aceptado las invitaciones que se 
les cursó para participar en la 
Vuelta a la Gran Bretaña que, 
sobre un total de 2.250 kilómetros, 
comenzará el 30 de mayo próxi­
mo en Brigthon (Sussex). Suiza 
y Bélgica han sido, igualmente, 
invitadas; pero todavía no han 
enviado su contestación. E l pasa­
do año resultó ganador de la 
montaña el español Vicente López

ESTA NOCHE, EN CHAMARTE MADRID-BENFICA, 
CON CUATRO GOLES A FAVOR DE LOS PORTUGUESES
LA AUSENCIA DE AMANCIO, UN HANDICAP MAS EN LA DIFICIL EMPRESA 

QUE HAN DE INTENTAR LOS MADRIDISTAS

Carril, así como fue el corredor 
más destacado Sabino Eroñozaga.

E S Q U I
Especialistas alpinos de trece 

países participarán en la compe­
tición anual Copa Lapland, que se 
celebrará en Gaellivare (Suecia) 
desde mañana. Entre las figuras 
esperadas están: Ludwig Leitner 
(Alemania occidental), E r  n s t 
Scherzer y  Eberhardt Riedel (Ale­
mania oriental), Wemer Bleiner 
y  Adalbert Leitner, y  Sieglinde 
Brauer y Brigitte Seiwaldt

Jamás en la historia de las diez 
Copas europeas la familia blanca 
se ha enfrentado con un panorama 
tan negro como el que se ofrecerá 
esta tarde al alzarse el telón en 
Chamartin. Jamás en esa trayecto, 
ria única que el Real Madrid puede 
ofrecer como balance de su mar­
cha en el torneo continental se ha 
llegado al segundo encuentro de 
una eliminatoria con tamaña ven­
taja a favor del rival de turno. 
Jamás en diez años de competi­
ción, el equipo madridista se ha 
visto tan abocado al descalabro, 
pues de las cuatro veces que no 
obtuvo la Copa, dos perdió en la 
final; otra, frente al Barcelona, en 
la semifinal, y la cuarta, en Bru­
selas, frente al Andcriecht, en la 
mayor sorpresa del torneo. En las 
cuatro ocasiones, la derrota fue 
lejos de Chamartin, porque aquí, 
en la yerba de las grandes victo, 
ñas, sólo la Juventus italiana fue 
capaz de vencer, y tí triunfo no le 
valió de mucho, al perder tí des­
empate « i  París. En diez años de 
esfuerzos, de afanes, de victorias 
y de laureles, la hinchada madri- 
dista no había pasado jamás por 
tí negro y pesimista trance de 
hoy. Y todo ello, como conseeucn- 
cia de jna aciaga y desafortunada 
actuación frente al Benfica, hace

PORMENORES 
Y A LIN EAC IO N ES

DEL PARTIDO
CAMPO: Estadio Bemabéu. 
HORA: Ocho y media. 
ALINEACIONES:
REAL MADRID: Betancort; 

Miera, Santamaría, Pachín; 
Muller, Zoco; Serena, Martí­
nez, Grosso, Puskas y Genio. 

BENFICA: Costa Pereira; Ca­
ven, Germano, Cruz; Pendes, 
Raúl; Colima, Euseblo, To­
rres, José Augusto y Slnioes.

veintiún días, en el Estadio lis­
boeta.

Y tí caso es que al campeón por­
tugués se le concedía “a priori” su 
“chance”, porque tí Benfica—dos 
veces consecutivas campeón eu­
ropeo—es equipo que pisa fuerte 
en tí fútbol continental, con sus 
varias figuras de relieve, entre 
ellas el fabuloso y oportuno Euse- 
bio. En tí Madrid que fue a lás. 
boa no había optimismo. Por ahí,

JAIM E A LO M A R , VENCEDOR DE LA PRUEBA 
CICLISTA B A R C E LO N A -A N D O R R A

SE IMPUSO EN EL SPRINT A CAMERO, ROSA Y SUÑE, QUE LLEGARON A LA 
META CON NOTABLE VENTAJA SOBRE EL PELOTON

LAS APUESTAS DE FUTBOL

DOS n S  HUMAMOS 
m i  AS M IELAS

NO HUBO ACERTANTES DE 
CATORCE RESULTADOS

Resultado provisional del escru­
tinio de las Apuestas Mutuas De­
portivas Benéficas correspondien­
te a la segunda jomada especial, 
del dia 14 de -marzo de 1965. 

Columnas, 14.681.242.
Recaudación, 58.724.968 pesetas.
55 por ICO de premios, pese­

tas 52.298.732,40.

REPARTO DE PREMIOS
10.766.244.10 pesetas a repartir 

entre dos de primera categoría, 
con 13 aciertos, a 5.382.122 pesetas.

10.766.244.10 pesetas a repartir; 
entre 72 de segunda categoría, con 
12 aciertos, a 149:531,10 pesetas.

10.766344.10 pesetas a  repartir, 
entre 702 de tercera categoría, con 
11 aciertos, a 15.336,50 pesetas.

ANDORRA LA VIEJA. — La se- 
gunda edición de la prueba ciclis­
ta Barcelona-Andorra ha tenido 
como vencedor a Jarme Alomar, 
que batió en la  meta a sus cuatro 
acompañantes, verdaderos anima­
dores de la carrera.

Cuarenta y tres hombres toma­
ran la  salida para cubrir los 221 
kilómetros de recorrido en traza­
do sinuoso y  con mucha dureza, 
agravado por la  lluvia caída en el 
descenso de Las Están alies, que 
ha obligado a que el pelotón baje 
con muchas precauciones, llegan­
do a perder veinte minutos con 
relación a los hombres de cabeza, 
que no recuperarían.

Los que han logrado la escapa, 
da han sido Sánchez Camero, 
Alomar, Rosa, Jacinto Urrestarazu, 
Suñe y Provencio, de tos que que­
darían descolgados posteriormen­
te ¡Urrestarazu y Provencio, que­
dando en cabeza el cuarteto res­
tante.

Por t í alto de Las Estanalles, 
puntuable para t í  Premio de la 
Montaña, el paso es: Suñe, Sán­
chez 'Camero, Rosa y Alomar; a 
5 minutos, S segundos, Segó, Her­
nández, Díaz y  Goyeneehe; a 6 
minutos, 17 segundos, el pelotón.

A tos 122 kilómetros de carrera, 
al ¡pasar por Solsona, Gutiérrez y 
Andrés Inoera marchan .a doce mi­
nutos de tos cuatro de cabeza, y 
t í pelotón marcha a dieciséis.

La  clasificación registrada ha 
sido ésta:

1, Jaime A l o m a r , 6-24-50 (a 
35,080 kilómetros por hora),

2, Sánchez Camero, 6-24-51.
3 ’, Salvador Rosa, 634-55.
4, Suñe, 6-25-08.
5, José Surla, 6-32-33.
6, Andrés lucera, 6-32-36.
7, Antonio Suárez, 6-33-51.
8, Luis Otaño, ídem.
9, Antonio Saban, 6-33-53.

10, José L. Talamillo, 6-33-59. (Al­
fil.)

ANQUETIL VENCEDOR DE LA 
PARIS-NIZA

NIZA. — Jacques Anqueta ha 
triunfado en la  prueba ciclista 
París-Niza, que ha finalizado ayer 
en esta ciudad.

La octava y  última etapa, dispu­
tada sobre los 146 kilómetros exis­
tentes entre Dragudgnam y  Niza, 
ha sido ganada por t í corredoi 
belga Walter Qpruyt.

E l francés Anqueta ha vencido 
con 'ésta @n cuatro ediciones de la 
París-Niza.

Jacques Anqueta!, que comenzó 
la etapa Bnal con una ventaja de 
más de dos minutos sobre el 
alemán Ruda Altig, sufrió una sai- 
da en un descenso en la  primera 
fase de esta etapa, pero se recu­
peró rápidamente y  dio alcance al 
pelotón. Más tarde, sin embargo, 
tuvo que cambiar en dos ocasio­
nes de bicicleta.

El belga Spruyt, que se adjudi­
có la última etapa, cubrió los 146 
kilómetros de recorrido en un 
tiempo de 3 horas, 44 minotos y 
14 segundos.

La clasificación general defini­
tiva quedó establecida en la for­
ma

2. Rudi Altig (Alemania), 36- 
16-27.

3. Zilioli (Italia), 36-17-05.
4. Poulidor (Francia), 36-18 00.
5. Janssen (Holanda), 36-18-19. 

(Alfil.)

pues, no le cogió el toro. Lo que, 
sin duda, le faltó al equipo blanco 
fue la fuerza física necesaria para 
responder a un planteamiento tác. 
tico que exigía, por encima de to­
do, firmeza y ritmo, dos factores 
que en Lisboa brillaron por su 
ausencia. Y  de ahí vino el 5-1 que 
en estos momentos pesa como plo­
mo sobre las ilusiones de ios “hin­
chas” porque aun confiando en la 
capacidad de reacción del Madrid, 
en su nervio y genio especiales, 
la verdad es que se mira a Cha- 
martín con pesimismo, y éste aún 
resulta mayor con la ausencia obli­
gada de Amando, el hombre que 
podía imprimir hoy velocidad en 
un ataque que ha de marcar mu­
chos goles.

Porque tí Madrid ha de salir 
desde el primer minuto a ganar 
por goleada. No le basta un triun­
fo pequeño, ni siquiera como satis, 
facción parcial, porque lo que im­
porta es la eliminatoria en sí, la 
plaza de semifinalista que anda en 
juego, y que ya tienen ganada tí 
Inter y el Vasas, otros dos gran, 
des europeos. Serena, Pirri, Gros­
so, Puskas y Genio, empujados 
y alimentados por Zoco y Müller, 
tienen que lanzarse al asalto de la 
portería lisboeta una y o t r a  vez, 
sin descanso, sin desmayo, con'e, 
porque en tí deporte nada hay im­
posible, aunque en esta ocasión se 
hable de la necesidad de nn mila­
gro para remontar la barrera de 
los cuatro goles adversos. Y d  Ma­
drid, con sinceridad, puede no so­
lo ganar, sino alcanzar esa meta 
que parece imposible. El cronista 
le ha visto en muchas empresas di. 
lícitos. Y  aunque este Madrid^ de 
hoy no es el de hace unos años, 
todavía puede sacar a relucir el 
genio y la clase de las glandes 
ocasiones, dando la vuelta a una 
eliminatoria que el Benfica, como 
es natural, tratará de mantener a 
su favor. Difícil, muy difícil, el 
empeño. Pero no imposible.

J. M. L.

Jacques Anqueta (Francia), 
36-14-09.

NOTICIARIO FUTBOLISTICO
O

Ante la decisión del Dundee 
de no desplazarse á Madrid 
el próximo dia 31 para jugar 
un partido de entrenamiento 
con la selección española, la 
Federación r e a l i z a  activas 
gestiones para contratar a 
otro equipo que ocupe e l pues­
to d tí Club esoooés.
Esta noche se jugará en L i­
verpool t í  partido de vuelta 
de la Oopa de Europa de 
campeones de Liga en te  tí 
Liverpool y  e l Colonia, cuyo 
primer encuentro terminó con 
empate a cero. Hasta última 
hora los entrenadores de am­
bos equipos no darán a cono­
cer las alineaciones.
Se encuentra en Madrid el 
presidente dtí Valentía, don 
Vicente Peris, y  si bien se en­
trevistó con Helenio Herrera, 
parece q u e  su estancia en 
nuestra capital tiene por ob­
jeto contratar al Benfica para 
que interrenga en el próximo 
junio en t í Trofeo Naranja.
El manager del Manchestsr 
United, Matt Busby, presen­
ciará mañana en Barcelona él

O

o

parHrin de desempate de la 
Copa Ferias Barcelctna-Racing 
de Estrasburgo, ya que el ven­
cedor se enfre \ '£á al Man- 
chesber en la próxima elimi­
natoria de esta competición.
E l partido de Liga que el do­
mingo próximo jugarán en La 
Bomareda e l Zaragoza y el 
Valencia será televisado en 
directo a toda España, razón 
por la cual el partido dará 
comienzo a las siete y media 
de la tarde.
E l defensa del equipo H  J. K. 
de Helsinki, Nappi, que resul­
tó el lunes con doble fractu­
ra de tibia y peroné de la 
pierna derecha, en el partido 
que su equipo jugó contra el 
Puerto Cruz, en Tenerife, ex­
perimentó una notable mejo­
ría en estas últimas horas.
E l viernes próximo, a las on­
ce y  inedia, en t í campo de 
Vallecas, el Rayo se enfrenta­
rá al Burgos en partido amis­
toso, esperándose con curio­
sidad este partido para ver lo 
que hacen los infbatidos valle- 
canos ante un equipo d « Se­
gunda División.

Ayuntamiento de Madrid
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EL VIERNES, EN MADRID, EL I ESPAÜA- 
DINAMARCA DE BALONMANO

EN LA LIGA NACIONAL, A FALTA DE DOS JORNADAS, ATLETICO, PIZARRO 
Y SALLEKO COMPARTEN EL PRIMER PUESTO

Por encima del enorme interés 
que encierra la Liga Nacional, sin 
resolver cuando sólo faltan dos 
partidos a los equipos que figuran 
en cabeza, salta al primer plano 
de la actualidad balonmanística 
e3 encuentro que el próximo vier­
nes, en el Palacio de Deportes, ju­
garán las selecciones de España 
y Dinamarca. Es la primera vez 
que españoles y daneses van a 
medir sus fuerzas en este deporte, 
y como Dinamarca está conside­
rada como una auténtica potencia 
en el concierto europeo, la anima­
ción entre los aficionados es ex­
traordinaria, tanto en Madrid co­
mo en Barcelona, ya que si el pri­
mer choque se disputa en nuestra 
capital el día 19, el segundo ten­
drá lugar en la Ciudad Condal 
el día 23. Se trata, por tanto, de 
una doble confrontación, que ser­
virá para darnos la medida exac­
ta de las posibilidades de nuestro 
equipo, pues Dinamarca debe cons­
tituir excelente piedra de toque 
con vistas a más altas empresas 
internacionales.

Los jugadores españoles están 
concentrados en Madrid desde el 
pasado lunes, y el detalle de los 
convocados es el siguiente:

Arbizu y Rández, del Salleko; 
Velilla, Alcalde, De Miguel, Har- 
guindey, Linares y Medina, del 
Atlético de Madrid; Ruiz y Gil, 
del Automovilismo; Acha, del La 
Salle; Jordán, del Altos Hornos; 
Lloréns, diel Pizarro; Morera, del 
San Femando, de Tarrasa, y Villa, 
del Bidasoa. Con ellos, como es 
natural, se encuentran Domingo 
Bárcenas, el entrenador, y 
fo Alvarez, el preparador 

De los quince jugadores 
cados, once pertenecen a Clubs 
de la División de Honor, encua­
drados seis de ellos en el Atlético 
de Madrid, que es quien aporta 
mayor contingente, haciendo pen­
sar que la estructura de la selec- 

nacional tendrá matiz roji- 
Puede, por ello, 

coordinación en el equipo, 
fuerza colectiva, que debe 
tar factor muy importante a la 
hora de luchar frente a los dane­
ses, entre los que figuran Peter 
Hansen, Mogens Cramer y Mogens 
Olscn, que han vestido la cami- 

nasional danesa en ochenta, 
y ocho y sesenta y ocho 

respectivamente. Los 
desmerecen, y, en con- 
hay razones justificadas 

para esperar dos interesantes en­
cuentros, pues a la clase de nues­
tros visitantes se opondrá la téc­
nica y el entusiasmo de los espa­
ñoles, hoy en plena forma, ya que 
la Liga Nacional se encuentra "’al 
rojo vivo” y todos los jugadores 
han tenido y tienen que esforzar­
se para no perder posiciones. La 

danesa tienen anunciada 
a nuestra capital ma­

ñana jueves, a las siete de la tar­
de. Y  el partido se jugará el vier­

RESULTADOS

Atlético de Madrid, 23; Artile- 
ne, 5 (9-0).

Gaztelueta, S; Valencia, 11 (5-7). 
Pizarro F. J,, 24; Obras del 

Puerto, 15 (13-6).
Ademar, 6; Salleko, 10 (5-1). 
Altos Hornos, 19; La Salle, 6 

(8-3).

nes, también a las siete de la 
tarde.

LIGA NACIONAL

Por lo que se refiere a la Liga 
Nacional, sigue el codo a codo 
entre el Atlético de Madrid y el 
Pizarro F. J., de Elda, que, a falta 
de dos jornadas, comparten el pri­
mer puesto. Con los mismos pun­
tos, pero con un partido más,' fi­
gura el Salleko, de San Sebastián, 
que el domingo venció al Ademar 
en Zaragoza, manteniendo así sus 
posibilidades, ya que en el único 
partido que falta a los donostia­
rras, éstos recibirán en su campo 
la visita del Atlético de Madrid. 
La Liga Nacional ofrece más in­
terés que nunca, hasta el extremo 
de no poder señalar un favorito, 
toda vez que cualquiera de los 
tres que hoy ocupan los puestos 
de honor puede alzarse con el tí­
tulo. Altos Hornos (Sagunto), en 
cuarto lugar, tiene un punto me­

nos, y, por tanto, debe quedar ya 
desbancado, aunque a tenor de los 
resultados que se produzcan, pue­
de mejorar la clasificación. En 
cuanto a los puestos finales, Gaz- 
telueta es colista indiscutible, 
mientras al Obras del Puerto, de 
Alicante, le queda aún una posi­
bilidad de escapar del penúltimo 
lugar, hundiendo en él al Ademar, 
que es el primer equipo que ha 
finalizado el Torneo, al haber ju­
gado ya los veinte encuentros. En 
suma, un Torneo lleno de emo­
ción, al que viene bien el parén­
tesis que impone el doble encuen­
tro internacional con los daneses.

JOMAR

CAMPEONATO DI CUSIA  
DI LA SECCION FEMENINA

Organizados por la Regiduría 
Central de Educación Física de la 
Sección Femenina se están cele­
brando las pruebas de la fase de 
sector de los XV Campeonatos 
Nacionales, en las categorías de 
«mayores» y «juventudes». Toman 
parte en dichas pruebas equipos 
de dieciséis provincias, y las con 
centraciones se celebran en Gero­
na y Granada. Los equipos selec­
cionados pasarán a las pruebas 
finales, que tendrán lugar en 
Madrid, en los primeros días de 
abril próximo.

LIGA NACIONAL DE TENIS DE MESA

LOS DOS EQUIPOS CATALANES SE 
DESTACAN EN LA CLASIFICACION
LOS MADRILEÑOS DEL AGROMAN, DERROTADOS 

EN OVIEDO
Como esperábamos, el encuentro 

más competido de la jornada tu­
vo lugar en Oviedo, donde se en­
frentaron los equipos del Club Sil- 
ka, de dicha capital, y el de Agro- 
mán, de Madrid. El encuentro se
inició con una clara ventaja ma­
drileña al vencer Serrano a Rico 
y Retana a González, con lo que 
lograron un 2-0 qúe presiagiaba 
una victoria de los visitantes. En 
el doble empezaron a reaccionar 
los ovetenses, que lograron ven­
cer por un apretado 2-1, llegando 
a empatar a 20 puntos en el úl­
timo juego. En el partido siguien­
te, aunque también difícilmente, 
González derrotó por 2-1 a Serra­
no, logrando empatar el encuentro. 
En el último partido, inexplicable­
mente, el madrileño Retana se 
desmoralizó y perdió por 2-0 fren­
te a Rico, con cuya victoria los 
locales lograron el triunfo del en­
cuentro, que, como indica la mar-

RESULTADOS

Club «7 a 9», 5; C. A. Jaizki- 
bel, 0.

Club Mayda, 5; C. A. Jaizkí- 
bel, 0.

Círculo Mercantil, 4; Valencia 
C. F „ 1.

Club Silka, 3; Agromán, 2.

CLASIFICACION
J. G. E. P. F. C. P.

1. Atlético de M adrid..................... 18 13 2 3 325 208 28
2. Pizarro F. J. (Elda)... 18 14 0 4 276 196 28
3. Salleko (San Sebastián) ....... ... 19 14 0 5 236 169 28
4. Altos Hornos (Sagunto) ........ 19 12 3 4 255 192 27
5. La Salle (Bilbao) ................... 19 10 0 9 254 279 20
6. Barcelona C. F .......................... 19 7 1 11 281 294 15
7. Valencia C. F ............................. 19 7 1 11 248 270 15
8. Artilene (Sabadell) .................. 19 7 0 12 209 257 14
9. Ademar (Zaragoza) .................. 20 6 2 12 211 277 14

10. Obras del Puerto (Alicante) ... 19 6 1 12 242 301 13
11. Gaztelueta (Bilbao) .................. 19 2 2 15 231 325 6

cha del tanteador, fue pródigo en 
emoción.

En Barcelona, como también se 
preveía, tanto el Club «7 a 9» co­
mo el Mayda se impusieron con 
cierta facilidad a los guipuzcoa- 
nos del Jaizkibel. Por el Club 
«7 a 9 se alinearon Palés I I  y Her­
nández. El Jaizkibel desplazó a su 
veterano puntal López y un nuevo 
valor de la cantera, Argacha.

Por último, en Sevilla, el Círcu­
lo Mercantil logró un nuevo triun­
fo al vencer al Valencia F. C., con 
cuyo resultado da un buen salto 
en la clasificación, relegando al 
equipo levantino al último lugar 
de la tabla.

CLASIFICACION

Equipos J. Pts.

1, Club «7 a99 ........ ... 3 9
2, Club Mayda ........ .... 3 9
3, C. A. Jaizkibel ..... .... 4 8
4, C. Mercantil ......... .... 3 7
5, O. J. E. Granada .. .... 3 5
6, C. D. Silka ........... .... 2 4
7, Agromán ............... .... 3 3
8, Valencia C. F........ .... 3 3

LIGA NACIONAL DE BALONCESTO

EL MADRID SIGUE DESTACADO
MATARO, AGUILAS Y CANOE SE REPARTEN EL 

ULTIMO LUGAR DE LA CLASIFICACION

RESULTADOS

Estudiantes, 64; Canoe, 37. 
Aguilas, 84; Real Madrid, 111. 
Mataró, 45; Picadero, 50. 
Helios, 71; Juventud, 62.

La novena jornada del Campeo­
nato de Liga de Primera División, 
celebrada el domingo último, tuvo 
tres resultados normales y uno 
sorprendente, que fue la derrota 
del Juventud de Badalona ante el 
Helios zaragozano.

En Madrid se jugó el domingo 
el encuentro Estudiantes-C a n o  e, 
justamente ganado por el cinco es­
tudiantil, pues si bien los nadado­
res realizaron grandes esfuerzos 
para lograr los dos puntos, el Es­
tudiantes se mostró superior en 
todo a su rival, pese a que el 
equipo del «Ramiro de Maeztu» no 
es, ni con mucho, el de otras tem­
poradas.

El Real Madrid, continuando su 
racha de triunfos, venció con fa­
cilidad al Aguilas en Bilbao, y si 
bien los actuales campeones lo­
graron marca: 111 puntos, cifra 
que queda a un punto del record 
de la actual Liga, encajaron nada 
menos que 84, lo que demuestra 
claramente que la defensa blanca 
no estuvo demasiado acertada.

En Zaragoza, el Juventud sufrió 
un nuevo tropiezo ante el Helios, 
en un partido con demasiadas vio­
lencias, y en el que el equipo de 
Badalona se vio privado de cinco 
de sus jugadores, que hubieron de 
abandonar la cancha por haber 
cometido las cinco personales. El 
maño Alocén fue el máximo en. 
cestador de este encuentro, con 41 
puntos, cifra que pocas veces se 
alcanza en canchas españolas.

En el cuarto partido de la jor­
nada el Picadero, volviendo algo 
por sus fueros, ganó ai Mataró en 
su propia cancha; pero esta victo­
ria de poco le sirve al equipo bar­
celonés, pues a igualdad de en­
cuentros jugados se ve superado 
en tres puntos por el Real Madrid, 
aunque éste tenga que devolverle 
la visita que el Picadero le hizo en 
la primera vuelta, en la última jor­
nada de la Liga.

Si bien faltan cinco jomadas 
para que termine la competición, 
el Real Madrid debe ser conside­
rado ya campeón y terminar la 
Liga imbatido; pero nada puede 
afirmarse qué par de equipos se­
rán los que tendrán que jugar la 
promoción de permanencia, pues 
si bien el Canoe es el último de 
la clasificación, el Aguilas y el Ma­

taró cuentan con los mismos pun­
tos y con un partido más jugado 
que los nadadores.

BENEDICTO

CLASIFICACION

1. Real M a d r i d ,  jugados 10; 
puntos, 20.

2. Picadero, 10 y 17.
3. Juventud, 9 y 14.
4. Helios, 9 y 13.
5. Estudiantes, 9 y 13.
6. Mataró, 10 y 12.
7. Aguilas, 10 y 12.
8. Canoe, 9 y 12.

HOCKEY

II CIDD DI CAMPO, 
NETAMENTE DESTACADO
VENCIO EL D O M IN IO  AL 
RACE JUNIOR POR 2-0 EN 

EL CAMPEONATO 
REGIONAL

No pudieron celebrarse todos los 
partidos programados por la Fe­
deración, teniendo en cuenta el 
temporal que azotó los terrenos de 
juego.

En el torneo femenino de hoc­
key en sala empezaron a aclararse 
posiciones, ya que los equipos uni­
versitarios de Medicina y Econó­
micas A —buen entrenamiento pa­
ra los JUNS, que se celebrarán en 
Sevilla a partir del 24 del actual— 
aún no han perdido ningún parti­
do, y de los que jueguen entre sf 
saldrá posiblemente el campeón de 
la categoría.

En primera categoría el Club de 
Campo venció al Race Júnior por 
dos goles a cero, conseguidos en 
la segunda parte por Luis María 
Usoz y Rafael Sainz, que jugó de 
delantero centro —quizás una nue­
va táctica en esta alineación—, 
mientras que en la primera mitad 
el Race Júnior jugó francamente 
lien.

La clasificación en primera cate-
goría es la siguiente:

J. Pt.

1. Club de Campo ... 6 11
2. Hípica A ............ 6 6
3. Real Sociedad A ... 5 5
4. Ranee Júnior A ... 6 5
5. Plus Ultra ............ 5 4
6. Cude .................... 6 3

ESTADIO SANTIAGO BERNABE!]
HOY MIERCOLES, DIA 17 DE MARZO, A LAS 8,30 NOCHE 

X  COPA DE EUROPA (cuartos de final)

Sport [ isb a  e Benfica-Real Madrid C. de F.
(Campeón de Portugal) (Campeón de España)

ESTE PARTIDO NO ES DE ABONO 
VENTA DE LOCALIDADES

DE TODAS CLASES: Taquillas de Alfonso XI, 6, y Av. de Mon­
te IgueJdo, 6, bar (Vallecas), HOY MIERCOLES, de 11 a 1,30 
tarde; en Alfonso X I, 6, de 4 a 6 tarde, y en el Estadio, desde las 
7,15 de la misma.

EXCLUSIVAMENTE DE PIE: Taquillas de Falos de Moguer, 
número 36, y en las del Estadio, HOY MIERCOLES, de 11 a 1,30 
tarde.

Los señores socios del Real Madrid precisan, además del carnet 
y recibo corriente, una entrada especial de DIEZ PESETAS.

Las puertas del Estadio se abrirán a las 7,15 tarde.
La entrada del personal de servicio del Estadio se efectuará a 

las 6,45 tarde.
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MIERCOLES

SOBREMESA
2,00: Apertura, presentación y 

avance de Telediario. — 2,05: El 
mundo en que vivimos. — 2,2 0 ; 
Ella, él y «Asta». — 2,50: En an­
tena... — 3,00: Telediarlo. — 3,20: 
Punto de vista. — 3,30: Busco a 
una mujer (capítulo III). —  3,50 
Revista para la mujer. — 4,00: 
Cheyenne, presenta Stendoíf. — 
5,00: A media voz.

CULTURAL
7, 00: Avance de Telediario e in­

formación cultural. — 7,03: Bachi­
llerato TV. — 7,30: Orientación 
profesional: 7,50: Temas de nues­
tro tiempo.

N O C H E
8,00: Sala de concierto. — 8,20: 

Retransmisión desde el Estadio 
Santiago ’~7rnabéu del partido de 
fútbol que enfrentará a los equi- 
por Real Madrid-Benfica. — 10,30: 
Telediario. — 10,45: Esta es su

T V E
vida. — 11,45: Telediario, él pro­
grama dé mañana, despedida y 
cierre.

SEGUNDO PROGRAMA.
CANAL 21 UHF

9,00: Carta de ajuste. — 9,15: 
Fofo TV. — 9,45: Telediario. — 
10,00: Avance de programas. — 
10,03: Sonría, por favor, con Tip 
y Top y Angel de Andrés. — 10,50: 
Telefilm de largo metraje. — 
12,00: Final del programa.

JUEVES

SOBREMESA

2,00: Avance de programas y de 
la primer edición de Telediario. 
2,03: El mundo en que vivimos, 
2,20: Sonría, por favor. — 2,50: 
En antena... — 3,00: Telediario. — 
3,20: Punto de vista. — 3,30: Bus­

co a una mujer (capitulo IV ). — 
3,50: Revista para la mujer. -  
4,00: Caravana. — 5,00: Despedida

INFANTIL
7,00: Avance de Telediarlo. - 

7,03: Qiavales.

N O C H E
8,00: Patty Duke, telefilm de se 

rie. — 8,30: Adelante el inventor 
8,50: Dibujos animados. — 9,00 ¡ 
Patrulla 54. — 9,30: Fiesta brava. 
9,45: Telediario. — 10,00: Avance 
de programas. — 10,03: El Santo 
E l esposo apacible. — 11,00: Tes­
timonio. — 12,05: Telediario, el 
programa de mañana, despedida 
y cierre.

SEGUNDO PROGRAMA
9,00: Carta de ajuste. — 9,15: 

Secuencia. — 9,45: Telediario. — 
10,00: Avance de programas. — 
10,03: Sonría, por favor. —  10,55: 
Telefilm de largo metraje. — 12,00: 
Final del programa y cierre.

AVENIDA 2 ®a S E M A N A
ESTA ES LA P E L I C U L A  CUYOS M E R I T O S  HAN SIDO 
RECONOCIDOS DENTRO Y  FUERA DE NUESTRAS FRONTERAS

8 dCRSEBÍGAUD 
ANDELES HORTELANO

CON IA  COLABORACION DE

ANA MAMA N0E
**=« o o e m . de GONZALEZ ALLER v JESU S RUBIERA

AUmWTOMOMPLET RAFAELJ*SALVift

“«ECCK* JÜUOC0LL

U ANDRO
C I N E M A S C O P E  -  l A S T M A N C O l O Í

fffoouoaofe ASTURIAS FILMS

PRIMER PREMIO DEL SINDICATO NACIONAL DEL ESPECTACULO). GRAN PREMIO DEL FES­
TIVAL INTERNACIONAL DE ACAPULCO A LA MEJOR PELICULA Y A LA MEJOR MUSICA 

PREMIO DEL C. E. C. A LA MEJOR FOTOGRAFIA

P A R A M A Y O R E S D E  14 A Ñ O S

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
TARIFA: 1,50 PESETAS CADA PALABR A

ESCUELA España. Alton 
so X II. 58 2276244

AUTO-ESCUELAS 
CALLAO Preciados, 23.

Teléfono 2224462. 
CALLAO. Duque de Ses. 

to, 3.
CALLAO. Nuevo sucursal: 

Islas Filipinas. 6.

VENTAS
SERVICIO Renault. Juan 

bravo, 25. Coches nuevas. 
Admitimos su Coche usa­
do. La diferencia, hasta 
veinticuatro meses.

CLIN ICA doctor S a n t o s  
Hernández colé g 1 a d o 
3.284. Duque Alba, 10. 
2653446. Enfermed a d e s 
venéreas. (38).

FBENCARRAL, 6. Eníer. 
medadcs venéreas. Doc. 

j tor Perrero Lorenzo Ca 
legiado 6.180. (44)

CAPITALISTAS. Colo c a i 
vuestro dinero en hipóte, 
cas. Buen interés. Exclu. 
sivas Areilano. Monte, 
ra, 10.12. 2312778 

HIPOTECAS 24 horas. Edi. 
ficaciones Merino. Padi­
lla, 58. Marqués dé ür. 
quijo, 10 .

i;C AP ITAL IS TAS ”, n  Pro.
pletarios!I R ea liza m o s  
hipotecas, garantizadisi. 
mas Franco. Bravo Mu. 
rillo, 4 . 2248558.

CAMAS metálicas, colcho.
nes gomespuma, descan­
so perfecto F á b r i c a ,  
Bravo Murillo 62. Lúea 
Tena. 2

OFRECIESE licencia ex­
plotación Modelos Utilidad:

71.270: «Mezclador de aire 
y  agua».

90.375: «Nuevo acoplamien­
to elástico de ejes a vo­
lantes o platos».

Patente Invención:
217.169: «Un procedimiento 

y  dispositivo para la para- 
lelización de las fibras y 
el estiramiento preliminar 
de las cintas en máqui­
nas textiles en general y 
particularmente en car. 
das para algodón, lana, 
fibras sintéticas y simi­
lares».

246.662: «Un reactor neu- 
trónico enfriado por gas».

247.367: «Sistema de radio­
localización complemen­
tario de aterrizaje sin vi­
sibilidad».

247.980: «Perfeccionamien­
tos en reactores nuolea, 
res».

251.978: «Celda termoeléc­
trica y  reactor».

253.303: «Un procedimiento 
para la obtención de nue­
vas composiciones de ma­
teria con propiedades me. 
joradoras del indice de 
viscosidad en composicio­
nes de aceites lubrican­
tes.

253.949: «Un elemento de 
combustible para reactor 
nuclear».

266.733: «Un procedimiento 
para preparar un extrac­
tante orgánico para con- 
tenido de uranio».

273.586: «Torrefactor con­
formado en tronco de co­
no para granos de ca­
fé». Dirigirse Oficina 
García Cabrerizo, Prince­
sa, 14, o Registro Propie­
dad Industrial. Madrid.

TELEVISORES todas las 
marcas sin excepción. 
Pague como quiera, sin 
fiador, sin recargo algu­
no. con regalo antena, 
mesa, «levador. Oferta 
especial. Zona Ventas. 
Los Urqulza, 11 (tienda), 
junto cine Aragón. VisL 
teños y  se convencerá.

TELEVISORES UHF sim­
ple llamada servimos. 
575 mensuales. Regalamos 
antena mesita, elevador. 
2562479.

Vil FESTIVAL ESPAÑOL 
DE LA CANCION

R. E. M. - RENIDORM
B A S E S

t Continuación)
4. * Los autores podrán presentar una o 

varias obras, en todo caso inéditas, manus­
critas y por duplicado, con cuatro copias 
escritas a máquina del texto de la canción.

Las obras, que habrán de ceñirse a una 
duración aproximada de tres minutos, se 
presentarán en partitura de piano y canto.

A fin de facilitar la labor del Jurado Pre­
calificador se establece como preceptivo del 
autor, y por tanto, no tiene carácter obli­
gatorio, el presentar, además, una grabación 
magnetofónica de la obra en interpretación 
a cargo de una sola voz v con acompaña­
miento de piano.

5. * Las canciones seleccionadas, tanto pa­
ra la Fase Previa como para la Fase Final, 
serán interpretadas exclusivamente por el 
cuadro oficial de intérpretes del «V I I  Festi­
val Español de la Canción», efectuando la 
adjudicación de las mismas una vez esta­
blecidas las diferenciaciones técnicas que 
correspondan por voces y estilos.

6. a Un Jurado de Precalificación, integrado por los expertos 
que al efecto sean designados por la R. E. M., llevará a cabo Ja 
selección de las obras que estime aptas para su acceso a las 
pruebas previas.

Las obras admitidas a la Fase de Selección previa se publi­
carán por notas difundidas por la Prensa y Radio y colocadas en 
el tablón de anuncios de las emisoras, que indicarán solamente 
el título.

Desde el momento que se anuncie su admisión, por medio de 
telegrama, a las señas que figuren en el exterior del sobre la­
crado a que se refiere el párrafo segundo de la base 3.", los auto­
res dispondrán de diez días para entregar la obra orquestada, 
según la plantilla del Festival que oportunamente se hará pública.

Al entregar la orquestación se exhibirá el recibo obtenido al 
presentarla, para que en él se anote la nueva recepción.

Si se envía- por correo debe hacerse en forma certificada.
7. ” Si circunstancias ajenas a la voluntad de la Organización 

del Festival obligaran a introducir modificaciones en la letra de 
alguna canción, queda aquélla facultada para hacerlo.

8. a Las obras seleccionadas por el Jurado precalificador se dar 
rán a conocer en programas producidos y retransmitidos por la 
Cadena de Estaciones de la Red de Emisoras del Movimiento. En 
el transcurso de dichos programas, un Jurado central y Jurados 
calificadores locales, designados al efecto, valorarán, mediante 
puntuación y de acuerdo con un baremo de carácter general, 
cada una de las canciones. Las veinte composiciones que alcan­
cen mayor puntuación pasarán a las pruebas finales de Beni- 
donn, haciéndose públicos inmediatamente los nombres de los 
autores de las mismas.

(Continuará mañana.)

ESTA NOCHE, en

«L? sala de conciertos de la R. E. M.»
PROGRAMA CXV

En colaboración con la Em­
bajada de Bélgica en Madrid 
y la Radiodifusión-Televi­

sión Belga

PRIMERA PARTE

«Pasacalle», de Couperin. 
«Concierto en re mayor 

para clavicordio y orques­
ta», de Haydn.

SEGUNDA PARTE

«Las barricadas misterio­
sas», de Couperin.

«E l carillón de Cythere» y 
«Le moucheron», de Coupe­
rin.

INTERPRETES

a  impe van de Wiele, ciavecinista, y el «Nederlands Kamerkoor», 
dirigido por Félix de Nobel.

TODOS LOS MIERCOLES, A  LAS ONCE 
DE LA NOCHE

Por La Voz de Madrid — La Voz de Valladolid — La Voz de 
Extremadura — La Voz de Alicante — l a  Voz de Palencia — La 
Voz de León — La Voz de Alava — La Voz del Ferrol — La Voz 
de Levante — La Voz de Castellón — La Voz del Principado de 
Asturias — La Voz de Guipúzcoa — La Voz de Cantabria — La 

Voz de Vigo — La Voz de Cataluña — La Voz de Navarra 
y  La Voz de Andalucía

Es un programa de la R. E. M.

4

)
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' m u s i t a '
CIRCULO “MEDINA”

Hoy miércoles, a las 7,30 tarde,
recital piano Rafael S e b a s t i á .
Obras: P. Soler, Brahms, Schu-
bert, Chopin, Albéniz, Rodrigo,
Falla,

T E A T R O S
ALCAZAR. -  (2212252.) Revistas 

Zorí-Santos, con Queta Claver y 
el “ballet” francés de Miss Ba­
rón. 7 y 11: El marido de mi 
mu.ier (de Manuel Baz, música 
del maestro García Morcillo). 
Localidades cuatro días anticipa­
ción.

; BEATRIZ. -  (2253.108.) 7 y 11: 
Luis Prendes. María Mahor, en 
El segundo disparo (de Robert 
Tilomas, autor de Trampa y 
Ocho mujeres), con Ramón Elias 
y Carlos Mendy. Dirección: José 
Osuna. ¡ ¡ Un éxito mundial del 
teatro policíaco!! ¡Ultimos días!

BELLAS ARTES. — (2324437, Edi­
ficio Círculo Bellas Artes.) 7 y 
10,45: José María Rodero, en El 
caballero de las espuelas de oro 
(de Alejandro Casona), con Es­
peranza Grases. Javier Loyola y 
toda la compañía, con la inter­
vención de Asunción Sancho en 
La Moscatela. Dirección: José 
Tamayo. Mañana jueves, 300 re­
presentaciones.

CALDERON. -  7. 10,45: Los ído­
los de la juventud, Dúo Dinámi­
co, con el superespectáculo Eu­
ropa musical 1965, con Gelu, 
“ballet” ruso Dimitry Konstanti- 
now, la colaboración del rey del 
tango. Carlos Acuña v ¡40 atrac­
ciones!

CLUB. — (Bajos Palacio de la Mú­
sica.) 7, 11: Mario Antolín pre­
senta compañía Mari Carmen 
Prendes, con Pedro Porcel, en 
Milagro en casa de los López (de 
Miguel Mihura), con José Saza- 
tornil “Saza”. Domingos y festi­
vos 4,30 tarde, precios especia­
les. Butaca, 50 pesetas.

COMEDIA. — Compañía titular. 
7: Ninette y un señor de Murcia 
(de Miguel Mihura), con José 
María Mompín, Aurora Redondo, 
Rafael L. Somoza, Alfredo Lan- 
da y Paula Martel. Noche, sin 
función por descanso compañia.

C O M I C O .  — 7, 10,45: Milagros 
Leal, en Los árboles mueren de 
pie (de Alejandro Casona). Loca­
lidades. de 10 a 50 pesetas. Ma­
ñana noche, mil representacio­
nes; homenaje a Milagros Leal. 
¡Grandioso fin de fiesta!

ESLAVA. -  (2311964.) 7 y 11: Ter­
cer año consecutivo de la com­
pañia Paco Martínez Soria, en 
La ciudad no es para mí. ¡Gra­
ciosa! ¡Humana! Más de 600 re­
presentaciones en Madrid y de
2.000 en España.

ESPAÑOL. — (2212247.) 7 y 11: 
Epitafio para un soñador (de 
Adolfo Prego), con María As- 
querino. Arturo López y la com­
pañía titular. Dirección: José 
María Loperena. Butaca, 50 pe­
setas; paraíso, 5 pesetas.

GOYA. — Hoy miércoles, no hay 
función por descanso de la com­
pañía. Mañana jueves y días si­
guientes continuarán las repre­
sentaciones de Después de la 
paída (de Arthur Miller). por la 
compañía de Adolfo Marsillach.

INFANTA I S A B E L .  — (2214778. 
Metro Barquillo.) Compañía ti­
tular. 7 y 11: Arturo Serrano 
presenta La tetera. (“Un nuevo 
éxito de Mihura, y me atrevo a 
asegurar que se hará varias ve­
ces centenaria en el escenario 
del I n f a n t a ” , Garcia Pavón, 
Ar r ib a .)

LARA. — (2211631.) Hoy, 7 tarde: 
Prohibido suicidarse en primave­

ra (de Alejandro Casona). ¡¡Un 
éxito cumbre del teatro español 
contemporáneo!! Noche, no hay 
función por descanso compañía. 
Domingos y festivos, f u n c i ó n  
4,30, precios especiales. Buta­
ca, 50 pesetas.

LATINA. — (Empresa Colsada.) 7, 
10,45. La compañía de revistas 
Casal, Navarro, Díaz, presenta: 
¡El barbero de Mejilla! Sensa­
cional éxito con Finita Ruffet y 
Lina Morgan. Por compromisos 
adquiridos, últimas semanas.

MARAVILLAS. -  7 y 11: Compa­
ñía de don Jaime de Mora y 
Aragón, con Sicoanálisis de una 
boda (de don Fernando Vizcaí­
no Casas), con doña María Luisa 
Merlo, doña Carmen Lozano, 
don Ramón Corroto don Anto­
nio Martelo, don Alfonso Godá 
y la colaboración de doña Gua­
dalupe Muñoz Sampedro. Direc­
ción: don Miguel Narros.

MARIA GUERRERO. — (2317694. 
Compañía titular. Dirección: Jo­
sé Luis Alonso.) Hoy miércoles 
y jueves 7 tarde y 11 noche: 
Intermezzo (de Jean Giraudoux, 
versión española de Agustín Gó­
mez Arcos). Viernes, sábado y 
domingo. 7 tarde y 11 noche: El 
cerco (de Claudio de la Torre). 
Dirección escénica: Claudio de 
la Torre.

MARQUINA. — (Prim, 11. Teléfo­
no 2318467. Compañía Alberto 
Closas.) 7 y 11: 311 y 312 repre­
sentaciones de La tercera pala­
bra (de Alejandro Casona). Do­
mingo, 4,30, precios especiares. 
Butaca. 50 pesetas; club, 30. Lu­
nes, no hay funciones por des­
canso de la compañía. (Cinco úl­
timos días.)

MARTIN. — (Compañía de revis­
tas Celia Gámez. con la colabo­
ración de Angel de Andrés. Do- 
ris Ken y Paquito Cano.) 7,15 y 
11: Mami, llévame al colegio 
(versión moderna de Las lean- 
dras).

REINA VICTORIA. — 7,11: Com­
pañía comedia Ramón Clemente 
presenta a Carmen Bernardos, 
en Los peces gordos (de Alfonso 
Paso), con Ignacio Paúl, Maruja 
Boldoba y Ricardo Canales.

VALLE INCLAN.—Mañana, 11 no­
che, estreno: María José Alfonso 
y Carlos Larrañaga. en ¡Empate 
a dos! Adaptación: C o n c h i t a  
M o n t e s .  Dirección: Fernando 
Femán-Gómez. ¡Empate a dos! 
no es un resultado deportivo, 
es... ¡Un resultado conyugal!

ZARZUELA. — (2214341. Tempora­
da Lírica Oficial 1964-65.) 7 y 11: 
La calesera (de Emilio G. del 
Castillo y Luis M. Román, mú­
sica de Francisco Alonso), con 
Mima Lacambra Marisol Laca- 
lie, María Trivó. Milagros Ponti, 
Esteban Astarloa. Vicente Sardi, 
Manolo Codeso. Venancio Muro, 
Andrés García Martí, Víctor Val- 
verde, Emilio Laguna. Coro titu­
lar. Director: José Perera. “Bal­
let” titular coreografía: Alberto 
Lorca. Orquesta titular. Directo­
res: Jorge L. Rubio y Enrique F. 
López. Director de escena: Angel 
F. Montesinos. (Mayores catorce 
años.)

C I R C O
CIRCO TEATRO PRICE-HALL. -

(Tel. 2314607.) 7 y 10,45: Marifé 
de Triana en el romance musical 
de Molina Moles y Quiroga La 
cantaora, montado y dirigido 
por Pilar de Oro y Alfredo Gil, 
con Los Serranos, José Calvo, el 
gran cuerpo de coros y baile de 
Pilar y Alfredo. Colaboración es­
pecial del genial Parra’s y pre­
sentación en Madrid de Paco 
Michel (¡E l ídolo de América!). 
Más de 50 artistas sobre pista y 
escenario. Localidades a la venta 
con cinco días.

Metro - Goldwyn -Mayer
PARA TOBOS LOS PUBLICOS ’ 

PRIMER LOCAL CON 
SISTEMA TQDD-AO

SIEM PR E

C I N E S
ALBENIZ. CINERAMA. — 6,45 y 

10,15: El maravilloso mundo de 
los hermanos Grimm (technico- 
lor). Cinerama apto todos los pú­
blicos.

ALCALA.—Quesos y besos y La gran 
evasión.

ALCANTARA.—Asi es Rusia y El tu- 
lipán negro.

ALEXANDRA. — Un extraño en mi 
vida.

AM AYA.—Ese perro mundo.
APOLO.—Dos pares de mellizos y 

Brandy.
ARGUELLES. — 5: Charada (Au- 

drey Hepburn, Cary Grant).
ASTUR.—Berónimo y Charada.
AVENIDA. -  (2217571.) 7 y 10,30: 

Jandro (Arturo Fernández, Al­
fredo Alcón. María Mahor). Ci­
nemascope. eastmaneolor. (Ma, 
yores 14 años.) Segunda semana.

AZUL.—Una lección de amor y La 
isla de Arturo.'

BAHIA. — La isla dG la ambición y 
Cómo triunfar en amor.

BARCELO. — 7: La ley de las fie­
ras (eastmaneolor). Tolerada.

BECERRA.—Traidor a su patria y La 
espada del Islam.

BECQUER.—Dos pares de mellizos y 
Brandy.

BELLAS A R TE S—Joaquín Murrleta.
BEN AVENTE.—Araña negra y Un 

fresco en apuros
BENLLIURE. — 5,30 y 9,30: La- 

wrence de Arabia (Peter O’Too- 
le). Superpanavisión. 70 milíme­
tros. Technirama. Tolerada.

BILBAO,—El diablo también llora.
BULEVAR.—Búsqueme a esa chica.
C A LIFO R N IA—Colinas ardientes y 

Aventura en Roma.
CALLAO. — 7. 10,30: Cumbres bo­

rrascosas (L. Olivier, M. Obe- 
rón. D. Niven).

CANCILLER—Cuatro conlesiones.
CANDILEJAS.—Despedida de soltero 

y  Un extraño en mi vida.
CAPITOL. — 7 y 10,45: Matrimo­

nio a la italiana (Sofía Loren, 
Marceño Mastroianni). Techni. 
color. (Pases película: 7,40 y 
1 1 , 2 0 . )

CAPRI. -  (2521069.) 3,30: Una isla 
con tomate v Un extraño en mí 
vida (Kim  Novak, Kirk Dou- 
glas).

CARLOS I I I .—El salario del crimen,
CARLTON.—La muerte no deserta.
CARRETAS. — 10 mañana: El dia­

bólico doctor Mabuse, Vacacio­
nes para enamorados.

CARTAGO. — (2577023.) 7. 10,30: 
Un extraño en mi vida (K im  No­
vak, Kirk Douglas).

CERVANTES—Rocambole y Un beso 
para Birdie.

COLISEVM. — 7, 10,30: Vacacio­
nes para Ivette (Catherine Dia. 
mant. José Luis López Vázquez). 
Para todos los públicos.

CONCEPCION.—Camino dP la horca 
y  Charada.

CONDE DUQUE.—El cardenal.
CONSULADO.—El salario del crimen.
COPACABANA. — Júrame y 100.000 

dólares al sol
CRISTAL. — (2345107.) Conforta­

ble, continua: El signo del Zo­
rro, El gran MacLintock. Tolera­
das.

DOS DE MAYO. — 4,30: Del rosa 
al amarillo. La ley de los sin ley.

EL ESPAÑOLETO. — (Fernández 
de los Ríos. 67. Tel. 2445492.) 7 
y 10,30: El Rolls-Royce amarillo 
(Ingrid Bergman, Rex Harrison, 
Shirley MacLaine). Panavisión, 
metrocolor.

EMPERADOR—Tierra brutal y Matar 
un ruiseñor.

ESPRONCEDA — El jeque blanco y 
El séptimo amanecer.

E U RO PA—La ley de los sin ley y 
Del rosa al amarillo.

FANTASIO .—La ley del hampa
FELIPE II.—De la piel del diablo y 

La bahia de los contrabandistas.
F IG A R O —La ley del hampa.
FLO R ID A—Mi muía Francis y Los 

reyes del sol.
FUENCARRAL. — 7. 10,30: Ladrón 

a la fuerza. Color, cinemascope. 
Tolerada

G ALILE O — Robín Hodd y los piratas 
y Una tarde en el circo.

GAYARRE.—Amor prohibido.
GONG. — 4,30: Franco, ese hom­

bre. Tolerada.
GRANADA.—Dos pares de mellizos y 

Brandy.
GRAN VIA. — 7 y 10,30: El Rolls- 

Royce amarillo (Ingrid Bergman, 
Rex Harrison, Shirley MacLai­
ne). Panavisión. metrocolor.

IB IZA.—Operación Fisco y Carmen 
Jones.

IDEAL, — 4,30: Búsqueme a esa 
chica (Marisol. Dúo Dinámico, 
Isabel Garcés). Tolerada. Pases: 
4,30, 6,30, 8,30. 10,30.

IMPERIAL. — 10 mañana: La. 
wrence de Arabia (Peter O’Too- 
le). Superpanavisión, 70 milíme­
tros. Technicolor. Tolerada.

IM PE R IO —La maldición amarilla y 
Los reyes del sol.

INFANTAS —Búsqueme a esa chica.
IR IS .—La chica del gato y 100.000 dó­

lares al sol.

JORGE JUAN. — Búsqueme a esa

precio del éxito y Joaquín

____ DE VEGA, -  7, 10,30: La.
drón a la fuerza. Color, cinemas­
cope. Tolerada.

EÜCHANA. -  7 y 10,30: Búsqueme 
a esa chica (Marisol. Isabel Gar. 
cés. Dúo Dinámico). Color. Tole.

LUX.—Del rosa al amarillo y  La ley 
de los sin ley.

M A D R I D .  -  7. 10,30: La muert# 
no deserta (Alain Deion). ¡Inte­
resantísima!

MAGALLANES. — 4: La isla mis­
teriosa y Cara a la muerte. Tole­
rado. Ambas, color.

M ARVI.—Búsqueme a esa chica.
M ETRO PO LITANO —Un demonio con 

ángel y El extra.
MOLA.—Aquella joven de blanco.
MONACO. — (Tel. 2566211.) 4,30! 

Un extraño en mi vida.
MONTECARLO. — 3,30: 

lia de vuelo y Charada (C 
Grant, Audrey Hepburn). Mayo­
res catorce años.

MONTERA.—El séptimo amanecer.
MONUMENTAL. — 4: T o p k a p i  

(Maximiliam Schell. Melina Mer. 
curi, Peter Ustinov).

MORASOL.—Un demonio con ángel 
y El extra.

MUÑOZ SECA. — (2315141.) 10: 
Cara a la muerte, Desfile cómico. 
Tolerado.

NARVAEZ—Ei séptimo amanecer.
NIZA.—Destino Barajas y Tarzán y 

sus compañeros.
ODEON.—El precio del éxito y  Joa- 

quín Murrieta
ORAA.—Del rosa al amarillo y  La 

ley de los sin ley.
PALACE.—Amor prohibido.
PALACIO DEL C IN E —Un extraño 

en mi vida.
PALACIO DE LA MUSICA. — 7,

10,30: El señor de La Salle (Mel 
Ferrer). Tolerada.

PA LA F O X —Becket.
PANORAMA. — Caravana al Oeste y 

El capitán Bloom.
FAVON.—Un demonio con ángel y 

El extra.
PAZ — 7 v 10,i.5: Mollv Fr-wn 

(Debbie Reynolds. Herve Pres. 
nell). Panavisión. 70 milímetros. 
S. E. Todd-ao Para todos los 
públicos. Pases película: 7,25 y 
10,40.) Ultimos días.

P E L A Y O. — (Fernández de los 
Ríos, 79. 2435050.) Reformado, 
continua: Cupido contrabandista, 
El sargento York. Toleradas.

PEÑALVER.—El extra
PEZ. — Dos pares de mellizos y 

Brandy.
PLEYEL.—Tránsito en Saigón y La 

jungla en armas.
POMPE Y  A.—Amor prohibido.
POSTAS.—Dos pares de mellizos y 

Brandy.
PRINCESA.—Joaquín Murrieta.
PRINCIPE F IO —Un demonio con 

ángel y El extra.
PROGRESO. — El diablo también 

llora.
PROYECCIONES (Cinerama). — 

7, 10,30: El fabuloso mundo del 
circo (John Wayne, Claudia Car. 
dinale, Rita Hayworth). Mayores 
catorce años.

QUEVEDO. — (2231718.) Selecto, 
confortable, económico: E l ma­
yordomo de la niña, La isla mis­
teriosa. Toleradas.

REX. -  (2471237 ) Continua de 11 
a 6. Numeradas, 7 tarde, 10,45 
noche: La corrupción.

RIALTO. -  7 y 10,30: La ley del 
hampa (Rav D a n t o n. Karen 
Steel)

RICHMÓND.—Cumbres borrascosas.
RIVIERA.— Gallardo y calavera
ROSALES.—Amor prohibido.
RO XY «A ».—El salario del crimen.
RO XY «B ».—Cuatro confesiones.
SAINZ DE BARANDA.—Un demonio 

con ángel y El extra.
SAN CARLOS. — 5: Dos pares de 

mellizos y Brandy (color). Tole­
rada.

SAN MIGUEL. -  7. 10,15: La no­
che de la iguana (R. Burton, 
A. Gardnei D. Kerr).

SAN D IEG O —E! correo del Norte y 
El tulipán negro.

SAN REMO.—El hampa de París y 
La ley de los sin ley,

SORRENTO — Huida a Berlín y Bús­
queme a esa chica,

SOL. — 10 mañana: La conquista 
del espacio y E! hombre tran­
quilo (ambas, color). Toleradas.

TIVO LI.—Amor prohibido.

TORRE DE MADRID.—(2471657.) 
7, 10,30: La muerte no deserta 
(Alain Deion, Lea Massari). 

UNIVERSAL CINEMA, — Conti­
nua 6: Un extraño en mi vida 
(K irk  Douglas Kim  Novak). Ci­
nemascope. Color.

URQUIJO.—Un extraño en mi vida. 
VALLEHERMOSO.—El jeque blanco 

y El séptimo amanecer. 
VELAZQUEZ. — Los corruptores de 

Alaská y El séptimo amanecer. 
VERGARÁ.—Joaquín Murrieta, 
V IC T O R IA —Joaquín Murrieta.
VOZ. -  ( A l c a l á .  184. 2458299.) 

Continua desde las 4,45: Búsque. 
me a esa chica (Marisol, Isabel 
Garcés). Technicolor. Tolerada.

VARIOS
ALAZAN.—Sala de fiestas 
BIOMBO C H IN O —Sala de fiestas. 
BOITE SARATOGA.—Sala de fiestas. 
C A N A IM A—Sala de fiestas.
CISNE NEG RO —Sala de fiestas. 
CLUB AYALA.—Sala dp fiestas.
CLUB CANCILLER—Sala de fiestas. 
CLUB CONSULADO.—Sala de fiestas. 
CLUB M ONACO—Sala de fiestas. 
FO L IE S—Sala de fiestas.
FRONTON RECOLETOS. — 5,30: 

¡(barreta - Guardino; Gallo - S á n_ 
chez. Ciganda-Tolosa; Prat I- 
Goicoechea. I  tu  a r t e  II-Beitia; 
Dúo-Zarandona.

J’HAY.—Sala de fiestas.
ÍJ D O —Sala de fiestas.
LUSS-MAY.—Sala de fiestas. 
MADISON CLU B—Sala de fiestas. 
M ICHELETA CLU B—Sala de fiestas. 
MOLINO RO JO —Sala de fiestas. 
MOROCO—Sala de fiestas. 
SEÑORIAL CLU B—Sala de fiestas. 
S U LTA N —Sala de fiestas. 
V ILLA-RO SA—Sala de fiestas.
T  E Y  M A. — Las mejores orques­

tas, con Trio Montoya, "ballet 
Juanjo.

YO R K  CLU B—Sala dP fiestas

R A D I O
LA VOZ DE MADRID

278 metros. 1.045 Kcs. 98,7 FM> 

MATINAL

7,00: A quien madruga. — 8,0»: 
Radiosistema. — 9,00: Buenos d í «  
a nuestros amigos. — 9,30: La r*> 
dio a corazón abierto. — 11,39* 
Las mujeres mandan.

MEDIODIA

12,30: Las aventuras del pad© 
Browm. — 12,45: Luna de miel. 
13,05: Calle de Alcalá.

SOBREMESA

14,15: Los deportes. — 14,39* 
Diario hablado de Radio N a c i»  
nal de España. — 15,06. — Agen­
da financiera. — 15,15: Mujeres. 
15,30: La voz del taxista. — 16,30: 
Autógrafo musical.

T A R D E

17,00: Radio-Ilusión. — 17,30* 
La Voz de Madrid se pone a s i*  
órdenes. — 18,00: La tarde es jo­
ven. — 18,30: Las novias de Es­
paña. — 18,45: Pequeño concierta 
familiar. — 19,20: Ondas esco­
lares.

N O C H E

20,00: Mundo-disco. — 20,30: La 
nueva ola musical. — 21,0 0 : Exi­
tos. — 21,15: La vida en alta fi­
delidad. — 21,35: La voz de la 
Fiesta. — 22,00: Diario hablado 
de Radio Nacional de España — 
22,20: La anécdota diaria. — 22,25: 
Reportaje Fallas de Valencia. — 
22,50: Madrid espectáculo. — 23,00: 
Sala de conciertos de la REM. — 
24,00: España de noche. — 4,00: 
Cierre de la emisión.

Cine CONDE DUQUE
HORARIO: 6 TARDE — 9,45 NOCHE

4  M E SE S  de exhibición triunfal
«EL C ARD EN AL»

70 mm. — PANAVISION — TECHNICOLOR
DOMINGOS Y FESTIVOS, MATINAL 11 MAÑANA

Ayuntamiento de Madrid




